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MalduM. (Cifra).—Procedente de P a r í s , 
piar v í a a é r e a , l legó e n l a tarde del domin 
go a Barajas, a las 18,40, e l i n fan te don 
J a t o e de Bartoón, duque de Segovia, que 
viene a l a capi ta l de E s p a ñ a para asistir 
a l enlace m a t r i m o n i a l , e l p r ó x i m o d í a 8, de 
su h i j o don Aüfonso con l a s e ñ o r i t a M a r í a 
del Carmen M a r t í n e z - B o r d i ú Franco, h i j a 
de los marqueses de Villaveirde y n ie ta del 
Jefe de l Estado. 

Esperaban a l duque de Segovia, a l pie 
del a v i ó n , los P r í n c i p e s de E s p a ñ a y sus 
tres h i jos ; marqueses de Vil laverde, don 
Alfonso de B o r b ó n y su prometida, l a se
ñ o r i t a M a r í a del Carmen M a r t í n e z - B o r d i ú 
Franco; jefe de l a Casa M i l i t a r del Jefe 
del Estado, tenieote general Diez Alegr í a ; 
segundo jefe d* l a Casa Oiv l i , Femando 
Fuertes de Viillavicencio; jefe de l a Casa 
del P r í n c i p e de E s p a ñ a , m a r q u é s de M o n 
dé j a r ; p r imer in t roduc tor de emibaj adores, 
Santiago Tabanera, y otras personalidades. 

A c o m p a ñ a b a n a l duque de Segovia des
de P a r í s su h i jo , don Gonzalo; el m a r q u é s 
de Veaufremont, m a r q u é s de Polignac, con
de de las Lagunas, conde de Toatd y M a 
r iano Ca lv iño , procurador en Cortes. 

D e s p u é s de saludar a las personalida
des que les esperaban en el aeropuerto, el 
duque de Segovia sa l ió rumbo a M a d r i d . 

L L E G A L A P R I N C E S A O L I M P I A 
D E T O R L O N I A 

E n vuelo regular, pi-ocedente de P a r í s , 
l legó a p r imera hora de l a noche a l aero
puerto de Barajas la princesa oaimpia de 
ro r lon ia , s e ñ o r a de Weler, h i j a de la i n 
fanta Beatr iz de B o r b ó n . y del p r í n c i p e A l e 
jandro de Tor lonia , que a s i s t i r á a la ce
remonia nupcia l de don Alfonso de Bor 
bón y l a s e ñ o r i t a M a r í a del Carmen M a r -
t m e z - E o r d i ú Franco. 

Al pie del av ión fue recibida por sus 
orimos los P r ínc ipes de E s p a ñ a , el jefe de 

la Casa de Su Alteza, m a r q u é s de M o n -
d é j a r , y otras personalidades. 

D O N A L F O N S O D E B O R B O N , 
I N F A N Z O N D E I L L E S C A S 

Illescas (Toledo)'. (Cáifra).—S. A. R. don 
Alfonso Jaime de B o r b ó n y Dampier re fue 
investido de hermano protector de l a Real 
Hermandad de Infanzones de Nuestra Se
ñ o r a de la Caridad de la imper ia l v i l l a de 
Illescas. 

En la ceremonia, que a las doce y me
dia dio comienzo con g ran solemnidad en 
la capil la de Nuestra S e ñ o r a de la C a r i 
dad, estuvo presente la novia del nuevo i n 
fanzón, M a r í a del Carmen M a r t í n e z - B o r d i ú 

y Franco, a quien a c o m p a ñ a b a n sus padires, 
los marqueses de Vil laverde, que ocupaban 
un lugar destacado a l lado del gobernador 
civi l de Toledo,' Jaime de P o x á . 

Una vea formado el c a p í t u l o , tanto 
las damas de la Real Hermandad como los 
caballeros infanzones desfilaron hacia el 
santuario, actuando de maestro de ceremo
nias e l comandante m a r q u é s de los Ogi ja 
res. Tras el r i t u a l acostumbrado, siendc 

' teniente de hermano mayor el m a r q u é s de 
Lozoya y cancil ler el conde de M o n t e r r ó n . 
bendijo el man to é l arzobispo pr imado áe 
Toledo, m o n s e ñ o r Marcelo Gonzá l ez M a r 
t ín , siendo el maestro de ceremonias el 
encargado de i m p o n é r s e l o a S. A. R. don 
Alfonso Jaime de B o r b ó n . 

Seguidamente ofició la santa misa el 
arzobispo de Toledo, te rminando con el 
canto de l a Salive. 

A la ceremonia asistieron representa
ciones de numerosas ó r d e n e s mi l i ta res y 
hermandades. E l templo rebosaba de p ú 
blico, que en los patios y en la calle v i t o 
reó y a p l a u d i ó con s i m p a t í a a "los novios 
del a ñ o " . 

E n el complejo " J o s é Luis de Illescas" 
se ce lebró seguidamente un almuerzo en 
honor del nuevo infanzón. 
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M i e n t r a s l o s v e c i n o s d o r m í a n 
S E T E M E Q U E H A Y A N U M E R O S O S M U E R T O S 

B a r c e l o n a . ( C i f r a ) . — U n I n m u e b l e s e h a h u n d i d o e n l a e s q u i n a d e l a s c a 

l l e s M a e s t r o F a l l a c o n P a s e o J u a n B o s c o , e n l a p a r t e d e l a c i u d a d j u n t o a l a 

z o n a u n i v e r s i t a r i a d e P e d r a l b e s . 

E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a d r u g a d a , u n a f o r m i d a b l e e x p l o s i ó n , d e 

b i d a p o s i b l e m e n t e a u n e s c a p e d e g a s o b i e n a u n a i m p o r t a n t e c a n t i d a d d e 

g a s b u t a n o , h a d e s t r u i d o g r a n p a r t e d e u n a c a s a q u e s e h a v e n i d o a b a j o . 

E l p e r s o n a l d e l p a r q u e d e b o m b e r o s d e e s t a c i u d a d y n u m e r o s a s a m b u 

l a n c i a s d e l o s s e r v i c i o s m é d i c o s d e u r g e n c i a d e t o d o s l o s c e n t r o s h o s p i t a l a 

r i o s d e B a r c e l o n a s e h a n p u e s t o e n m o v i m i e n t o h a c i a l a z o n a , y a q u e s e t e m e ! 

q u e e l a c c i d e n t e a r r o j e u n b a l a n c e c o n s i d e r a b l e d e m u e r t o s , p u e s t o q u e l o s i 

h a b i t a n t e s d e e s t e i n m u e b l e s e h a n v i s t o s o r p r e n d i d o s m i e n t r a s d o r m í a n , p o r 

e l d e r r u m b a m i e n t o . 

L o s c r i s t a l e s d e l a s c a s a s d e l a s m a n z a n a s a d y a c e n t e s h a n s a l t a d o p o r l o s 

a i r e s d e b i d o a l a f o r m i d a b l e o n d a e x p a n s i v a d e l a e x p l o s i ó n . 

E L N U M E I R Y V I S I T A L A S R E G I O N E S A U T O N O M A S 

S A D A T L L E G A R A H O Y A L S U D A N 
^ A L G U N O S I R A Q U I E S , H A C I E N D O S E P A S A R P O R C O M A N D O S 

P A L E S T I N O S , P R E T E N D I A N E N T R A R E N E L P A I S 

Jar tum. (Efe-Reuter).—El pre
sidente del S u d á n , Gaafar E l Nu-
raeiry, ha iniciado una visita de 
diez d ías de d u r a c i ó n a i a re
gión meridional del pa í s , donde, 
tras 16 a ñ o s de guerra entre la 
pob lac ión negra y el Gobierno 
centml , se ha llegado a un acuer
do que otorga a u t o n o m í a a la Te-
gión dentro de u n S u d á n unif i
cado. 

Numeiry v i s i t a rá todos los dis
t r i tos de las tres provincias me
ridionales, Ecuatoria, Al to N i lo 
y Bahr el Ghazal, para explicar 
a los ¿ íderes del movimiento su
d a n é s del Sur, a l pueblo y a los 
soldados al l í estacionados los tér 
minos del acuerdo concluido. 

Nubeiry i n t e r r u m p i r á su gira 

este lunes, pero s ó l o durante un 
día, para regresar a Ja r tum, a 
fin de entrevistarse con el pre
sidente egipcio, Anuar E l Sadat. 

Por otra porte, la agencia su 
danesa de noticias d i fundió ano 
che un despacho en el que afir 
maba que cierto n ú m e r o de ira
quíes , que se h a c í a n pasar por 
comandos palestinos, püaneaban 
entrar en el pa í s para asesinar 
al presidente Numeiry y a otros 

dirigentes sudaneses. 
La citada agencia, que citaba 

fuentes dignas de c r é d i t o en Jar 
.um, a ñ a d i ó que los i r a q u í e s , que 
-bedecían ó r d e n e s del par t ido 
a-asiste i r a q u í , h a b í a n obtenido 
asaportes en algunas embajadas 
abes. 
Agregó la agencia que la orga-

ización palestina h a b í a sido in-
ormada sobre este part icular , a 

a f i n de evitar «malen tend idos» . 
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E n M a d r i d l a f i r m a i t a i l a n a « B o n s e r » h a 

p r e s e n t a d o e s t e m o d e l o d e n o c h e , « c h e m i s e 

l o n g e » , r e a l i z a d o e n s e d a a g r a n d e s r a y a s 

t r a n s v e r s a l e s , c o n c o r b a t a d e u n s o l o c o l o r y 

a m p l i a s m a n g a s . 

E L « P I O N E R 1 0 » , 

C A M I N O 

D E J U P I T E R 

Pasadena, California. (Efe-
Upi ) .—El «Pioner 10» sigue 
su marcha normal hacia el 
planeta J ú p i t e r . A las vein
t i ú n horas del s á b a d o , un 
portavoz de la agencia es
pacial dijo que estaba a 
1.405.502 k i l ó m e t r o s de la 
Tierra, viajando a una velo
cidad de 42.553 k i l ó m e t r o s 
por hora. 

Cinco de los once expe
rimentos que ha de reali
zar el vehículo espacial es
taban funcionando. A las 
siete horas del domingo se 
ha efectuado la pr imera 
maniobra de reajuste del 
enfoque con radio del ve
h ícu lo espacial con l a Tie
r ra . Para el martes por la 
m a ñ a n a (local) es tá pre
vista una maniobra de co
r recc ión de rumbo. 

t e m p o r a l i V E N T I S C A E N E 
E N 
L A C O S T A j Y A N I M A C I 0 I 

T 0 C A M P 0 O 
R A Ñ A VIEJA 

S i g u e l a a f l u e n c i a d e v i s i t a n t e s a F u e n t e D é y a los P i c o s d e E u r o p a 

Como hace quince d í a s , otra 
vez nuestra capital se vio azota
da por un fuerte temporal del 
Oeste con vientos que alcanza
ron los 96 k i l ó m e t r o s por hora. 
A c o m p a ñ a r o n a este v e n t a r r ó n 
intensas precipitaciones, algunas 
de granizo. La circunstancia de 
que el vecindario se hallaba des
cansando en sus hogares es la 
razón de que muchos no se per
catasen de este hecho. 

Naturalmente, en e l m a r se 
hizo notar a ú n con m á s initensi 
dad este f e n ó m e n o meteoro lóg l -
no hasta el punta de que nume 
rosos barcos de cabotaje, que 
navegaban a ia altura de n ú e s 
tras costes, buscasen precipita 
damente el refugio de nuestra 
b a h í a , dongfe toe gmms g a é e . 

ron contemplar fondeados a los 
buques que cor r ie ron el riesgo 
riel temporal . 

E n l a foto de M . Bustamante 
un aspecto de l a b a h í a con al 
í u n o s de los barcos refugiados 
ai la misma. 

E N E L A L T O CAMPOO 

Desde la tarde del s á b a d o >ma 
¡uer te ventisca se d e s a t ó sobre 
ia zona de l A l t o Campeo, cuya 
intensidad n o c e s ó hasta media 
m a ñ a n a de ayer. 

Aproximadamente, a las once 
' media q u e d ó el t ráf ico regu 
arizado por las les fuerzas ele 

f ráf ico , a c e r c á n d o s e hasta B r a 
ñ a Vieja unos sesenta velhíoulos. 

a mtiz & í sü tete i» 

cia fue mayor y en las primeras, 
horas de l a tarde rebasaban aan. 
pliamente el centenar los que 
hab ían llegado hasta la es tac ión 
invernal. 

L a nieve se encontraba en 
magní f i cas condiciones para es 
qular y fueron n u m e r o s í s i m o loh 
deportistas que pudieron ejercí 
tar su deporte favorito. 

E N F U E N T E DE 

T a m b i é n e l temporal de l lu
vias a l canzó a la región leca-
niega, pero la temperatura ha 
nejorado sen-sitalemente. 

Durante la jornada del s á b a d o 
ol Parador de Fuente Dé estuvo 
lleno de excursionistas, muchos 
de los cuaels ¡pasaron a l l í « I d i a 

del domingo. 
La carretera •• Fuente Dé es tá 

aDmipletomen ^espejada y ai 
a'áfico por la aisma, como du
rante casi todo el iniverno —ex
cepto los d í a s de fuertes neva
das— se efectúa con toda nor
malidad. 

E l te lefér ico que lleva hasta 
el Ba lcón del Cable —¿cuándo 
podremos l lamarle el Ba lcón o 
Mirador de don Pedro Escalan
te?— funciona constantemente y 
cuantos le u t i l izan vuelven im
presionados por la enorme can
tidad de nieve que se contempls 
íeísde la es tac ión superior, ev 
jienos Picos de Europa. 

Anoche la temperatura cj 
Fuente Dé era de ociho grade 
sotoe cero. 
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o DIARIO DE UN PROVINCIANO 

0 

osas de la vida loca • • 
P o r J o s é S I M O N C A B A R G A 

r 

L A oaiuisa es m u y sencilla, m i dúistiiigiuiídia coammiioa-nte: me h a 
propaesto especrax. N o cdlgaaMe de lia cuerda pora volteaff 

las oampainas hasba. qpe usted y yo y todos los sanitandlsrinos olga-
jpuos sonar, die^puéB dte l a m e l o d í a de l a Puienite de Oaoho, l a hora 
esa t a n promet ida de ponernos en marciha cantando h imnos t r i a n -
í ia |as. Y a peco, f a i t a para cumplirse los pUazos a l a esperanza. Espe-
re»: ^ , pues, cqei urna sonrisa, prefleribile aü c e ñ o adusto de l a i n -
^ ^ i f f i ü a r i . ¿ Q u é le parece si , ent re t an to , nos distraemos en l a 
e s ^ í ^ o i ó n de paisajes urtoanios y hxtmianos de tiempos ya lejanos; 
por ejemplo, de cuando entre l a Alameda y Puertoohico bu l l í an 
trefcnta y cánco mffl almas que se i ban cur t iendo en l a impasálbí-
l i d a d de los escéptiteos a fuerza de haberse desgastado con l a Mana 
de las 'esperanzas frustradas? Aqpí tenemos, amable comunicante, 
u n a carpeta de apuntes a manera de memorias de u n santan-
dertoo oemljeniado. S e r á u n modo de pasar e l rabo r i s u e ñ a m e n t e , 
pues, de paso, conoceremos cosas qpe pocos c o n t e r r á n e o s saben 

Estamos, s e ñ o r a , en eü o t o ñ o de 1880. E l profesor Viüanova 
da unas conferencias re ivindicando a S á e n z de Sanxtuoüa, sobre 
quien pesaba una empecinada, e in jus ta c r í t i c a a p r o p ó s i t o de su* 
desca ib r imíen tos en Ai tamfca . Y u n d í a de aqué l lo s , l a v i s i t a del 
•viento sur, desmelenado y vMemto, c o n v e r t í a e n hoguera g igan
tesca la casa de l m a r q u é s de Montecastao, donde estaban e l CSrm-
l o de Becreo, el C U ) de Regatas, l a fonda de Torc ida y él cafA 
Suizo. Da taü casa, como usted h a b r á l e ído en alguna par te o 
h a b r á o ído alguna vez a sus abuelos, e r a l a en que hoy se afea 
ed cuerpo o r ien ta l del Banco de Sonibander. Y ya, como é l sur n « 
lo deja hasta que se cansa, las l lamas se l l evaron t a m b i é n l a casa 
.del m a r q u é s de casa Poínibo —donde hoy e s t á é l Olub de Regatas—, 
que era, s e g ú n c o n t ó u n cronfltsta de enitonoes, "suntuoso edif i d a 

; toodlelo en su g é n e r o y honra de las consbruoclones civiles d » 
. nuestra c iudad". Y para completar su labor Iracunda, él viente» 

y e l fuego h ic ieron desaparecer o t r a casa t a m b i é n de Pombo: l a 
p r i m e r a de l a calle de W a d Ras. Var ias decenas de mil lones de 
.reales a n o t ó é l balance de t a n t a ru ina . M u r i ó u n hombre, del 

, g rupo de cinco qpe de los talleres de Roviral i ta ayudaban a los 
bomberos; se envenenaron aü echar unos tragos de una botel la 
d e l Suizo que c o n t e n í a , n o r ico l icor , sino almendras amargas, 
esto es, á c i d o prúsiieo. Otros 18 homlbres resul taron heridos. Como 
e n casos semejantes dieron ejemplo de a lbnegación y de h e r o í s m o , 
t res marinos, de l a raza de los "náuj t icos" famosos, apellidados 
CJimiano, Jauregudzar y Gorordo, c a p i t á n y oficiales del vaoor 
"Santander". Y a usted h a b r á o ído o l e í d o algo sobre ellos. 

Humeaban t o d a v í a los tres solares cuando l a L i g a de C o n 
tr ibuyentes f i rmaba, ante é l Ayuntamiensto, e9 solemne compro
miso de aplicar en todas las operaciones del comercio él sistema 
m é t r i c o decimal a p a r t i r de enero del a ñ o siguiente. Y a no se m e 
d i r í a por varas, pies y pulgadas, n i e l p a t r ó n defl peso s e r í a n q u i n 
t aos , arrobas, celemines y cuar t i l las . . . Era u n buen paso h a c í a 
Ha t é c n i c a moderna. A l mismo t iempo, se daba l a ú l t i m a mano 
a l a obras de l a e s t a c i ó n del Nor te , emplazada en l a cal le de c a l 
d e r ó n de l a Barca. Los inibelectuaies se r e u n í a n en e l Casino M o n 
t a ñ é s con una velada en honor a l poeta Hart5»;emTmich; a l l í b r i 
l l a r o n los ingenios de E s t r a ñ i , de Eusebio Sierra, de los m ú s i c o s 
entonces en boga en la ciudad, como Lera , Haedo, Bohigas, B e q u i -
v l l a , Segura, B s c a n d ó n y Enguiita. Y At i l ano R o d r í g u e z daba una 
e o n i f é r e n d a sobre ornato a r q u i t e c t ó n i c o . Los taurinos comentaban 
en las b a r b e r í a s las faenas de Cara Ancha y de Angel Pastor, que 
aquel verano actuaron en l a plaza de l a calle de l a L ibe r t ad . 

D ^ d e que la h i s to r ia es his tor ia , cada g e n e r a c i ó n se h a d i 
vert ido reocirdando a l a anter ior a l cotejar sus respectivos c o m -
portaanienitos. Este juego es siempre apasionadamente Injusto; l a 
j uven tud se bur la de los qiue fueron j ó v e n e s t a m b i é n , por ley de 

naturaOteza. As i , aqueHos "pollos de l a c rema" de l a octava de
cena del s^ílo, no i b a n a ser menos catones dé l compor tamiento 
de sus padres y abuelos, y recordaban a é s to s con c a l z ó n cor to v 
p a n t o r r i i l a a l aire, mientras ellos se e m b u t í a n en p a n t a l ó n "ce
l a n " , que 1*0 era precisamente m á s c ó m o d o . Mien t r a s a l g ú n vo-
jestor io usaba t o d a v í a pechera de encaje, ellos l u c í a n camás*. 
tersa a fuerza de a l m i d ó n , con gtuárinidola rizada. Se o f rec ía el 
contraste de daque superviviente de l a guerra con t ra el f r a n c é s 
—que s a l í a a l a cal le con g r a n o a s a o ó n y chupa de seda—, con 
l a l ev i t a que los dichos pollos l levaban, m u y ajustados, de cortos 
faldones, c i n t u r i t a de p i t i m i n í y . . . s in bolsillos. Porque era lo 
que ellos d e c í a n : ¿ P a r a q u é los necesitamos, ai nos basta e l cha
leco pa ra guardar una pesetita de reluciente p l a t a con l a efigie 
de d o ñ a I s a b é l ? 

Luego, e n l a te r tu l ias y reuniones de sociedad, los vejetes h a 
c í a n consumo de chocolate con bollos y azucari l lo, a l m í b a r y agua 
f r í a , y b a l a b a n e l boOero, e l m i n u é , lia gaveta, l a "aaemanda,^ 
gastaban repulidos oumpOidos a las s e ñ o r a s y se les h a c í a l a boca 
agua a l a presencia de las muchachas, que por lo visto abundaban 
las de gracioso pa lmi to y bello rostro. Para ellos no h a b í a n c a m 
biado l a obligaciéai de ser galantes, de prodigar él madr iga l y , si 
era preciso, escribir una ingeniosa car te ta e n é l abanico de l a 
pare ja que les hizo el honor de t renzar u n m i n u é . . . E n cambio, 
los muchachos — s e g ú n confes ión propia— iban a l a t e r t u l i a o 
r e u n i ó n como quien c u m p l í a u n deber "a palo seco". Veamos lo 
que se esc r ib ió obre e l caso: "Damos una cabezada o hacemos 
u n esguince aü pasar ante l a s e ñ o r a de l a casa y pasamos a sen
t a m o s d e s d e ñ o s a m e n t e , en u n rincón. Desde a l l í vamos echando 
miradas l á n g u i d a s , descorteses y atrevidas sobre las mujeres, e m 
pezando por las casadas. Ellas, por su parte , suelen no enterarse 
mucho de este petulante d e s d é n . Cuando tocan a bai lar , pencamos 
con el r i g o d ó n y l a polca y con esos temas que suenan a ó p e r a s 
destrozadas y pasadas a l piano por a l g ú n compositor fe lón . Y «s 
que no hemos estudiado baile, porque por a q p í apenas s i h a y a l • 
g ú n p r o f esor que e n s e ñ e estas cosas. 

"Cuando él p ian is ta hace su ú l t i m o acorde, a c o m p a ñ a m o s a 
l a dama o d a m i t a a su asiento y comienzan las preguntas insus
tanciales, cuando no a l g ú n requiebro a t revido y hasta indecente 
s i e l terreno es propicio. Ellas, las pobres, en vez de castigar con 
su desprecio a l l ibe r t ino y a l fatuo, contestan con alguna palabra 
e n flrancós, que se l leva mucho, parque lo que mucho no se l leva 
es é l casitellatoo, pero es m u y elegante. S i hay a lguna ingenio
s idad de subido verde, r í e n d á n d o s e por entendidas, aunque en 
rea l idad no h a n comprendido é l equ ívoco . " 

Y sigue diciendo el protagonis ta : "Nos cansamos m u y pron to 
de ba i la r y nos re t i ramos a l saflonoillo de fumar , o a esa p e q u e ñ a 
pieza donde u n caballero, con cruces en él pecho, t a l l a y hace 
t rampas s i a mano viene, a seis o siete altos funcionarios que 
apun tan a l e n t r é s u n pa r de anualidades de su sueldo, y se de jan 
desplumar porque es de buen tono. Algunas s e ñ o r a s que h a n de
j ado a su h i jas en el s a l ó n de baile, envidan y pierden a una 
sota catorce veces m á s de lo que e s t á n debiendo a l carbonero. . ." 

E n estos, apuntes "de sociedad" hay, bien se comprende, no 
poco de i r an i a y de a r í t i c a impiadosa; pero en l a car ica tura , ya 
es sabido, se contienen siempre los rasgos y perfiles que acusan 
una reattMad impepinable. No h ic ie ron o t ra cosa " F í g a r o " y M e 
sonero Romanos en sus cuadros costumbristas. Y algo queda. 

Porque las notas que acabamos de exhumar —y de cuya auten
t i c idad respondemos—, h a b r í a n de tener c o n f i r m a c i ó n rotunda 
m u y poco t iempo d e s p u é s : durante los; dos bienios de la r e g i d u r í a 
d é don L i n o de V i l l a Oeballos, uno de los personajes de m á s recia 
contextura de aquel Santander nacido de l a R e s t a u r a c i ó n . 

CARTELERA DE ESPECTACULOS 
C O L I S E U N I 

A las 4,30, 7,30 y 10,30 

¡La pe l ícu la m á s EUROPEA del C I N E NACIONAL! ¡Un 
f i lme impresionante, duro , p o l é m i c o y de p r imera ca tegor ía , 
con u n reparto internacional! 

H I S T O R I A D E U N A T R A I C I O N 

(Mayores 18 a ñ o s ) . Marisa M E L L . Sylva KOSCINA. Stephen 
BOYD. Femando REY. (Technicolor. Teehniscope). Nunca el 
cine ha planteado y resuelto con tanta crudeza una his toria 
que, en o t ra é p o c a , no se hubiera atrevido ¡NI A ESBOZAR...! 

C I N E M A 
A las 4,30, 7,30 y 10,30. 

¡Un desfile de turbulentas y divertidas aventuras! fUna 
vers ión de la revo luc ión francesa, fresca y l ib re de t e l a r a ñ a s ! 

G R A C I A S Y D E S G R A C I A S D É U N C A S A D O 

D E L A Ñ O 2 

(Apta para todos los p ú b l i c o s ) . Jean Paul B E L M O N D O Con 
Marlene Jobert. Fierre Brasscur. («Todd-Ao» 70 mm. . East-
mancolor) . ¡Una pel ícula de r i tmo fantás t ico! i ü n torbel l ino 

de acc ión! ¡Un ((DON JUAN» a l a francesa! 

R O X Y 
LA PANTALLA D E LA EMOCION 

A las 4,30, 7,30 y 10.30. 
¡TERCERA SEMANA D E I R R E F R E N A B L E E X I T O ! 
Le pel ícula que TODOS deben ver para saberlo TODO 

acerca de... 

E L M I S T E R I O D E L A V I D A 

(Mayores 14 a ñ o s ) . Dominique Simpson Garlos Miguel So
lano. Mónioa Bandai. ( E a s í m a n c o i o r ) Ahora, como si c H E L 
GA» le hablase en españo l podra usted admirar las m á s be
llas i m á g e n e s de una vida que nace. Con el documental 

«G1BRALTAR, U L T I M O S I T I O » 

C E R V A N T E S 
A las 4,30, 7,30 y 10,30. ¡ULTIMO D I A ! 

¡Un f i lmo de W í L L I A M W Y L E B I U n tema fuerte, t r ág ico , 
fatal , en una Amér i ca que debe cambiar... 

N O S E C O M P R A E L S I L E N C I O 
(Mayores 18 a ñ o s ) . Lee J. COBB, Anthony Z E R B E , Lola PA
LANA. (Color ) . ¡Una his tor ia desgarradora, tomada de la vida 
real! ¡Un «t r iángulo» de s ó r d i d a s pasiones! ¡Fuego negro en 
las pantallas! — M a ñ a n a : D I A «FEMINA»: «OPERACION S I 
L E N C I O » . (Mayores 18 a ñ o s ) . Gerard BARRAY, Sylva KOSCI
NA, J o s é SUAREZ, Gemma CUERVO. (Eastmancolor. Teeh

niscope). 

M O N A C O 
ÍCAMPOGIKO) - SALA E S P E f l A L 

A las 4,30, 7,30 y 10,30. ¡ULTIMO D I A ! 
¡Un GRAN E X I T O de HOY. de AYER.. . y de S IEMPRE! 

A R R O Z A M A R G O 
( « R I S O AMARO») 

(Mayores 18 a ñ o s ) . Silvana MANGANO, V i t t o r i o GASSMAN, 
Doris DOW L I N G , R a í V A L L O N E . ¡La pe l ícu la discutida por 
muchos; pero admirada por la m a y o r í a , en su ve r s ión ín teg ra ! 
¡Un deseo bru ta l , frente a un amor r o m á n t i c o ! Y el cortome
traje: «PLAZA D E ARMAS». Taquillas: M a ñ a n a : Especial Co-
liseum. Tarde: Cine M ó n a c o . «Bus»: servicio cada 15 minutos . 
¡ ¡PREOIOS I N A L T E R A B L E S ! ! M a ñ a n a , martes. 7, «PECHA E N 

BLANCO». (S in e s p e c t á c u l o ) . 

C A P I T O L 
TELEFONO 2337 27 

H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10,30. — N U M E R A D O 
¡Una supeiprdduccidn fuera de serie! ¡Un a u t é n t i c o suce 

so del cine americano! «20th OENTURY F O X » presenta: 

L A G R A N E S P E R A N Z A B L A N C A 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n TODD-AO, 70 m m . Technicolor y so
nido es te reofón ico m a g n é t i c o . Por JAMES EART JONES y 
J A N E A L E X A N D E R , en u n f i lme del genial M A R T I N R I T T , 
que m e r e c i ó los premios «Puli tzer» y «Tony A w a r d s » . ¡Por hu
mana y cruel , pero sincera, le a p a s i o n a r á de p r inc ip io a f i n ! 

S A N T A N D E R 
TELEFONO 23 5467 

A las 4,30, 7,30 y 10,30. ¡ULTIMOS D I A S ! 

¡Una aventura del Oeste excitante, espectacular y grandio
sa! ¡Un torbel l ino vertiginoso de acc ión y violencia! 

C A B A L G A N D O A L I N F I E R N O 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por JAMES GARNER. 
D E N N i * W E A V E H y LAURA A N T O N E L L I . — E L JUEVES: 
¡Unico d ía! «EL COMPROMISO». (18 a ñ o s ) . E n Cinemascope 

y Technicolor. Por K I R K DOUGLAS. 

TELEFONO 2103 33 

A las 4,30, 7,30 y 10,30. ¡ULTIMOS D I A S ! 

¡3 hilarantes his torias , ' sobre 3 g r a c i o s í s i m a s situaciones, 
como só lo puede ofrecemos el cine i tal iano! 

T R E S P A R E J A S 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por A L B E R T O SORDI 
y M O N I C A V I T T I , en la pe l í cu la m á s diver t ida de l a tempo
rada. — E L JUEVES: ¡Dos ú n i c o s d í a s ! «WATERLOO». (Apta) . 

E n Technicolor. Por ROD STEIGER. 

G R A N C A S I N O 
SALA ESPECIAL — TELEFONO 27 1995 

A las 4,30, 7,30 y 10,30. ¡ULTIMO D I A ! 
¡Un e s p e c t á c u l o fabuloso, br i l lan te y deslumbrador, en 

v e r s i ó n or ig ina l completa! 

F R E N C H C A N - C A N 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por J E A N G A B I N , FRAN-
COISE ARNOUL y M A R I A F E L I X . E n V . O. con s u b t í t u l o s 
en e s p a ñ o l . PRECIOS: Butaca, 35 pesetas. — MAÑANA, MAR
TES: ¡Unico día! «UNA V E Z A L AÑO, SER « H I P P Y » N O H A 
CE DAÑO». (18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por ALFREDO L A N D A , 

y T O N Y L E B L A N C . 

B O N I F A Z 
A las 4,30, 7,30 y 10,30. 

L A L A R G A A G O N I A D E L O S P E C E S 

(Autorizada para mayores de 18 a ñ o s ) . 

JOAN M A N U E L SERRAT - L I N D A COLE - E M M A COHEN. 
Una pe l í cu la actual, inteliente y a r t í s t i c a m e n t e realizada, que 
al mismo tiempo le h a r á pensar y le e m o c i o n a r á po r la inten

sidad de sus situaciones. (Eastmancolor) . 

EN I A ESCUELA DE 
FORMACION TECNICI 
PROFESIONAL DE 

E n la Escuela de F o r m a c i ó n 
Técn ico Profesional de Indus
tr ias L á c t e a s c o n t i n ú a el c i d o de 
conferencias sobre temas lác teos , 
que tiene organizado ANQUBSEL 
(Asociación Nacional de Q u í m L 
eos Secc ión de Lac to log ía ) . 

E l p r ó x i m o martes, d í a 9, a 
las siete y media de la tarde, en 
la Escuela situada en el edificio 
de l a Escuela de Maes t r í a , en La 
Reyerta, d a r á el doctor don An
tonio Laoasa una conferencia so
bre «Tendenc ias en el envasado 
de la leche de c o n s u m o » . 

E s t á n invitados cuantos tienen 
re l ac ión con la industr ia l ác t ea 
y el p ú b l i c o en general. 

Vendo automóviles 
d e o c a s i ó n , r e v i s a d o s y 

c o n f a c i l i d a d e s . 

C A L L E A L T A , 7 9 . B A J O 

Antigüedades 
CUADROS, PORCELANAS, etc. 
Somorrostro, 8 (frente Catedral) 

H A G A S E R E L O J E R O 

P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
METODO TEORICO-PRACTICO 
M U Y FACIL - I n f ó r m e s e : 

mmñ m m m kronos 
APARTADO 34 - L E R I D A 

N O G A T 
Rat ic ida Je a c c i ó n ' á p i d a 

Q U E M U N C A c A l L A 

LIEBANA Y SU AÑO JUBILAR 

Volteo de campanas 
ea Santo Toribio 

Cuando a ú n no se ha extin
guido el eco clamoroso de las 
campanas del Año Santo Cora-
postelano ya comienza a escu
charse el alegre volteo que anun

cia l a p r ó x i m a apertura dé l Año 
Jubilar de Santo Tor ib io de l áé -
bana. Apenas clausurada l a 
Puerta Santa de la catedral de 
Santiago, ya suenan, con cá l ido 

P I N T E A L O L E O 
y acuarela cuadros, con nuestro Curso en 36 lecciones. 30 pesetas 

lección. Curso completo, condiciones especiales. Escr ib i r : 
. METODO D . B . Apartado 4.034. M A D R I D . 

Por fin.., los Recitales 
je Rapliael, en Santander 

Coa matarratas N O G A T :a OOtVO. 
grano y pasto fosforada, s x t e m i -
a a r á r á p i d a m e n t e f ñ a noiestias, 
toda clase de ratas, atones y t o ó o s . 
Recuerde ^ue N O G A r 10 las nata 

aji d í a s . nata zn h o r a s . 

SI inanda ¿ste ecorte a laboratorios 
Sókafaro, Ter, «S, Barcelona-13, 

•edbirá m 'nteresante ^olteto. 

Se espera c o n a u t é n t i c o i n 
t e r é s l a p r e s e n t a c i ó n de RA-
P H A E L en esta c i u d a d . Des
p u é s de habe r pos t e rgado d i 
versos c o n t r a t o s en e l ex
t r a n j e r o , R A P H A E L h a que
r i d o b r i n d a r sus rec i t a les en 
d ive rsas c iudades de E s p a ñ a . 
E s c o m o u n a nueva desped i 
d a antes de e m p r e n d e r su 
nueva g i r a a m e r i c a n a que c o 
m e n z a r á a f ina les d e l mes 
p o r P e r ú , y que c o n t i n u a r á 
p o r u n s i n n ú m e r o de R e p ú 
b l i ca s h i s p a n o a m e r i c a n a s , p a 
r a t e r m i n a r en N u e v a Y o r k 

E n l o s rec i t a les de R A 
P H A E L se ofrece l a faceta 
m á s i m p o r t a n t e de este i m 
p o r t a n t í s i m o a r t i s t a : & de 
a c t u a r s ó l o r espa ldado , na tu 
r a l m e n t e , p o r u n o s m a g n í f i 
cos m ú s i c o s d u r a n t e t o d o e l 
e s p e c t á c u l o y can t a r s i n pau
sa los m e j o r e s t í t u l o s de s u 

d i l a t a d o r e p e r t o r i o . . 
R A P H A E L fue e l p r i m e r 

a r t i s t a e s p a ñ o l que d i o u n 
r e c i t a l . F u e u n a noche me
m o r a b l e en e l « T e a t r o ^ d e l a 
Z a r z u e l a » , de M a d r i d . Desde 
entonces, y a h a r e c o r r i d o e l 
m u n d o de u n e x t r e m o a o t r o : 
ha c a n t a d o an te e l p ú b l i c o 
m á s exigente de P a r í s N u e v a 
Y p r k . L e n i n g r a d o , M o s c ú , 
Wtéj ico, B u e n o s A i r e s . . , aho
r a q u i e r e b r i n d a r l o m e j o r 
de s u p e r s o n a l i d a d y de su 
a r t e a l p ú b l i c o e s p a ñ o l , que 
en t o d o m o m e n t o le h a ayu
dado c o n s u a d m i r a c i ó n y ca
r i ñ o , o b l i g á n d o l e a supera rse 
cada vez m á s . 

E s t e a c o n t e c i m i e n t o , o sea, 
los rec i t a les de R A P H A E L 
t e n d r á n l u g a r e l d í a 14 de 
m a r z o , en e l T e a t r o C inema , 
de San tande r , a las ocho de 
l a t a r d e . 

DONDE SIEMPRE HAY ALGO 
NUEVO PARA USTED 

S a n t a C l a r a , 9 T e l é f o n o 2 1 - 2 9 - 6 0 

• -T-r'-m nimn 

S P A R 
OFERTA ESPECIAL 

C. L? 
T A R R I N A 2 0 0 G R A M O S 

B O T E 1 K G . ( N E T O 8 0 0 G R A M O S ) 

$ GUISANTES EL LOTO 
w B O T E 1 / 4 ( N E T O 1 8 0 G R A M O S ) 

(Dunru, on.n nmojjyr 

2 9 . 0 

6 , 0 0 

® 

® 
® 

m P A S T I L L A 4 0 0 G R A M O S 

® CHOCOLATE LECHE 
C O N V A L I S P A R . T A B L E T A 1 5 0 G R A M O S 

® ACETONAS LA VIRGEN DE LA VEGA 5 , 0 0 
S O B R E 1 0 0 G R A M O S 

MISTOL VAJILLA 

® 
® 
® 

B O T E L L A 1 L I T R O / J » 

C o m p r e e n S P A R . . . y n o s e o l v i d e ^sf 

d e l o s s e l l o s V A L I S P A R 

2 2 , 0 0 

entusiasmo, los clarines angél i 
cos que anuncian el Año Santo 
Lebaniego. Este c o m e n z a r á e l 16 
de ab r i l p r ó x i m o . 

Miles de peregrinos a c u d i r á n 
de distintos lugares de l a pro
vincia, de la ciudad, de toda 
nuestra geograf ía , e incluso de 
fuera de nuestras fronteras nar 
cionales. Tanto incremento va 
tomando la devoc ión al l i g n u m 
Crucis de Santo Tor ib io , que 
bien pudi t ra ser L i é b a n a una 
continuidad fervorosa de los 
Santos Lugares de J e r u s a l é n . 

Cuando vamos hacia el mo
nasterio, a medida que nos apro
ximamos a las augustas monta
ñ a s de Potes, nos parece sentir, 
entre rumores de siglos cristia
nos u n aliento piadoso; u n in
tenso la t ido de plegaria que cu
bren este valle privilegiado de 
nuestra t i e r ra m o n t a ñ e s a . Los 
picos nos deslumbran con el in 
tenso blancor que los rayos so
lares, aunque tenues, arrancan 
de sus nevadas cumbres y ad
miramos complacidos su sor 
p r é n d e n t e belleza, intacta y p u 
.ra. E l escenario natural que se 
presenta ante nuestros ojos ef 
de u n atractivo singular y gran 
dioso. En t re la o rg ía de blancor 
y de verdes, cerca de las silen 
tes cumbres, queda enmarcadr 
el monasterio de Santo Tor ib i f 
de L iébana , habitado por padre-
franciscanos. A l verle, es comr 
si nuestra devoción se reafiT 
mase y e n t r á s e m o s en contact' 
m á s í n t i m o con el mis ter io d 
la muerte y la r e s u r r e c c i ó n dt 
Cristo. 

Fue Santa Elena, madre del 
emperador Constantino, qu i en ; 
b u s c a n d o incansablemente la 
cruz del Salvador en el monte 
Calvario, o Gólgota , d u s c u b r i ó 
entre los escombros que allí 
quedaban de un antiguo templo 
dedicado a Venus, tres cruces. 
E ran las tres cruces que se al
zaron el d ía de la muerte del 
Redentor; pero, se necesitaba 
averiguar cuá l era en la que 
exp i ró el cuerpo de Cristo. En
tonces colocaron, sucesivamen
te, en cada una de ellas, el ca
d á v e r de un hombre que acaba
ba de m o r i r de penosa enferme
dad. Só lo al colocarle en l a que, 
ya no c a b í a duda, era la de nues
t r o Salvador, el hombre resu
c i tó . 

Santa Elena la m a n d ó d i v i d i r 
en tres trozos: uno fue llevado a 
Roma; o t ro , enviado a Cons^ 
tant ino, y el tercero q u e d ó en e l 
mismo J e r u s a l é n , donde la san
ta m a n d ó construir una iglesia 
para que todos los cristianos que 
llegasen a ella pudieran adorar 
el Santo Leño . 

T o r i b i o de L iébana , que habla 
marchado a Tier ra Santa, y per
m a n e c i ó en ella largo t iempo 
m u y cerca del Santo Sepulcro, 
presenciaba las continuas to
chas que m a n t e n í a n j u d í o s y 
persas. S a b í a de la existencia de l 
L i g n u m Crucis y de otras m u 
chas reliquias que al l í habla, y 
temiendo a los j u d í o s , que no re
conoc í an a Jesucristo p o r Me
s í a s , p i d i ó permiso a sus supe
riores para poner a salvo el San
t o Madero y el resto de las re
l iquias . M á s tarde fue nombra
do obispo de Astorga, y enton
ces se t r a jo a E s p a ñ a u n a r c ó n 
con e l sagrado tesoro. Es to de
b i ó de ser hacia e l siglo V . 

Se dice que Santo T o r i M e ¡le
v ó todas las rel iquias a Potes, a 
u n p e q u e ñ o monasterio l lamado 
entonces de San M a r t í n . Esta 
lugar era p r ó x i m o al que n a c i ó 
el santo. Fuese por esto o por
que le considerase inexpugnable, 
l o cier to es que all í e s t á desde 
hace siglos. Existe t a m b i é n o t r a 
v e r s i ó n , de traslado posterior, 
precisamente siendo abad del 
monasterio o t ro Tor ib io . Este, de 
Falencia, que r e s t a u r ó , o mejor , 
c o n s t r u y ó o t ro monasterio, a l 
que d ie ron el nombre de monas
t e r io de Santo To r ib io de l i é 
bana, p o r decir que all í se h a b í a 
t r a í d o el cuerpo del obispo de 
Astorga. 

Por u n Santo T o r i b i o o p o r 
ot ro , lo cierto es que nuestro 
Santo Madero, una de las m á s 
preciadas reliquiap del crlstia 
nismo, se encuentra desde hace 
siglos en el monasterio de San
to Tor ib io de nuestra hermosa 
L iébana , y desde allí bendlcf 
nuestros valles, nuestra p rov t r 
cia y nuestra ciudad. Las pere 
grinaciones aumentan considerr 
blemente cada a ñ o jub i l a r , y f 
de esperar que en é s t e ser-' 
SKaaeros í s imas . 

Mstme CAMUS 
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Adelánt 
la moda 
con los 
NUEVOS 

se a 

TEJIDO 

EN NUESTRA PLANTA BAJA 
e n c o n t r a r á l a m á s espectacular se lección de tejidos NA

CIONALES y de IMPORTACION, de l a N U E V A MODA para 

VESTIDOS, MARINEROS, CONJUNTOS, PANTALONES, 

AMERICANAS SPORT de l ínea ajustada y amplias solapas... 

MARAVILLOSAS CREACIONES en: 
Franelas, puntos, c r e p é s , gabardinas, tr icotinas, l inos.. . en 

rayas, cuadros y escoceses... 

COLORES DE GRAN NOVEDAD: 
Rojos, amari l los , azules, verdes, terracotas, blancos y toda 

l a gama de crudos, beiges, rosas y celestes... 

T E 
E N BOLSOS, B I S U T E R I A , PAÑUELOS, 

CORBATAS, ETC. 

J A I M E 
RIBALAXGÜA S.a 

P r o g r a m a 
s e m a n a l / 

LUNES, 6 
.. 13,45: Ca r t a de ajuste. 14: P r e s e n t a c i ó n . 14,01: A l m a 

naque. Programa de aper tura . 14,30: P r imera ed ic ión . Pr imer 
espacio In fo rmat ivo del d í a . 15,30: Domin io de l mar . " L a 
bata l la del A t l á n t i c o 1 6 : E l show de Debbie Reynolds. "De-
bbie y l a lucha l ib re" . 16,25: Despedida y cierre. 17.45: Carta 
de ajuste. 18: P r e s e n t a c i ó n . 18,01: L a casa del re lo j . " C a m 
po y c iudad" . 18,25: Con vosotros. 19,45: Buenas tardes. 20,30" 
NoVela. " L a herencia misteriosa". 2 1 : Telediario. 21,30: T e 
ledeporte. 22,35: Leonardo de V l n c i . 23,30: Vein t icua t ro ho
ras. 24: Despedida y cierre. 

MARTES, 7 
13,45: Car ta de ajuste. 14: P r e s e n t a c i ó n . 14,01: A l m a n a 

que. Programa de apertura. 14,30: P r imera ed i c ión . Pr imer 
espacio i n f o r m a t i v o del d í a . 15,30: Ojos nuevos. 16: E l f an 
tasma y l a s e ñ o r a M u i r . " L u n a de m i e l de espanto". 16,25: 
Despedida y cierre. 17,45: Car ta de ajuste. 18: P r e s e n t a c i ó n 
18,01: L a casa de l re lo j . "Campo y c iudad" . 18,25: Con vos
otros. 19,45: Buenas tardes. 20,30: Novela. " L a herencia m i s 
teriosa". 2 1 : Telediario. 21,30: E l Cine. Ciclo L i g r i d Berg-
man . «El albergue de l a sexta fe l ic idad" . 0,05: Vein t icua t ro 
horas. 0,35: Despedida y cierre. 

MIERCOLES, 8 
13,45: Car ta de ajuste. 14: P r e s e n t a c i ó n . 14,01: A l m a 

naque. Programa de aper tura . 14,30: Pr imera ed ic ión . Pr imer 
espado In format ivo del d í a . 15,30: Los viajes de Ja imle 
McPheeters. "Los cazadores de b ú f a l o s " . 16,25: Despedida y 
cierre. 17,45: Car ta de ajuste. 18: P r e s e n t a c i ó n . 18,01: L a 
casa del re lo j . "Ciudad y campo". 18,25: Con vosotros. 19,45: 
Buenas tardes. 20,30: Novela. " L a herencia misteriosa". 2 1 : 
Telediario. 21,30: Aventuras y desventuras de Mateo. " E l ca
ballero T r i s t á i í " . 22: Datos para u n informe. 22,30: I r o n -
side. " E l juego de asar". 23,25: Vein t icua t ro horas. 23,55: 
Despedida y cierre. 

• J U E V E S , 9 
13,45: Car ta de ajuste. 14: P r e s e n t a c i ó n . 14,01: A l m a n a 

que. Programa de aper tura . 14,30: Pr imera ed ic ión . Pr imer 
espacio in format ivo del d í a ? 15,30: C ó m o es, c ó m o se hace. 
16: Nancy. "Mis amigos, tus amigos". 16,25: Despedida y 

AMIGOS DEL FESTIVAL 

El día 9, la Orquesta 
"Leos Janacek" 

Checoslovaquia, p a í s de mara
villosos m ú s i c o s —y no por ca
sualidad, sino por trabajo y es
tudio— ha sido la pat r ia de Leos 
Janacek, que a los setenta y cua
t r o a ñ o s m u r i ó en Ostrava, en 
1928. A los diez a ñ o s , Leos Ja
nacek era n i ñ o de coro en B m o , 
cosa que destaco, una vez m á s , 
con toda idea, para que los lec
tores se percaten, con la histo
r i a en l a mano, que si los m ú 
sicos nacen, t a m b i é n se hacen, 
y no puede ser de ot ra manera. 

Pero en t o m o a ese glorioso 
nombre de Janacek se ha forma
do una orquesta, con la f inal i 
dad de rendir t r i bu to de admi
r a c i ó n a l compositor. No es muy 
antigua, porque el m ú s i c o falle
ció en 1928, como hemos dicho; 
pero lo es por la calidad de to
dos sus componentes, admira
bles solistas, que forman una 
a g r u p a c i ó n ins t rumental de p r i 
mera magni tud. Pensemos que 
si Janacek fue n i ñ o de coro, algo 
semejante ha tenido que ocur r i r 

con los profesores de la orques
ta, pues j a m á s se ha dado el 
caso de que nadie sea m ú s i c o 
por arte de b i r l ib i r loque , sino 
por estudio y ded icac ión . 

E l caso es que esa Orquesta 
de C á m a r a «Leos J a n a c e k » da
r á u n concierto, el p r ó x i m o d í a 
9, en el cine Gran Casino del 
Sardinero, concierto organizado 
por los Amigos del Festival, or
gan izac ión que e s t á haciendo 
milagros, gracias al apoyo reci
bido ú l t i m a m e n t e d ^ l a Caja de 
Ahorros de Santander. 

Esta orquesta «Leos J anacek» 
e s t á compuesta por once instru
mentistas, p lant i l la que hace ver 
su naturaleza, pues estos grupos 
musicales se l labaman de cáma
ra porque tocaban en las cáma
ras reales y a r i s t o c r á t i c a s , es 
decir, en recintos no grandes. De 
ah í vino, posteriormente, la pa
labra camarada, que equivale a 
c o m p a ñ e r o de hab i t a c ión . 

La orquesta de que hablamos 
no tiene director, y eso no es 

fútil p r e s e n t a c i ó n , sino seña l de 
que e s t á n preparados y son ar
tistas. E l di rector es, en estas 
agrupaciones p e q u e ñ a s , el llama
do concertino, pues los d e m á s 
siguen en él la voz cantante mu
sical, y a l mismo t iempo las 
insinuaciones de sus movimien
tos. Esto se logra, p r imero , po r 
la p r e p a r a c i ó n d é los componen
tes de la orquesta, y, subsiguien
temente, por la unidad q u e 
presta el conocimiento que cada 
cual tiene de las actuaciones de 
los d e m á s . Eso no sucede cuan
do no se conocen, y entonces se 
af irma que no e s t á n compene
trados o conjuntados. 

E n suma: el concierto del d í a 
9 s e r á de m á x i m a ca t egor í a . Hay 
que darse cuenta de que una 
aud ic ión como é s t a , en otros lu 
gares lo seria para quienes sean 
e c o n ó m i c a m e n t e escogidos. Y 
eso quiere decir bastante para 
quien sepa entender. 

Julio JENARO A B I N 

e l m e s 

ALCOS/IIVT i 

U N A C O O P E R A T I V A M O N T A Ñ E S A , A L S E R V I C I O D E L O S 

H O G A R E S M O N T A Ñ E S E S 

O F E R T A S E N S A C I O N A L D E L 1 A L 1 5 D E M A R Z O 

L 
L A T A 1 / 2 K G . 

E U D A S <EVA>, surtidas 
L A T A 1 K G . 

W W j m í 

L A T A 1 / 2 K G . 1 0 P I E Z A S 

JABON LAGARTO 
P A S T I L L A 1 / 4 K G . 

26,50 

16,00 

21,50 

5.00 

fabulosas rebajas...!! 
S á b a n a c o n f e c c i o n a d a 8 9 , ^ - . - j u e g o c a m a 

F u n d a c o n f e c c i o n a d a 2 9 , 9 0 . - S a b a n a y f u n d a 2 3 9 , — . -

T o a l l a s , d e s d e 1 3 , 9 0 . - P a ñ o s c o c i n a , d e s d e 8 , 9 0 . -

SABANAS TERGAL ESTAMPADAS 
COLORES LISOS Y BLANCAS 
CON GRANDES DESCUENTOS 

PROMOCION VENTA 

P A R A B I E N G U I S A R , A C E I T E S « A L C O S A N T » 

Al efectuar sus compras pida los 
< > y conseguirá 

I M P O R T A N T E S R E G A L O S 

¡¡¡ H O G A R ¡I! 
VISILLOS Y CORTINAS MAS 

BONITOS Y.. . MAS BARATOS 

ALFOMBRAS..., ALFOMBRAS..!! 
A L F O M B R A p i e d e c a m a , d e s d e 6 9 , 9 0 

A L F O M B R A c o m e d o r , d e s d e 3 9 9 , — 

Y.. . , no lo olvide Sra., comprando 
una manta, le regalamos otra igual 

R E G A L E C A M I S A S 
C a m i s a T e r l e n k a 1 5 9 . - C a m i s a T e r g a S 1 8 9 . -

C a m i s a J e r g a l c / p a t o 1 9 9 . -

C a m i s a l u n a r e s y r a y a s ^7C[ 

T e r l e n k a g r a n m o d a . . . . m m M J f 

A M E R I C A N A T O D O S L O S E S T I L O S 5 9 9 

y miles de artículos a los precios 

SENSACIONALES mas 

A L M A C E N E S m m 

a q u n 
J u a n d e H e r r e r a , 3 - P r í n c i p e , 1 - S a n t a L u c í a , 1 

14 1 

• n i 

D O C U M E N T O S 
C a l v o S o t e l o 23 T e l 21-26-74 

cierre. 17,45: Car ta de ajuste. 18: P r e s e n t a c i ó n . 18,01: L a 
casa del re lo j . "Espacio". 18,25: Con vosotros. 19,45: Buenas 
tardes. 20,30: Novela. " L a herencia misteriosa". 21 : Tele
diar io . 21,30: E s p a ñ a siglo X X . 21,55: Ses ión de noche. 
"Whi sky a g o - g ó " . 23,30: Veint icuat ro horas. 24: Despedida 
y cierre. 

VIERNES, 10 
13,45: Cer ta de ajuste. 14: P r e s e n t a c i ó n . 14,01: A l m a 

naque. Prograana de aper tura . 14,30: Pr imera edic ión. P r imer 

espacio in format ivo del día.. 15,30: Jardines de E s p a ñ a . 16: 

Embrujada. 16,25: Despedida y cierre. 17,45: Carta de ajus

te. 18: P r e s e n t a c i ó n . 18,81: L a casa del re lo j . "Espacio", 18,25: 

Con vosotros. i9,45: Buenas tardes. 20,30: Novela. " L a he

rencia mister iosa". 2 1 : Telediario. 21,30: E s p a ñ a siglo X X . 

21,55: Estudio 1. "La colina del Sol" . 23,30: Veint icuatro 

horas. 24: Mús ica para ver. 0,25: Despedida y cierre 

• SABADO, 11 
11,45: Carta de ajuste. 12: P r e s e n t a c i ó n . 12,01; Hoy tam

b ién es fiesta. 14,01: Almanaque. 14,30: P r imera edüición. 15,30: 

E l ú l t i m o ca fé . "Hacer carrera" . 16: Cine para todos. " L a 

isla del tesoro". 17,45: L a casa del re lo j . "Espacio". 18,10: 

Los c a t e d r á t i c o s del r i t m o . "L ibe r t en a esa elefanta". 19: 

Erase que se era. " E l muchacho que amaba las cenizas" 

19,30: Subasta de t r iunfos . 20,30: Planeta azul. 2 1 : Tele

diar io . 21,30: L a noche de los tiempos. 21,55: L a g ran oca

s ión . 23,25: Marcus Welby, doctor en Medic ina . 0,20: V e i n 

t icuat ro horas. 0,50: Despedida y cierre. 

m DOMINGO, 12 
10,45: Car ta de ajuste. 11: P r e s e n t a c i ó n . 11,01: L a fiesta 

d í l S e ñ o r . 11,55: Concierto. 12,55: Antorcha . 14,30: Pr imera 

edición 15,30: Siempre" en domingo Fú tbo l (7,30) C o m ñ a 

Betis, en director, desde el estadio de Riazor, de La Co-

r u ñ a . 21,30: Telediario. 22,05: C r ó n i c a s de u n pueb ló . 22,80. 

Estrenos T V . «Los cuatro m a g n í f i c o s " . 23,55: Ul t imas n o 

ticias. 24: Tiempo para creer. Breve cha r l a religiosa. 0,10: 

Despedida y cierre. 

VENTA DE PISOS 
MARAVILLOSAS VISTAS A L A B A H I A 

ZONA R E S I D E N C I A L — PASEO G E N E R A L D A V I L A 
(PROXIMO A L A L T O D E M I R A N D A ) 
GRANDES FACILIDADES D E PAGO 

Informes: BESAYA, S. A. Calle G á n d a r a , 6. 

s o m o t ^ 
O p t i c o 

fes ofrece ¡os nuevos 
c r i s t a l e s F O T O S E N S I B L E S 

que gradúan ¡a intensidad 
efe la luz 

hasta un 90 / o 
de a b s o r c i ó n 

el mismo cristal sin que le 
d é el sol, 1 6 0 / o d e a b 3 o r c l ó t a 

SSlTlOt ibíD CINE *̂  



4 mm D E L L U N E S 1 1 » 

d í a e n T o r r e l a v e g a 
Magistral concierto 
del Orfeón Cántabro 
en el G a r c i l a s o 

l # E N L A L L A M A R E C O R D : U N A V A C A V A L I O ¡ 6 0 . 0 0 0 P E S E T A S ! 

m S E R E A L I Z A R O N U N A S 2 . 2 7 0 T R A N S A C C I O N E S 

m E L M A L T I E M P O R E S T O P E S C A D O R E S A L O S R I O S 

m L A G I M N A S T I C A V E N C I O A L P O N F E R R A D A 

L a semana t r a n s c u r r i ó , en To
rrelavega, s in demasiadas not i 
cias de relieve, esta vez. E l pa
sado martes, festividad del San
to Angel, la Pol ic ía c e l eb ró su 
fiesta, y por ta l mot ivo hubo 
una misa, a la que asistieron las 
autoridades. 

Impor tan te fue el anuncio ofi 
c ial de la subasta de obras de 
los Juzgados. Quiere esto decir 
que las mismas se l l evarán a ca
bo con rapidez, de lo cual nos 
congratulamos todos, porque los 
Juzgados de Torrelavega, cor su 

movimiento, merecen unas Ins
talaciones adecuadas, y no co
mo en las que en la actualidad 
se e s t á n desenvolviendo. 

0 E L D O M I N G O , 
E N LA CIUDAD 

Otra vez, el m a l t iempo inf lu
yó en la j omada dominguera. 
Especialmente afectaron, esta 
vez, a los pescadores el f r ío y 
la l luv ia m a ñ a n e r a , porque mu
chos de ellos, a pesar de esa 
apertura de la veda, no se deci-

LIQUIDACION TOTAL 
DE E X I S T E N C I A S 

POR R E F O R M A 

Tapicerías IZQUIERDO 
COMIENZA MAÑANA, martes, d í a 7, su L I Q U I D A C I O N de 
Tap i ce r í a , Visi l los , Muebles, L á m p a r a s , Tresillos, Moquetas 
lisas y estampadas y Tap i s ín . Ar t ícu los de pr imera calidad a 
PRECIOS FABULOSOS. Visi te s in compromiso 

T a p i c e r í a s 
I Z Q U I E R D O 

Carrera, 5. — TORRELAVEGA 

Guía profesional 
de Torrelavega 

T. ALBA 
Huesos y articulaciones. 

REUMA T ü LOGIA 

Cl ín ica ALBA Teléf. 88-32-45 

Se recomienda solicitar hora. 

A. 

MANUEL TEIRA 
( M E D I C O ) 

CORAZON N U T R I C I O N 
Rulz fagle, 1, L* deba, 

l e l é f o n o 88-16-SO 

G . T O R R E F E R N A N D E Z 

O C U L I S T A 

L e n t i l l a s de c o n t a c t o 
C o n s u l t a : de 4 a 1 . 

J o s é M . ' Pereda 5 l.6 izqda, 
T e l é f o n o 88-23-86 
T O R R E L A V E G A 

OTORR1NOLARINGOLOGO 

CIRUGIA OE LA 

S O R D E R A 
X D E L 

V E R T I G O 

GUnica Alba • Torrelavega. 
Teléfono 884245 

Se ruega solici tar previamente 
consulta. 

9 . L O P E Z B O N E I X 

ESPECIALISTA 

Obstetr icia y Ginecología . 
CONSULTA: De U a 1 

y de 4 a 1. 
l o s é Mar í a Pereda, 49, 

p r imero derecha. 
TORRELA VEGA 

(Soliciten ñ o r a y d ía de 
consulta al Tel. 88-15-40) 

L o r e n z o G a r z ó n G o n z á l e z 
H E M O I PUERICULTOR 

j m m t r t m GemnaJ »«fcMiffl. 

¿Osé Alaria fereda. a, «.* 

, 7 O o o n U a t de i i & í | | 

M E D I C I N A I N T E R N A 
RAYOS X 

De 10 a 12 y de 4 a 6. 
Edificio Caja de Ahorros, por ta l 

n ú m e r o 2, 1.° Te lé fono 563 
LOS CORRALES 

F . A L M A Z A N 

GINECOLOGIA 

Consulta: Ju l i án Urbina, 6, 
entresuelo. Solicitar d ía y 

hora. Teléf. 882485. 

I . U B A L D E M E R I N O 

Sistema nervioso. 
Lunes y viernes. Tardes, 

Cl ín ica Alba. 

G e r m á n C a s t e l l a n o B a r c a 

P E D I A T R I A 
Y PUERICULTURA 

J o s é Marta Pereda, 14, 5.* 
S O L I C I T E N HORA D E 

CONSULTA 
Telé fono 89-07-98 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Pulmones a C o r a a é n • Digest ivo 
J O S E M A R Í A P E R E D A , ^S. 

M. Salceda 
Díaz-Munio 

O B S T E T R I C I A -

G I N E C O L O G I A 

C L I N I C A Y CONSULTA 
Teléfono 89¿3-82 

G e n e r a l M o l a . 1 7 

T O R R E L A V E G A 

C A M I L O D E B L A S 

C O R A Z O N 

P U L M O N 

A N G I O L O G I A 
CIRUGIA VASCULAR 

Avda. M e n é n d e z Pelayo, 6, L " 
Te lé fono 892241 • Torrelavega 

EL INSTITUTO NACIONAL "BESAYA f f 

E N L A 

Esquelas y publicidad 

"HOJA DEL LUNES" 
mmm—mmmm DE T O R R E L A V E G A 

dieron a desplazarse a los r í o s 
en busca de los pr imeros salmo
nes o truchas. Así y todo, mu
chos, m u c h í s i m o s pescadores to-
rrelaveguenses hic ieron su p r i 
mera a p a r i c i ó n en las m á r g e n e s 
de los mismos en diversos pun
tos de la provincia, regresando 
poco satisfechos del bo t ín reco
gido, precisamente por esa to 
clemencia m e t e o r o l ó g i c a . 

Dos distintas manifestaciones 
tuvieron lugar por la m a ñ a n a 
en nuestra ciudad, que merecen 
p á r r a f o aparte. 

# CONCIERTO D E L ORFEON 
CANTABRO 

Fue una de ellas, a r t í s t i c a cien 
por cien, el m a g n í f i c o concierto 
que el Or feón C á n t a b r o d io en el 
Coliseum Garcilaso, gentilmente 
cedido po r los s e ñ o r e s Reste» 
gui , con la c o l a b o r a c i ó n desinte
resada del personal del mismo. 

E l concierto estaba programa
do a favor de la C a m p a ñ a contra 
e l Hambre , y e l O r f e ó n Cánta
bro, de l e i tó a los asistentes con 
una serie de obras escogidas, 
que fueron calurosamente aplau
didas. Gusto, a f inac ión , conjun
c ión y todos los adjetivos que us 
tedes quieran de buen gusto y 
bien cantar, bajo la magistral 
d i r ecc ión del padre Ibarb ia , han 
dejado una huella profunda en 
la sensibilidad del p ú b l i c o torre-
laveguense, que r e c o r d a r á mu-
cho t iempo. 

L o que para nosotros tiene po
ca expl icac ión es el hecho de que 
el Garcilaso no se llenara por 
completo. Por u n lado, la Cam
p a ñ a contra el Hambre , y po r 
o t ro , el Or feón C á n t a b r o , eran 
motivos, no s ó l o para l i m a r el 
Garcilaso, sino para l lenar u n 
recinto d e n veces mayor . Va
mos a echar par te de culpa a l 
fMo, que no anima a sal i r de 
casa, pero, desde luego, los que 
no asistieron y son amantes de 
l a m ú s i c a , no saben, de verdad, 
l o que se perdieron. 

A l f ina l del mencionado con* 
cier to, e l Or feón C á n t a b r o fue 
gentilmente invi tado p o r l a Co
r a l de Torrelavega a u n v ino es
p a ñ o l , en su domic i l io . E l vice
presidente de la Coral , s e ñ o r Pa
jares Compostizo, les d i o la 
bienvenida en unas breves pala
bras, y el presidente del Or feón , 
s e ñ o r Jado Canales, a g r a d e c i ó 
sus palabras, significando que su 
a g r u p a c i ó n se s e n t í a m u y a gusto 
en Torrelavega y que celebraba 
que con t a l mot ivo , l a Cora l de 
Torrealvega y e l Or feón Cánta
bro pudieran estrechar a ú n m á s 
sus amistosas relaciones. 

• L A F E R I A 

E n L a Llama, l a habi tual ma
n i fes tac ión ganadera, que se re
s i n t i ó t a m b i é n del m a l t iempo, 
porque a c u d i ó menos ganado del 
previsto. 

Qu izás po r t a l mot ivo , todo el 
ganado se v e n d i ó a precios m á s 
o menos sostenidos, p a g á n d o s e 
mejor las reses seleccionadas que 
en ferias precedentes, mientras 
que las de regular cal idad eran 
menos solicitadas. 

E l precio que t ienen las bue
nas vacas lecheras no encuen
t r a l ími te . Ayer, en Torrelavega, 
fue vendida una vaca de Entrazn-
basaguas, propiedad de Sabino 
Crespo, en {sesenta m i l pesetas!, 
batiendo asi todos los records 
de L a Llama. Este ejemplar lo 
c o m p r ó Gregorio Rivas, para 
Luis Quiroga, de Portugalete. 
quien, asimismo, p a g ó por otra 
la no despreciable c i f ra de cin
cuenta y cinco m i l . 

Otros dos buenos ejemplares 
fueron vendidos p o r Mariano 
Lezcano, de Se t lón , en ochenta 
y siete m i l pesetas, que marcha
r o n a Valencia. 

Siguiendo con l a feria, digamos 
que el precio de abasto y de la 
r e c r í a no suf r ió modi f icac ión , 
aunque la r e c r í a escaseara, por
que muchos temeros se venden 
en v í spe ra , es decir, los s á b a d o s , 
y camiones enteros salen en la 
madrugada del domingo a sus 
puntos de destino, b ien carga
dos. 

A las dos de l a tarde, e l nú
mero de transacciones contabili
zadas era de 2.270. 

9 DOMINGO DEPORTIVO 

E n ejí Malecón , por la tarde, 
la G imnás t i ca venc ió en el últi
mo minu to al P o n í errada, tras 
u n par t ido muy competido. Si 
los dos puntos hubieran sido 
necesarios, los aficionados diría
mos que h a b í a m o s vis to u n en
cuentro emocionante. Como no 
10 eran, e l aficionado no se emo
c i o n ó l o m á s m í n i m o cqo i l 

T e l é f o n o s 8 9 T 1 8 2 y 8 8 2 1 1 6 

G A B R I E L C A Y O N O R T I Z D E L A T O R R E 

C a l l e F é l i x A p e l l á n í z , 8 , 7 . ° , C . 

E s t r e l l a , 9 . 

E n l a foto de Lobeto vemos los edificios de l a Escuela de Ingenieros T é c n i c o s y e l Ins t i tu to 
de E n s e ñ a n z a Media Masculino «Besaya» que, p o r orden de l Minis ter io de E d u c a c i ó n y Ciencia, ha 
tomado esta d e n o m i n a c i ó n recientemente. 

E n p r i m e r plano, e l r í o del que e l Ins t i tu to ha tomado e l nombre. ¿ S e s e n t i r á el r í o halagado? 
¿Se s e n t i r á «celoso» por haber adoptado su nombre el Ins t i tu to? Bueno s e r á recordar al respecto que 
qu i zá s a l g ú n d í a peligren los centros docentes de sus riberas, s i e l r í o decide crecer y crecer Qui
z á s u n m u r o de c o n t e n c i ó n sea aconsejable levantar para evi tar las posibles malas « in tenciones» del 

B I E N VENIDO A TORRELAVEGA 
¡EL T R E N D E L A S R E B A J A S ; 

A Y U D E N O S A D E S C A R G A R L A M E R C A N C I A 

P R E C I O S P A R A D I A S L O C O S 

— A l f o m b r a s d o r m i t o r i o , d e s d e 5 4 p e s e t a s . 

— A l f o m b r a s s a l ó n c o m e d o r , d e s d e 5 9 5 p e s e t a s . 

— A l f o m b r a s d e 2 p o r 2 , 5 0 , a 1 . 1 5 0 p e s e t a s . 

— A l f o m b r a s p a s i l l o , d e s d e 1 4 9 p e s e t a s . 

— T r e s i l l o s r e b a j a d í s i m o s . 

— C o l c h a s t e r g a l , a 2 7 5 p e s e t a s . 

— J u e g o s c a m a b o r d a d o s m a t r i m o n i o , a 2 9 5 p e s e t a s . 

— M i l e s d e a l f o m b r a s , r e b a j a d í s i m a s . 

Acuda pronto a S A N R E M O 
A v d a . C a l v o S o t e l o , 3 ( f r e n t e a l I n s t i t u t o M a r q u é s d e S a n t i l l a n a ) . 

T O R R E L A V E G A 

NOTICIARIO DE 
URGENCIA 

FARMACIA D E GUARDIA 
Arias M a r t í n e z , Avda. Valdecil la, 4. 
P é r e z del Mol ino y Hueso, Juan de Herrera , 9. 
Or ia Mar t ínez-Conde , San S i m ó n , 10. 
Acebo G ó m e z , Reina Vic tor ia , & 

MAREAS PARA H O Y 

Pleamares: 7,24 m a ñ a n a , y 7,36 tarde. 
Bajamares: 1,19 m a ñ a n a , y 1,35 tarde. 
Coeficientes: 64 y 58-

E L T I E M P O E N SANTANDER 

P r e s i ó n media: 750,0 
Osc i l ac ión : 3,4. 
Temperatura m á x i m a : 12,5. 
M í n i m a : 6,0. 
Media: 9,3. 
Viento dominante: Oeste. 
Velocidad m á x i m a : 95,4 kms . p o r hora . 
L luv ia : 10,2 l i t r o s po r me t ro cuadrado. 
Sol : 4 horas 50 minutos . 
Estado del mar : Marejada. 

CUPON PRO CIEGOS 

D í a 38 de febrero, lunes 361. 
Día 28, martes,, 311. 
Día 1 de marzo, m i é r c o l e s , 264. « 
D í a 2, jueves, 883. 
D í a 3, viernes, 168. 
Día 4, s á b a d o , 867. t 

C R U Z R O J A 

Ambulancia: Servicio permanente. Te léfono 27-02-3S. 

' B O M B E R O S : 

Municipales: 23-33-88 y 23-16-62. 
Voluntar ios : 23-24-76. 

C L I N I C A S : 

Valdeci l la: 23-14-00. 
Cruz Roja: 27-02-35. 

E M I S O R A^S : 

Radio Santander: 2I-14-36. 
Radio Cantabria: 22-56-02. 
Radio Popular: 22-91-47. 

HOJA D E L L U N E S : 22-48-60 

A s e ñ a l a r en este domingo de
por t ivo , e l t r i un fo del Juvenil 
G i m n á s t i c a , en Reinosa, en don
de venc ió a l J . Rayo OJE por 
5-1, d e s p u é s de o t ra «exhibic ión». 
E l pa r t ido era de l a Copa Can
tabria , atrasado, en l a que e l 
J . G i m n á s t i c a es c a m p e ó n de su 
grupo. 

Para terminar , digamos dos 
cosas relacionadas con l a feria, 
que hablamos pasado por a l to 
anteriormente. Una de ellas es 
que aumenta cada domingo la 
cantidad de camiones que inva 
den e l recinto fer ia l , y la otra 
es u n aviso de la llegada de se
mentales a la parada del Es ta 
do, en el s i t io de costumbre. Son 
tres magn í f i cos ejemplares de 
raza Postier B r e t ó n . 

A l f inal de la jornada en To
rrelavega, la a n i m a c i ó n acostum
brada p o r doquier , y u n domin

go m á s s in accidentes graves que 
relatar. 

% X I I CONCURSO D E 
S. D . « E L TOLLE» 

MUS 

T o m a r á n parte 108 parejas, 
r é c o r d en concursos sociales 

Como ya se d i j o en su d í a , se 
esperaba bat i r el r é c o r d de ins
cripciones, y prueba de ello es 
que se d i s p u t a r á n los magn í f i cos 
trofeos y premios nada menos 
que 108 parejas. 

Pero no queda ah í la cosa, si
no que, debido a la gran expeo 
t ac ión e I n t e r é s que ha desperta 
do este concurso entre todos los 
socios y simpatizantes de esta 
Sociedad, todos ellos se han vol
cado en la d o n a c i ó n de premios 
y trofeos, siendo tantos los con
seguidos, que esta Sociedad, re

basando todos los l imites , no ya 
de participantes, sino, como se 
dice, de los n u m e r o s í s i m o s pre
mios, con que se cuenta, ha de
cidido ampliar é s t o s a 24 pare
jas, o sea, 48 jugadores, l o que 
representa que m á s del 40 p o i 
100 de los concursantes conse 
g u l r á n su trofeo y p remio co
rrespondiente. 

Efectuado el sorteo de la p r i 
mera el iminatoria , ha quedado 

Almacenes Santillán 
S E R V I C I O E X C L U S I V O E N ARTICULOS PARA BARES 

COLEGIOS. H O T E L E S Y RESTAURANTES 
Inmenso sur t ido en a r t í c u l o s de regalo, vajillas, 

l á m p a r a s y juegos de café . 
J U L I A N CEBALLOS, 36 — ALUMSU ASTULEZ, 6 y 8 

TELEFONO 88-l»-37 — TORRELAVEGA 

R e l o j j a p o n é s « C i t i z e n » 

R e l e j e s s u i z o s 

L o s m e j o r e s p r e c i o s 

G e n e r a l í s i m o , 3 

> T O R R E L A V E G A 

COCHES USADOS 
D i s p o n e m o s d e t o d a s m a r c a s , r e v i s a d o s 

S E R V I C I O R E N A U L T 
T O R R E L A V E G A 

GABARDINAS, TRINCHERAS 

Abascal Veci 
LAS MEJORES CALIDADES 

E l mayor surt ido de la provincia 
PRECIOS S I N COMPETENCIA 
CARRERA, 3 • TORRELAVEGA 

gu íen te : 
establecida de l a fo rma si-
Martes, d í a 7: 

J o s é Arias-Pedro Monzón , con
t r a J o s é Agüero-Ale jandro Cam
pos. 

Fé l ix Diez-Antonio ' M a r t í n e z , 
contra Alfredo Saiz P i sano - José 
M a r í a G a r c í a . 

J o s é Peña -F ranc i s co Aragón , 
contra Mar iano Latas-Gerardo 
F e r n á n d e z . 

Federico Vi t ienes-José Franco, 
contra J o s é Barrero-X. X . 

Angel Gu t i é r r ez - J a ime Herre
ros, contra J o s é Richlardiello-
Miguel Richlardiel lo . 

Lu is Calva-Alfonso de Celis, 
contra Rafael Díaz-José de la 
Cruz. 

Como quiera que esta l is ta se 
h a r í a interminable , se pone en 
conocimiento de todos los socios 
que en el tablero de a n í m e l o s 
de esta Sociedad se encuentran 
las listas de las parejas que han 
de jugar en d í a s sucesivos. 

L a direct iva ruega a todos los 
concursantes presten su colabo
r a c i ó n , ya que, debido a l n ú m e 
r o de parejas participantes, s in 
esta c o l a b o r a c i ó n e l concurso no 
se d e s a r r o l l a r á normalmente. A 
todos, muchas gracias. 

« I N T E R E S A N T E E L CO
M I E N Z O D E L I I CICLO 
CULTURAL D E L A CORAL 

M a ñ a n a , martes, d a r á comien
zo el I I Ciclo de Actos Cultura
les que organiza l a Sociedad Co
r a l de Torrelavega. 

Como ya se ha anunciado, la 
apertura del Ciclo c o r r e r á a car
go de don Ju l io Sanz Saiz, que 
d i s e r t a r á sobre e l interesante 
tema « R u t a s de l a Mon taña» . 
L a cuenca del Besaya. 

Existe ex p ec t ac i ó n ante este 
acto, pues se recuerda grata
mente l a charla que sobre Líéba-
na p r o n u n c i ó él s e ñ o r Sanz Saiz, 
el pasado a ñ o , en la mi sma t r i 
buna coralista, con mo t ivo del 
I Ciclo de actos culturales. 

Don Ju l io Sanz Saiz, miembro 
de l a I n s t i t u c i ó n Cul tu ra l de 
Cantabria y de su Junta Rectora 
de Torrelavega, es sobradamente 
conocido en é l ambiente cultu
r a l de Torrelavega, y po r el lo se 
espera con el m á x i m o in t e r é s 
esta i n t e rvenc ión , que a b r i r á las 
puertas de este I I Ciclo de la 
Coral . 

G a b r i e l C A Y O N 

V E R N E J 0 
G R A N F I E S T A E N H O N O R D E N U E S T R A S E Ñ O R A 

L A V I R G E N D E L A C A S T A Ñ E R A 
E l jueves, d í a 9, a las mueve 

de l a m a ñ á m a , masa de comu
n i ó n . 

A Ms once, misa solemne, con 
seinnón, ca rú tada por e l coro 
parroquiaL E l s e r m ó n e s t a r á a 
cargo de u n elociuiente orador 
eagrado. 

A oanitiniua^ión, t r a d M o n a l 
baile de picayos y subasta de 
ofrendas a l a Vi rgen . 

A las cuatro de l a tarde, san
t o rosa iáo y terminación de la 
novena. 

A las cinco, c u c a ñ a s y juegos 
infanti les , cameras de sacos y 
de burros. 

De siete a once de l a noche, 
estupenda r o m e r í a . Esta fiesta 
e s t a r á amentoada por l a f o r m i 
dable orquesta "Saratoga". 

CRISTALERIA PUENTE 
FABRICACION D E ESPEJOS D E INSUPERABLE CALIDAD 

JOSE M A R I A PEREDA, 34 — TELEFONOS 88-13-23 y 88-25-17 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

G A R C I L A S O 
¡ATENCION A L H O R A R I O D E LAS FUNCIONES! 

TARDE, a las 4, y NOCHE, a las 8 — ¡ULTIMOS DIAS! 
¡La obra cumbre del S é p t i m o Ar te l 

B E N . H U R » 

(Apta para todos los p ú b l i c o s ) . E n TODD-AO, 70 m m . y Tech-
nicolor . Por CHARLTON H E S T O N , S T E P H E N BOYD. . . — A V I 
SO: In i c i a NO-DO y descanso m i t a d del f i lme. — E L JUEVES: 
¡Diver t id í s imo estreno! « V E N T E A L I G A R A L O E S T E » . (18 

a ñ o s . E n Technicolor. Por ALFREDO LANDA. 

DON JOSE INOCENCIO 
( D E T R A N S P O R T E S E S G A L A , S. L . ) 

Q u e f a l l e c i ó e l d í a 6 d e m a r z o d e 1 9 7 1 , a l o s 3 9 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o 

r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

D . E . P . 

S u e s p o s a , d o ñ a M a r í a B l a n c a M o r e n o G a r c í a ; h i j o s , M a r í a B l a n c a , J o s é M a 

n u e l y A z u c e n a ; p a d r e s , J o s é G a r c í a y F l o r e n t i n a D í a z ; p a d r e s p o l í t i c o s , 

M a t e o M o r e n o y C a r m e n G a r c í a ; h e r m a n o s , F l o r e n t i n a y J o s é A n t o n i o ; 

h e r m a n o s p o l í t i c o s , C a r l o s V i l l a f r a n c a , M a r í a d e l C a r m e n C u e t o , J u l i o 

M o r e n o y A n u n c i a c i ó n C a l v o ; s o b r i n o s , t í o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a sus amis tades u n a o r a c i ó n p o r su a l m a y se d i g n e n a s i s t i r a l f u n e r a l aniver» 

s a r i o que se c e l e b r a r á H O Y , L U N E S , 6 d e l c o r r i e n t e , e n l a ig les ia de l a V i r g e n G r a n d e , a la* 

D O C E Y M E D I A de l a m a ñ a n a , p o r s u e t e r n o descanso. P o r cuyos f avo re s les q u e d a r á » 

agradec idos , 

v T o r r e l a v e g a , 6 de m a r z o de 1973. 
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H O J A D E L L U N E S 

Ante la próxima boda de Mary Carmen Martínez - Bordiú 

En la capilla de El Pardo contrajeron 
matrimonio sus padres 

• Fueron apadrinados por el Caudillo y por la madre del marqués de Villaverde 
M enlace m a t r i m o n i a l entire 

M a r t a d el Oanmen M a r t l n e z -
BoncM Franco y d o n AMonso 
de Boirbón Dampderme es eü 
segundo que se oeOobra en l a 
p e q u e ñ a , pero de tndiudiaJbie 
vaiocr ai-qiuibeotónico y a r t í s t i 
co en general, capaila aneja a l 
palacio de M Pando. 

Fue l a boda de 106 padrea 
de M a r y Camnen, los m a i q ú e -
«es de Vil laverde. celebrada el 
10 de abr t l de 1950, l a p r i m e 
r a que se celebraba en eü h i s 
t ó r i c o recinto. Interesante se
r á ver l a estemipa retrospec
t i v a de aqped acontecimiento. 

P A D R I N O S : F R A N C O Y L A 

CONDESA D E A R G I L L O 

l i a ceremonia de l a boda se 
c e l e b r ó a las doce y media de 
l a m a ñ a n a : u n d í a soleado de 
p r imavera m a d r i l e ñ a , ralos, 
los contrayentes, don C r i s t ó 
ba l M a r t í n e z B o r d i ú , m a r q u é s 
de Vi l laverde ; el la, Carmen 
Enanco Polo. l A i d a l a novia 
vestido de " f aya" de seda n a 
t u r a l con escote cerrado. 
M a n t o de cuat ro metros de 
long i tud , necubliento con velo 
t u l de espumas, sujeto por 
u n a diadema de br i l lan tes y 
pertas, regalo de sus padres. 
E n l a m u ñ e c a , l a pulsera de 
pedida. Esta, y unos pendien
tes de perflás, las ú n i c a s a l 
hajas que llevaba. 

M novio v e s t í a un i fo rme de 

gaOa de caballero de l a O r 
den M i l i t a r del Santo Sepul
cro. W Jefe del Estado, p a d r i 
no de l a ceremonia, iba con 
unifanme de gala de c a p i t á n 
general de los E jé rc i tos . M a 
d r i n a de l a ceremonia, lia 
condesa de Argollo, madre del 
novio. 

E l cortejo nupc ia l s a l l ó del 
edificio de palacio unos m i n u 
tos antes de l a ceremonia. 
Atorileron marcha dos porteros 
mayores de g ran gala, segui
dos por e l intendente de l a 
Casa CivüL, a l a izquierda, y 
leí jefe de l a misma, a l a de
recha. A dos metros iba Da 
«novia, dando e l brazo a su pa 
d re y padr ino, e l G e n e r a l í s i 
mo. D e t r á s , e l m a r q u é s de V i -
Uaverde, dando eü brazo a su 
madre y madr ina , l a condesa 
de A r g i l l o . A c o n t i n u a c i ó n se
g u í a n las siguientes parejas: 
conde de A r g i l l o y s e ñ o r a de 
S u excelencia; presidente de 
las Cortes y s e ñ o r a del m i n i s 
t r o de Just icia; m i n i s t r o del 
E j é r c i t o y s e ñ o r a de Bi lbao 
Egutía (presidente de las Cor
tes entonces); m i n i s t r o de 
JnustMa y duquesa de M e d i -
naoeli , y asi, otros minis t ros 
y famil iares de los cont rayen-

E N E L R E C I N T O D E L A 
C A P I L L A 

L a p e q u e ñ a iglesia de I M 

Pardo —donde t a m b i é n se ca
sa M a r y del Carmen M a r t í 
nez B o r d i ú — estaba especial
mente engalanada. De sus 
muros p e n d í a n doce tapices 
de l a colección de l a V i r 
gen de los Dorados, del Pa
lacio NaclonaiL G r a n can
t i d a d de claveles —blanco 
y rosa dominando— comple
t aban l a sencilla, pero elegan
te o r n a m e n t a c á o n . P r e s i d í a el 
a l t a r e l cuadro de l a I n m a c u 
lada C o n c e p c i ó n debido a B a -
yeu y e n el T a b e r n á c u l o una 
p e q u e ñ a imagen de l a V i rgen 
de l Carmen muy ant igua, 
perteneciente a l a f ami l i a del 
Jefe del Estado. 

L a u n i ó n fue bendecida por 
é l entonces Pr imado de Espa
ñ a , Cardenal P l á y Deniel , 
que p r o n u n c i ó una p l á t i c a . L a 
misa de velaciones fue of ic ia
da por él Pat r iarca de las I n 
dias Occidentales y obispo de 
M a d r i d - A l c a l á , doctor B i jo 
Garay. O t r o a l to prelado asis
tente, que j u n t o a los otros, 
tomaba asiento a l a derecha 
de l a Ep í s to l a , era e l Nuncio 
d¡e Su Sant idad, m o n s e ñ o r 
Cicognani. 

Te rminada l a ceremonia los 
novios encabezaron l a comi 
t i va , que se di r ig ió a l i n m e 
d i a t o palacio. U n almuerzo en 
e l rec into de palacio c e r r ó l a 
ceremonia of ic ia l . 

Los invi tados fueron unos 
800: Min i s t ros del Gobierno, 

E l cortejo nupcial sale de palacio: el Jefe del Estado Deya a suhija Carmen Franco Polo, del 
del brazo. Foto «Efe») . 

Cuerpo d i p l o m á t i c o . en pleno, 
invitados nacáona le s y ex t r an 
jeros, r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
nobleza y los grandes de Es
p a ñ a , consejeros del Reino y 
numerosas personalidades. 

L a boda de los marqueses 
de Vi l laverde d e s p e r t ó e l na 
tu r a l i n t e r é s de la prensa n a 
cional y extranjera , as í como 
de todos los sectores de l a v i 
da e s p a ñ o l a . U n diar io de l a 
tarde h a d a este comentario. 

que citamos como ejemplo 
general: " E s p a ñ a h a visto 
con una honda y emocionada 
s i m p a t í a este enlace de una 
pareja por cuya fel icidad u n i 
mos hoy nuestros votos". 

I G L E S I A S R O M E R O 

A la boda asistirá el duque de Segovia, padre del novio 

DESDE HACE 41 AÑOS 
NO VISITA MADR 

Al salir de Par ís expresó su emoción 
por el acontecimiento 

P a r í s . (Efe) . — «Es toy r ea l 
mente emocionado con l a Idea 
de r e t o m a r a m i pa t r i a para 
asistir a l a boda de m i h i j o 
Alfonso con la encantadora M a 
r í a del Carmen M a r t í n e z - B o r -
d i ú Franco" , h a declarado e l 
duque de Segovia y Anjou , don 
Ja ime de B o r b ó n y Battemlberg, 
unas horas antes de sal i r ha 
d a M a d r i d . 

E l duque de Segovia, cuya s i 
lueta recuerda a l a de su pa 
dre, d o n Alfonso XTTT, se ha 
prestado a hacer estas deda ra -
c&ones para l a agencia "Efe" , 
antes de p a r t i r h a d a l a cap i 
t a l de E s p a ñ a , donde as i s t i r á , 
en el palacio de E l Fardo, a l 
enlace m a t r i m o n i a l de su h i j o 
Alfonso con l a n ie ta d d Jefe 
del Estado e s p a ñ o l . 

D o n Jaime de B o r b ó n , que 
a b a n d o n ó E s p a ñ a en a b r i l de 
1931, so l lámente estuvo en Espa
ñ a en d mes de j u l i o de 1966, 
para postrarse ante los pies de 
Santiago Após to l , con ocas ión 
del A ñ o Jubi lar . 

A l preguntar le d periodista 
sobre sus impresiones antes del 
viaje, e l duque de Segovia res
ponde: "Francamente estoy 
emocionado por volver a M a 
d r i d " . Y a l decirle que M a d r i d 
h a cambiado mucho en 41 a ñ o s , 
d ice: " S í , claro, pero me acuer
do mucho del M a d r i d que yo 
c o n o c í Supongo que r e c o n o c e r é 
a " m i M a d r i d " y me alegra m u 
cho d alojarme en l a residen
cia de m i p r i m a Blanca de B a r 
b ó n (viuda del Conde de R o -
manones) , porque e s t a r é cerca 
de los lugares donde p a s é m i i n 
fanc ia" . 

— ¿ V i s i t a r á otras ciudades? 
— U n a de las pr imeras cosas 

que h a r é al l legar a E s p a ñ a es 
r e t o m a r a Segovia, donde n a c í 
( d 23 de j u n i o de 1908); es una 
vis i ta sent imental , Como t a m 
b ién s e r á sent imental l a visi ta 
a M a d r i d . Deseo pasearme por 
las calles de M a d r i d , s in p ro to -
odo , pa ra v iv i r l a E s p a ñ a de 
hoy. 

— ¿ P u e d e expresarme s u s 
sentimientos ante d objeto de 
su viaje a E s p a ñ a ? 

S o n r í e abiertamente y da una 
palmada amistosa en e l h o m 
bro d d periodista: 

—Usted que me conoce hace 
ya tiempo, sabe d amor que 
siento por mis hi jos. Siempre 
d e s e é que m i h i jo mayor, A l f o n 
so, se casara. Q u e r í a verle f e 
l iz , casado. Es, creo, d sen t i 
mien to na tu r a l paterno. Y hoy 
soy feliz. Tuve l a a l eg r í a de co
nocer a l a novia de m i hijo^ 
una joven encantadora; Car-
menci ta es deliciosa. M e con
q u i s t ó r á p i d a m e n t e porque v i 
c ó m o quiere a m i h i jo . Se ado
r a n r e c í p r o c a m e n t e . L a conoc í 
d pasado mes de febrero. 

E l oonsejro pr ivado d d duque 
de Segovia, cande A d r i e n T o a t i , 
de Suiza, que asiste a nuestra 
entrevista, conf i rma esa i m p r e 
s i ó n y recuerda c ó m o a l ser p re 
sentada Carmenci ta en Lausa-
n a por su prometido a su p a 
dre, M a r í a d d Carmen se JX~ 
d i ñ ó reverendosa y con gracia 
ante don Jaime. Este, e s p o n t á 
neamente, a b r i ó sus brazos y 
durante u n momento ambos se 
abrazaron conmovidos. 

— L a f u t u r a esposa de su h i 
l o es l a n ie ta d d Jefe d d Es
tado e s p a ñ o l , ¿qué significado 
t iene para d duque de Sego
via el enlace? 

— E n p r imer lugar, y ante t o 
do, humano. Se quieren. Eso es 
l o esencial. Y me satisface, me 
alegra, la Mea de poder encon
t ra rme, entrevistarme, con d 
hombre que rige los destinos de 
E s p a ñ a en l a actual idad y a l 
que la n a c i ó n reconoce y a g r á 
dece todo cuanto h a hecho por 
la pa t r i a . 

— ¿ Q u é t iempo p e r m a n e c e r á 
en E s p a ñ a ? 

—No me quedo, ahora, nada 
m á s que cuatro dáas. pero me 
alegra pensar que volveré con 
m á s frecuencia. Me propongo i r 
a m i pa t r i a con frecuencia, 
pues, a m i edad» d e s e a r í a v i s i 

t a r todo m i pafe, ciudad por 
d u d a d y pueblo por pueblo. 

D o n Jaime de B o r b ó n y B a t -
temberg reside en l a actual idad 
en Suiza, concretamente en 
Lausana. V i a j a r á en av ión des
de P a r í s y con é l i r á n su hi jo , 
Alfonso, y d procurador don 
Mar i ano Ca l v i ñ a 

Junto con el duque de Sego
via se t r a s l a d a r á n a la capi ta l 
e s p a ñ o l a sus dos consejeros, el 
conde Adr ien Toa t i , de Suiza, 
y e l conde de las Lagunas, as í 
como el p r imer duque de F r a n 
cia, p r í nc ipe de Beauffremont y 
duque de Pol ignac 

D R O G U E R I A 

"El Puente" 
C a m p o g i r o y 4 - T e l . 2 3 - 0 0 - 0 5 

Próxima inauguración 

" N O B I L I A R I A 
I N T E R N A C I O N A L , 

S . A . " 
(MOBINJÍR) 

J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

S e g ú n acuerdo d d Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de 
ssta Sociedad, se convoca a ¿os s e ñ o r e s accionistas 
a Junta general ordinaria , que se c e l e b r a r á en el 
Diñe Capí to l (San Femando, 52), de esta dudad , EX 
D I A 13 D E L PRESENTE M E S D E MARZO, A LAS DOCE 
y M E D I A D E LA MAÑANA, en segunda convocatoria, 
para el caso de que, por no alcanzarse el « q u o r u m » 
legalmente necesario, dicha Junta no pueda celebrarse 
en pr imera convocatoria, que por d presente anuncio 
queda igualmente convocada en el mismo lugar y hora 
de la v í spe ra de mencionado d í a 13. 

O R D E N D E L D I A 

i . 

Ap robac ión de ¿a Memoria , balance y cuenta de 
resultados del E j e r c i d o 1971, asi como de la ges
t ión del Consejo durante el mismo a ñ o . 
D i s t i i bu i c ión de beneficios. 

D e s i g n a d ó n de accionistas-censores de cuentas pa
ra el Ejercicio 1972, en n ú m e r o de dos prople ta 
r ios y dos suplentes. 
Des ignac ión de dos t écn i cos t i tulados, a los efec
tos establecidos en e l decreto de 17 de diciem
bre de 1959. 

5. °. Propuesta de solicitar au to r i zac ión a l Minis ter io 
de Hacienda para ampl ia r d Capital con cargo a 
Reservas Ubres y consiguiente modi f icac ión d d 
a r t í c u l o 5.° de los Estatutos Sociaües. 

6. °. A p r o b a d ó n del acta o, en su caso, nombramiento 
de interventores, s e g ú n e l a r t í cu lo 62 de l a Ley 
de 17 de j u l i o de 1951. 

Tienen derecho de o s i s t é n c i a los accionistas a cu-
yo nombre e s t é n inscritas diez o m á s acciones de la So
ciedad y r e ú n a n los d e m á s requisitos exigidos por los 
Estatutos. Los que posean menos de diez acciones po
d r á n agruparlas hasta const i tuir aque¿ n ú m e r o , a los 
efectos de confiar su r e p r e s e n t a c i ó n en la forma que 
pora ta l caso determinan los propios Estatutos, 

E l expresado derecho de asistencia es delegable 
son arreglo a lo establecido en aqué l lo s y en la Ley de 
17 de j u l i o de 1951. 

Las tarjetas de asistencia p o d r á n ser retiradas en 
cualquier Sucursal del Banco de Santander. 

Santander, 10 de febrero de 1972. 
E L CONSEJERO-SECRETARIO. 

"FINANCIERA 
BANSANDER, 

S h A i 
f I 

I F I B ANSA} 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

S e g ú n acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de 
esta Sodedad, se convoca a los s e ñ o r e s accionistas pa
ra la Junta general ordinar ia , que se c e l e b r a r á en d 
Cine Capí to l (San Femando, 52), de esta dudad , E L 
D I A 13 D E L P R O X I M O M E S D E MARZO, A L A 
UNA D E L A TARDE, en segunda concova to r í a , para 
el caso de que, por no haberse alcanzado d « q u o r u m » 
legalmente necesario, dicha Junta no pueda celebrarse 
en p r imera convocatoria, que por el presente anuncio 
queda igualmente convocada en d m i a ñ o iugar y hora 
de la v í spe ra de mencionado d í a 13. 

O R D E N D E L D I A 

4. 

5: 

Aprobac ión de ¿a Memoria , balance y cuenta de 
resultados del E j e r c i d o 1971, asi como de l a ges
t i ó n del Consejo durante el mismo a ñ o . 
A p r o b a d ó n de la d i s t r i b u c i ó n de beneficios. 
Des ignac ión de accionistas-censores de cuentes pa
ra el Ejercicio 1972, en n ú m e r o de dos propieta
rios y dos suplentes. 
D e s i g n a d ó n del censor ju rado de cuentas, cuyo 
nombramiento corresponde a la Sociedad, asi co
m o de un suplente. 

A p r o b a d ó n d d acta o, en su caso» nombramiento 
de interventores, según el a r t í c u l o 62 de la Ley de 
17 de j u l i o de 1951. 

Tienen derecho de asistencia los accionistas que po
sean diez o m á s acciones y que con a n t e l a d ó n de d n o o 
días a a q u é l en que haya de celebrarse la Junta las depo
siten en la Caja de la Sociedad (P.c de Pereda, 9 y 10), o 
acrediten haberlas depositado en alguna entidad beav 
caria. Los que tengan menos de diez acciones p o d r á n 
agruparlas hasta consti tuir aquel n ú m e r o , a los efec
tos de confiar su rep rese rvac ión en la forma en que 
para ta l caso determinan ios Estatutos 

Las tarjetas de asistencia p o d r á n ser retiradas eo 
cualquier Sucursal del Banco de Santander. 

E l expresado derecho de asistencia es delegable 
con arreglo a lo establecido sobre esta materia eo tos 
Estatutos Sociales y en la a tada Ley de 17 de Julio 
de 1951. 

Santander, 10 de febrero de 1972. 
E L CONSEJERO-SECRETARIO. 

P L A Z A D E N U M A N C I A 

LORIENTE 

ÍINOUSTRIRL COMPRADOR! 
L e r e c o r d a m o s q u e , d e l 4 a l 1 2 M a r z o 

t e n d r á l u g a r e n B i l b a o l a T BIENAL 
ESPAÑOLA d e i a MAQUINA 

HERRAMIENTA 
H o r a s d e visi ta: 10 m a ñ a n a a 7 t a r d e s in i n t e r r u p c i ó n 

Información : 
FERIA INTERNACIONAL DE BILBAO 

Teléf. Oficinas: 41 54 OO 
fonos Expositores: 41 66 00 -41 6 7 0 0 - 41 75 

E N E L H O G A R D E L J U B I L A D O 

C o n f e r e n c i a d e 

D . F e r n a n d o B a r r e d a 
Con giran asistencia se oeleter 

en e l Hogar dea Jubi lado la 
amena y documentada confe 
r enda dea erudi to investigado 
santanderino don Femando Ba 
rreda y Perrer de la Vega, d 
l a I n s t i t u c i ó n Cul tu ra l de Can 
tabria , presidente del Centro d 
Estudios M o n t a ñ e s e s , sobre a. 
ganos aspectos de l a h is tor ia d> 
Santander . 

C o m e n a ó r e f i r i éndose a ta 
é p o c a p r e h i s t ó r i c a : A i t a m i r a 
Puente Viesgo, E l ÍPanido. » tc 
C o n t i n u ó con la é p o c a romanía 
d e s p u é s de ser vencidos los cán -
bros, de l a que se conservan nu 
morosos vestigios encontrado 
e n localidades costeras y acfu 
en l a zona de l a Magdalena. 

A p u n t ó l a impor tanc ia n 
é p o c a posterior de ios v i ñ e d o s 
m i n e r í a , pe sque r í a s , f e r r e r í a s o 
intercambios con los p a í s e s de; 
nor te de Europa, A m é r i c a y *»' 
lejano Orlente . 

Con este motivo d e d i c ó up 
merecido recuerdo a ios mon 
t a ñ e s e que b r i l l a ron en las ie 
tras, artes, ciencias, mundo de 
los negocios, grandes mariinos 

a r t ó g r a f o s y descubridores «sn 
l i s t ín tos mares del mundo, ecle 
dás t i cos y misioneros benemfc 
-itos, terminando con una cari 
\osa evocac ión de los " indis 
ios", entre los que tantos des 
acaran en su labor de benefac 
ores y de nombres de empres* 

Fue premiado con una caJu 
isa ovac ión . 

H O Y , C O N F E R E N C I A S " 
C Ü A R E S M * LES 

Del 5 a l 11 se celebran coa-
erenedas cuaresmales en la pfc' 

-roquia de San Francisco pa^a 
los socios del Hogar, a caigo 
l é l reverendo padre Víc tor Éte 
-rano (S. J.) . 

E O G A R D E M A L I A Ñ O 

E l p r ó x i m o jueves, d ía 8, t 
¡as cua t ro de la tarde, se pro 
y e c t a r á n las pe l í cu las filmada* 
en los viajes de es tud io» reail 
zados por Eoropa, organizado 
por la Caja de Ahorros de Sar 
tander. 

. C A S I M I R O 

Marino mercante retirado 
desea relacionarse con p a t r ó n de pesca o marinero competente re 
t i rado, disfrutando buena salud, para ded icac ión deport iva embar
cac ión moto r durante 6 meses a l a ñ o . Puerto y bah ía Laredo Costa 

entre Castro y Quejo. 
Escr ib i r : B E L T R A N D E H E R E D I A . Avenida de l a Vic tor ia , 9. 

LAREDO (Santander). 

La Madrileña 
S A N T A C L A R A , 1 T E L E F O N O 2 2 - 6 M 5 

ULTRAMARINOS 

FIAMBRES 
A r t i c u l a s d e m á x i m a c a l i d a d 

y a l m e j o r p r e c i o 

SERVICIO A DOMICILIO 

"CENTRAL DE 
INVERSIONES EN 
VALORES, S. A . " 

(CE I V A S A ) 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

S e g ú n acuerdo del Consejo de Admin i s t r ac ión de 
asta Sociedad, se convoca a los s e ñ o r e s accionistas pa
ca l a Junta general ordinaria , que se c e l e b r a r á en e l 
Cine Capí to l (San Femando, 52), de esta dudad , E3# 
D I A 13 D E L P R O X I M O MES D E MARZO, A LAS DO
CE D E LA MAÑANA, en segunde convocatoria, para el 
caso de que, por no alcanzar e l « q u o r u m » legalmente 
necesario, dicha Junta no pueda celebrarse eo prime
ra convocatoria, que por e¿ presente anuncio queda 
igualmente convocada en el m i smo lugar y hora de le 
v í spe ra del mencionado d í a 13. 

O R D E N D E L D I A 

1.°. Aprobac ión de í a Memoria , balance y cuenta de 
resultados del Ejercicio 1971, a s í como de l a ge»-
t ión del Consejo durante el mismo a ñ a 

2.°. A p r o b a d ó n de la d i s t r ibuc ión de beneficios. 
3. °. Des ignac ión de accionistas-censores de cuentas pa» 

ra e l Ejercic io 1972, en n ú m e r o de dos propteter 
rios y dos suplentes, 

4.°. D e s i g n a d ó n del censor j u r ado de cuentas, cayo 
nombramiento corresponde a l a Sodedad, a s í co
m o de un suplente. 

5.* Rat i f icac ión del nombramiento de un consejero. 
6.°. A p r o b a d ó n del acta o, en su caso, nombramiento 

de interventores, s egún e l a r t í c u l o 62 de la Ley 
de 17 de j u l i o de 1951. 

Tienen derecho de asistencia los accionistas que po
sean diez o m á s acciones y que con an te l ac ión de d n o o 
d í a s a aqué l en que haya de celebrarse la Junta las depo
site en l a Caja de l a Sodedad (P.0 de Pereda, 9 y 10, 
Santander), o acrediten haberlas depositado en alguna 
ent idad bancaria. Los que tengan menos de diez accio
nes p o d r á n agruparlas hasta const i tu i r aquel n ú m e r o , a 
los efectos de confiar su r e p r e s e n t a c i ó n en la forma 
e n que para ta l caso determinan l o s Estatutos. 

Les tarjetas de asistencia p o d r á n ser retiradas de 
cualquier Sucursal del Banco de Santander. 

E l expresado derecho de asistencia es delegable 
ooo arregto a lo establecido s o b r ó esta materia en loa 
Estatutos Sociales y en la citada Ley de 17 de j u l i o 
de 1951. 

Santander, 10 de febrero de 1972. 
E L CONSEJERO-SECRETARIO. 

J 
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P a r a e l i m i n a r l a s c a u s a s d e a c c i d e n t e s 

L o s C o m i t é s 
f e g u r í d c d s o n 

f u n d a m e n t a l e s 
E n l a se r ie de encues
tas q u e v e n i m o s r e a l i 
z a n d o c o n destacadas 
pe r sona l i dades de la? 
i n d u s t r i a s m o n t a ñ e s a . ' 
c o r r e s p o n d e hoy f o r m i 
l a r unas p r e g u n t a s ; 
p r e s i d e n t e d e l C o m i 
de S e g u r i d a d e H i g i e i 
de « O l e o t é c n i c a . S. A. 
de C a s t r o U r d í a l e s , d r 
M a n u e l L ó p e z R o m e r 

— ¿ Q u é p a p e l d e s e m p e ñ b 
—le p r e g u n t a m o s — l o s C< 
raí t é s de S e g u r i d a d en l a oj 
g a n l z a c i ó n de s e g u r i d a d de 1; 
empresa? 

—^Fundamenta lmente , pues
t o que de e l los puede ema
n a r todas las m e d i d a s v d i s 
pos ic iones de o r d e n i n t e r i o r 
conducen tes a una m a y o r se 
g u r i d a d e h ig iene en e l t r a 
b a j o y l o g r a r l a e l i m i n a c i ó n 
de las causas de accidentes 
e n c u a n t o e l l o es humana 
m e n t e pos ib l e . N a t u r a l m e n t e 
s u f u n c i ó n aueda anulada , o 
a l m e n o s m u y d i s m i n u i d a , s i 
n o cuen ta c o n e l a p o v o de l a 
d i r e c c i ó n de l a empresa , t a n 
t o en e l s u m i n i s t r ó de m e d i o s 
m a t e r i a l e s p a r a p r e v e n c i ó n 
de acc identes y m e i o r a del 
a m b i e n t e de t r a b a j o c o m o de 
fac i l idades p a r a d adiestra
m i e n t o y e n s e ñ a n z a d e l pe r 
sona l tendentes a u n a m a y o r 
t o m a de conc i enc i a en este 
c a m p o y al c o n o c i m i e n t o de 
las pos ib les causas de acci
dente o e n f e r m e d a d v m e d i o 
i e e v i t a r l o s , 

— E n m a r z o d e l pasado a ñ o 

se r e e s t r u c t u r a r o n lo s Comi
t é s de S e g u r i d a d . ¿ Q u é venta-
tas cree u s t e d que t i enen los 
nuevos C o m i t é s ? 

— I n d u d a b l e m e n t e . d i c h a 
r e e s t r u c t u r a c i ó n con f i e r e a 
los C o m i t é s m a y o r pe r sona l i 
d a d y r e p r e s e n t a b i l i d a d , per
m i t i e n d o que su a c t u a c i ó n 
sea m á s e fec t iva y sus acuer
dos t engan m á s peso e s p e c í 
f i c o e n e l c o n j u n t o de las 
ac t iv idades de l a empersa . 

— L a d i r e c c i ó n de l a empre
sa d a a los C o m i t é s de Segu
r i d a d l a i m p o t r a n c i a que é s 
tos deben tener? 

— E n genera l , las empresas 
v a n t o m a n d o cada d í a m á s 
conc ienc ia de l a e n o r m e i m 
p o r t a n c i a que l a s e g u r i d a d 
t i ene en e l d e s a r r o l l o d e l tra^ 
b a j o , de l a p r o d u c c i ó n , de l a 
e c o n o m í a de las re lac iones 
h u m a n a s ; e n f i n . de l a p r o p i a 

i l H e r n í a d o s ü 
H E R N I G A Y ha conseguido fabricar u n aparato ligero, s in flejes, 

i hierros, n i cueros, n i hebillas, n i enganches, pudiendo b a ñ a r s e , 
ivarlo y d o r m i r con él s i el caso lo requiere. Usándo lo , el paciente 
3 siente seguro por adaptarse a sus hernias y contenerlas con co-
lodidad. Colocación fácil y r á p i d a . A medida y bajo molde, para 
nbos sexos, bajo p r e s c r i p c i ó n facultativa. H E R N I G A Y , Padilla, 177, 
A.RCELONA. Consulte a su m é d i c o . (C. P. S. 3.723). 

* • ; > • • * * e i i t i - r A t i r v i - n 1 ^ Casa ,HERNIGAY, a t e n d e r á a 
I S Í T A E N S A N T A N D E R í ios herniados el jueves d í a 9 de 

mrzo, en el Hote l Arenal , calle E m i l i o Pino, 7, de SANTANDER, 

visi ta de 10 a 1. 

Y SOCIAL 

P L A N D E 

DESARROLLO 

ÉCONOMICO 

Y S O C I A L 

1 9 7 2 - 7 5 

DE VENTA EN TODAS LAS LIBRERIAS 
DE ESPAÑA AL PRECIO DE 100 P T S 

O en el "Boletín Oficial 
del Estado" 

C / T r a f a l g a r , 2 9 - M A D R I D 1 0 

v i d a de l a empresa . E n con
secuencia, es cada d í a m a y o r 
l a i m p o r t a n c i a que d a n a los 
C o m i t é s de S e g u r i d a d e H i 
giene, aunque , s i n duda , es 
t o d a v í a l a r g o e l c a m i n o a re
c o r r e r en m u c h a s empresas , 
has ta a lcanzar las me ta s de
seadas. 

— ¿ C o n s i d e r a que los t r a 
b a j a d o r e s se p r e o c u p a n l o 
su f i c i en t e de la segur idad? 

- - D e s g r a c i a d a m e n t e , no . E n 
l a m a y o r í a de los casos, se 
p r e o c u p a n de l a s egu r idad , 
p e r o n o de los m e d i o s que se 
p o n e n a s u a lcance p a r a con
s e g u i r l a en l o pos ib le , ya 
q u e en m u c h o s casos los con
s i d e r a n m o l e s t o s o i n c ó m o 
dos y n o hacen de e l los e l 
caso d e b i d o . E s t a es u n a de 
las causas y n o l a m e n o s i m 
p o r t a n t e , de m u c h o s acciden
tes de t r a b a j o y en fe rmeda
des p ro fes iona les . E l i m p u l 
so que ú l t i m a m e n t e se e s t á 
d a n d o a l a p r o m o c i ó n v pu
b l i c i d a d en l a s e g u r i d a d e h i 
giene en e l t r a b a j o parece 
que e s t á c o m e n z a n d o a d a r 
sus f r u t o s y es de espera r u n 
r á p i d o i n c r e m e n t o e n l a t o 
m a de c o n c i e n c i a de los t ra^ 
ba j ado re s e n l o q u e concier 
ne a l a s e g u r i d a d y a su res
p o n s a b i l i d a d en l a m i s m a . 

— ¿ Q u é m e d i d a s aconseja
r í a p a r a hace r m á s e f e c t i v o 
e l t r a b a j o de l o s C o m i t é s ? 

— E s t a p r e g u n t a es d i f í c i l 
de r e s p o n d e r p a r a q u i e n n o 
es p r o f e s i o n a l e n este c a m p o 
y l a r espues ta t e n d r í a que 
ser ba s t an t e e s p e c í f i c a p a r a 
cada t i p o de a c t i v i d a d empre 
s a r i a l . E n genera l , l a a c t u a l 
e s t r u c t u r a de l o s C o m i t é s 
p u e d e hace r q u e s u t r a b a j o 
sea m u y e f ec t ivo s i r e a l m e n 
t e l o s m i e m b r o s que l o c o m 
p o n e n son suf ic ien tes , compe
ten tes y d i s p o n e n d e l t i e m p o 
y l o s m e d i o s necesar ios p a r a 
d e s a r r o l l a r s u l a b o r . 

C o l e g i o O f i c i a l d e A r q u i t e c t o s 

D e l e g a c i ó n d e S a n t a n d e r 

C I C L O DE 

CONFERENCIAS 

M U S 

Curso sobre «Cont ro l de calidad 
de materiales y e jecuc ión de las 
estructuras de h o r m i g ó n arma
do», que se c e l e b r a r á desde el 
d ía 6 hasta el d ía 10 del mes 
de marzo, por el doctor-ingenie
ro de Cammos, Canales y Puer
tos, don J o s é Calavera Ruiz, en 
la sala de conferencias de esta 
Delegación, a las siete y m e d í a 
de la tarde, con arreglo a l si
guiente programa: 

Ses ión pr imera . Día 6, sobre 
«Control de materiales compo
nentes del h o r m i g ó n » . 

Ses ión seguida. Dia 7, sobre 

«Control de h o r m i g o n e s » . 

Ses ión tercera. Día 8, sobre 

«Contro l de calidad de armadu

ras» . 

Ses ión cuarta. Día 9, sobre 

«Control de e jecución». 
Ses ión quinta . Día 10, sobre 

«Métodos especia les». 

La personalidad cient í f ica del 

s e ñ o r Calavera es sobradamente 

conocida, tanto en E s p a ñ a como 

en el extranjero. En Santander 

ha realizado diversos trabajos y 

dictado conferencias en este 

mismo Colegio de Arquitectos, 

sobre temas de su especialidad. 

Nac ió en Me lü l a , en 1931. Ayu

dante de Obras P ú b l i c a s en 1952. 

Ingeniero de Caminos en 1960. 

H a venido simultaneando la 

labor de inves t igac ión en diver

sos temas de h o r m i g ó n armado 

y h o r m i g ó n pretensado, con la 

rea l i zac ión de proyectos, espe

cialmente de instalaciones indus

triales y cubiertas de estructura 

me tá l i ca especial. 

Es miembro del C o m i t é Euro
peo de H o r m i g ó n (Comis ión I I 
Acero - Adherencia - Anclajes), 
miembro de la F e d e r a c i ó n I n -

S O C I E D A D A M I G O S D E L A R T E 

" L O S 

G A V I L A N E S 
L A Z A R Z U E L A N O S E D E B E C O R T A R , S I N O 

D A R L A C O M P L E T A Y C O N D I G N I D A D Y D E 

C O R O P A R A Q U E G U S T E C O M O S I E M P R E 

A L P U B L I C O , N O S D I C E P I L A R C U E V A S 

Patrocinado por el Excelen
tísimo Ayun tamien to de San
tander, l a a g r u p a c i ó n l í r ica de 
l a Sociedad Amigos del Ar t e 
p o n d r á en escena el d ia 22 de 
marzo, en ses ión de tarde, "Loé 
GavAames", zarzuela en tres ac
tos, divididos en cinco cuadro*» 
originad de J o s é Ramos M a r t i n 
y m ú s i c a de Jac in to Guerrero, 
bajo l a d i r ecc ión musical de 
Francisco S á e z de Adana y el 
maestro Guerrero, a beneficio 
del Asilo de San C á n d i d o y co
m o homenaje a l alcalde i e Saa ' 
tander, don Alfonso Puente 
Alonso. 

El ambiente de l a Sociedad, 
en estos mementos de t e rmina 
c i ó n de los ensayos generalas, 
re algo digno de ver, por l a ale
g r í a que re ina en los semblan
tes de los actuantes a l ver «a-
ü r l a obra perfecta musical v 
a r t í s t i c a m e n t e . 

F ü a r Cuevas, conocida por los 
amantes de l a zarzuela por su 
feanüta voz y sus grandes éx i tos 
«orno t ip le de esta a g r u p a c i ó n 
l í r i ca , cree que l a zarzuela es 
m á s difícál que l a an to log í a , 
porque para presencar la p r i m e 
r a se precisan cantantes y ac
tores y m á s t iempo d é ensayos. 

- O r e o que, aparte de "Los 
Gavi lanes" , hay o t r a obra—la 
decimos. 

—Tememos casi t e rminada 
sKatáiuscaB, que se d a r á a po
cas fechas d e s p u é s , con di feren
tes figuras, ya que en e l la han 
de initervenir l a t i p l e A n a M a 
r í a Ortte, R a m ó n Seoane v otra1? 
m u y buenas figuras, pues hoy 
fe Sociedad cuenta con u n gran 
pdantel de cantantes y actores» 

— ¿ E s c ier to que l a zarauela 
decae? 

—Creo que no . l o que pasa es 
que pa ra representar estas j o 
yas musicales h a de ser s in cor-
%s de n inguna clase y con e] 
suficiente n ú m e r o de aotuantea 
•íue i m p r i m a concepto de d ign i 
dad y decoro para que siga gus
tando a l púb l i co como siempre, 
Es lamentable que se recorte 
*anto en m ú s i c a y en mímica , 
Nasa que no hacemos nosotros 

—/Buscái is u n nuevo éxito, 
Pillar? 

•Por eso vamos a presentar
la por todo lo al to, para eeguii 
demostrando a nuestro querido 
púb l i co de Santander que no to» 

P E L A R C U E V A S 

Ao lo que se presenta se pone 
4*n escena comipleto, n i con un 
«oro t an numeroso en voces, co
mo lo demuestra la cant idad de 
puolico que viene a nuestros ló
sales a presenciar los ensayos 
generales, que demuestra que 
la cosa va trien. 

—¿Por q u é no a c t u á i s m á s 
« menudo? 

—No creo que sea convenien» 
te, por los mucihos gastos, pero 
si puedo decir que desde que 
tenemos de presidente a don 
üJloy Aíonso , hemos actuado 
nasta tres veces a l a ñ o . Son 
mutóhos los risgos, y aunque nos 
sentimos respaldados por nues
t ro presidente, y é s t e a su vea 
por entidades oficiales, es la 
sensatez y u n a labor de con
j u n t o lo que nos obliga a ser 
cautos. 

Grandes f iguras h a n de pre
sentar esta obra —nos dice Pi
tar Cuevas— y loable es t am
b ién el f i n que se persigue, ya 
l ú e el Asi lo de San C á n d i d o 
precisa unos ingresos para pa
liar sus muchas necesidades. 

Se espera el l leno to ta l , para 
estimular a esta s i m p á t i c a Agru
pac ión , que siempre se presen
ta a l púb l i co de Santander con 
ca t ego r í a y a l beneficio del ne
cesitado: " A m a ad p r ó j i m o co
mo a t i mismo" . 

J U A N E L O 

t é m a c i o n a l de Pretensado (Co
m i s i ó n de P r e f a b r i c a c i ó h ) , p rés i -
dente del C o m i t é de Construc
ción de la Asociac ión E s p a ñ o l a 
para el Control de la Calidad, 
miembro del «Ja in t Comit te on 
Concrete Quality Cont ro l» , miem
bro del Grupo de Trabajo «Re
sistencia ca rac t e r i s t í c a y con
t r o l de ca l idad» de la Instruc
ción EH-68, y . de tas Comisiones 
de Normas U N E sobre aceros de 
H b r m i g ó n Armado y H o r m i g ó n 
Pretensado. 

Para la asistencia a este curso 

d e b e r á formalizarse personal

mente o bien por correo, la co

rrespondiente matr icula , que se

r á gratuita, en las oficinas del 

Colegio Oficial de Arquitectos, 

Delegación de Santander. 

Se invi ta , especialmente, a to
das las personas relacionadas 
con la c o n s t r u c c i ó n , profesiona
les, constructores, fabricantes, 
etc. 

UN MILLAR DE PARTICIPANTES, EN 
LA FASE PREVIA DEL PROVINCIAL 
O R G A N I Z A D O POR " A L E R T A " 

# H O Y S E J U G A R A L A P R I M E R A E L I M I N A T O R I A 

E N T R E C A M P E O N E S D E Z O N A 

U n m i l l a r de jugadores h a n 
in te rvenido en la fase previa 
del Campeonato Provinc ia l de 
Mus que, organizado por nues
t r o estimado colega " A l e r t a " 
pat rocina Fundador Domecq, y 
« u y a s e l iminator ias h a n venido 
c e l e b r á n d o s e duran te los dos 
ú l t i m o s meses en toda l a p ro 
vincia , d iv id ida por zonas, con 
el objeto de s e ñ a l a r a los cam
peones de cada una de ellas, 
que s e r á n , en def in i t iva , los que, 
a p a r t i r de ahora, p o d r á n aspi
ra r a l t í t u l o de campeones p ro
vinciales que ostentan ac tua l 
mente los jugadores torrelave-
guenses López y G o n z á l e z . 

U n a vez concluida la citada 
fase previa o local, para hoy 
e s t á n s e ñ a l a d a s las par t idas de 
i d a en l a p r imera confronta
c i ó n entre campeones — é s t a se 
disputa a doble vuelta—, siendo 
e l t o t a l de chicos el que h a b r á 
de resolver sobre q u i é n e s son los 
vencedores de l a e l imina tor ia . 

De esta fo rma i r á n e l i m i n á n 
dose las parejas que resulten 
ganadoras hasta l a proclama
c ión de camjpeones provincialea 

1972, que a d e m á s del título 'se
r á n premiados con 16.000 pese
tas y los correspondientes t r o -
reos " A l e r t a " . 

Los restantes primeros pre
mios son de 9.000, 6.000 y 4.000 
pesetas, a d e m á s de trofeos, exis
tiendo una cant idad como ayu
da de los viajes que hayan de 
realizarse a l a capi ta l —Bar La 
Arboleda— para celebrar las 
restantes fases del torneo. 

Y vamos ahora con el orden 
por él que h a b r á n de enfren
tarse este pr imer dia, ya que e3 
jueves v o l v e r á n a hacerlo, i n v l r -
t iendo a q u é l . 

B a r E l Fer ia l , Orejo, M é l e r o -
Gallndez frente a R o z a d í l l a -
Eduardo, de S a n t o ñ a . 

B a r Gel ín , Gajano, H o n t a f i ó n -
Cavada frente a Generoso-Ig-
nacio, S a n t o ñ a . 

B a r L a Carmencita, San tan
der, Negr i -Sier ra frente a L ü i s -
C h u l l , S a n t o ñ a . 

B a r T ino , San R o m á n de ta. 
L l a n i l l a , Mateo -Ceballos frente 
a G&go-Torclda, Santander. 

B a r Isádoro , Santander, Pe-

d ro-Moruca frente a Salva-Cho
lo, Santander. 

B a r L a Cant ina , Benedo, Vio -
t o r l n o - J o s é frente a Chamaco-
Cocinero, L a Peni l la . 

B a r L a Cant ina , Renedo, V i 
l l a r - S a l m ó n frente a L ó p e z -
Gonzá lez , campeones 1971. 

B a r CapitoO, Ast i l le ro , M o n -
t o y a - S e n t í e s frente a SaOdaña-
San M l i l á n , Santander. 

B a r Cap í to l , Ast i l le ro , C h i q u l -
M i e r a frente a Cheda-Angel, 
Santander. 

B a r Bel la vista, Cacicedo, P é -
r e z - G e l í n frente a Nando-Pe-
p í n , Camargo. 

B a r N a n d í n , M a l i a ñ o , Salva-
Canor fuente a O t e r o - F e r m í n , 
Santander. 

B a r Nand in , M a l i a ñ o , P ipo -
Pico frente a Nando-Luis , San 
tander . 

B a r R a m ó n , Venta de l a Mor» 
c i l la , M a r í n - T o ñ i n fremte a 
Juan-Luis Angel, San R o m á n . 

B a r Enche, Bezana, Pedro-
B e r n a b é frente a M a r t í n - S e r r a 
no, Santander. 

Bar E l Sur t idor , Retnosa, Te-
yo-Modsés frente a Coque-Aqui
l ino , Torrelavega. 

B a r E l Sur t idor , Reinosa, T o * 
fio-Víctor frente a C é s a r - R o 
berto, Tórre la /vega . 

M A R T I N 

P R O F E S I O N A L E S 

ESPECIALISTA E N 

M e d i c i n a i n t e r n a 
CALDERON DE LA 

BARCA. 4, 8.°. D . 
TELEFONO 2349-45 

S. DIEZ AJA 
P S I Q U I A T R I A 
B u r g o s 11 2.e 

T e l é f o n o s 2344-05 y 23-97-88 
S O L I C I T E H O R A 

»»#«#XXS»<l> .̂»^<\»0^*^>#^^^<MN>^ ******* 

TOCOGINECOLOG1A 

NICOLAS SALMERON, 2, 1." 
Consulta de 5 a 7 - Tel . 223997 

******************************** 

DR. NAVARRO 
ENFERMEDADES D E LA F I E L 

De U 1/2 a 1 y de 3 1/2 a 6. 

I S A B E L I I , 32 • Teléfono 227888 

ARCE AL VEAR 
N l sr o s 

De U a 1 y de 4 a 7. 
I S A B E L I I , 19, 5.» - Teléf. 210297 

A. GARCIA DE TUÑON 
UROLOGO 

CONSULTA TARDES 4 a 1 
Isabel 11, 32 - Teléf. 226365 

D O M I C I L I O : Teléf. 272235 

CALLISTAS 
N u e v o G a b i n e t e e n A r n é s d e E s c a l a n t e 4 

T e l é f o n o « M f t e S 

C A M I L O D E B L A S 

C I R U G I A 

V A S C U L A R 

A N G I O L O G I A 
Arterias, venas l infá t icos 

Burgos, 11, 2.' - Teléf. 233149 
S O L I C I T E HORA 

******************************** 

IsidoroiCasanueva 
M E D I C O 
A N A L I S T A 

E m i l i o Pino, 6. 3.* 
(esquina a Lealtad) 

Consulta: 10 a 2 y 4 a 8 % 
Festivos: Teléfono 225203 % 

<r***&+++++***********************4 

CLINICA VILLA MARIA 
d e H E R M A N O S C A B E L L O 

G I N E C O L O G I A S P A R I O S 
H O R A S D E C O N S U L T A : D o n C a r l o s : P á s a l e P e ñ a ( T ú n e l ) 

de 4 a ft - D o n B m l l i o r Reina V i c t o r i a 4 fle 4 a S. 
C L I N I C A : Orgentes doce v m e d i a a dos 

GARGANTA NARIZ OIDOS 

CIRUGIA P A U A L f de CUELLO 

J e s ú s Monasterio, * ! • 

&-1 tarde. 

P. 
J. L 
LJ. 

f E U K S A N D O V A l 
CIRUGIA I N F A N T I L 

CALDERON D E LA BARCA, 18, 

sexto izquierda. Teléfono 229583. 

******************************* 

L . C A M P O S R I F E 

Especialista en 
GARGANTA, N A R I Z 

y OIDOS 
CIRUGIA D E LA 

LEALTAD, 21, L " C 
Consulta de 5 a 7 

i e l é f o n o 22-14-97 

********** 

A. Sarmiento 
GINECOLOGIA Y PARTOS 

Ci rug ía general. Digestivo. 

De 11 a 1 y de 4 a 7. 
Plaza del Reenganche, 3, tercero. 

(Junto Al t a ) . Teléfono 238787 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Calderón de la Barca, 4-5. "-B 

(Plaza de tas Estaciones) 
r e i é í o n o 227876. 

Avisos y consulta de 4.30 a 7. 

R O M E R O R A I Z A B A L 

DENTISTA 

Rnalaaal 28, M • Xel f . 3U5I7 . 

C f c t a BALDAS 
G A R M E N U L A I 

T E L E F O N O 2114-89 

J U L I O L E O U F R I C A 

P U E N T E 

P S I Q U I A T R A 
C O N S U L T A OE 4 a 7. 

S a n t a C l a r a . N.# 12, Izq . 

T e l é f o n o 2 2 - 5 8 - 7 Í 

M . S I L V A N 

ESPECIALISTA E N 

A. DIGESTIVO 
SANTA LUCIA, 1, 2.0.C. 

Teléfono 225950. 

Consulta de 5,30 a 7,30. 

G E R A R D O M A R T I N E Z 

P R A C T I C A N T E 

Lea i t ao 8 2 ' usqaa 
r e i é í o n o 22-55-17 

A n t o n i o L ó p e 2 0 5 * deba 
T e l é f o n o 224067 

D R . D E L A H O Z 
< «VKGANTA, NARIZ, OIDOS 

C\ HVGIA FACIAL Y DE CUELLC 
P de Pereda. 25. • TeL 8 0 5 8 3 

Z DE 
M é d i c o d e n t i s t a 

C O N S U L T A T A R D E S 
A L O N S O V E U A , L TeL 639085 

DR. F . 
ESPECIALISTA 

CIRUGIA D I G E S T I V O 
Paseo Pereda, 20. feléfo-
no 89066. Diaria: 4 tarde. 

A . S A N C H E Z 

CUADRADO 
IUEDICO D&NTIS- tA 

Consulto tardea, 
Alonso Veta. CL 

A. 
CORAZON • N U T R I C I O N 

M E D I C I N A I N T E R N A 

Cád iz , 13. 5.* — Teléf. 22-62-27 

A. S A E Z 
C O R A Z O N - E N D O C R I N O 

N U T R I C I O N 
R u a l a s a i . Z, Z." 

m. 220198. T a r d e s : 4 a 7 

A. L. PEREA 
H u e s o * y a r t i c u l a c i o n e s 
PELA YO 2 (Edif ic io Gran Cinema) 

Feíé lonos 23 41 M f 83 12 O 

O R . R U I Z L L O R E D A 

GAKGANTA —• NARIZ - OIDOS 
CIRUGÍA ESTETICA 

Caiu) Sotelo, 1&4.*. deeba. 
Teléfono 22 £1 (ES. 

L U I S M A R I N A V E L E Z 

GINECOLOGO 

J. U BALDE M E R I N O 
Sistema nervioso 

Cádiz, (Plaza Estaciones) 
Consulta tardes Solicite Hora 

Te ié looo 22-UÜ-76 

D r . G A R C I A M A T A 

P U L M O N - C O R A Z O N 

S O L I C I T E N D I A Y H O R A 
I S A B E L n , 32. 3.a d c h a 
T e l é f s 22-7040 v 27 nfifiP 

C U B R I A M I R A P E I X 

C i r u g í a v a s c u l a r 
Enfe rmedades de tas ar
t e r i a s venas 9 i l n f á t i c o a 
Lea l t ad 21 2 derecha 
P e í 228481 s o l i c i t e oo ra 

A . G a r c í a A c h a - O c u l i s t a 

Plaza de toa Remed ios , 2 
T e i é í o n o 21-0049 

R E S E R V E H O R A 
de 10 a 12 y d e 4 a t . 

I b I I G O 
OCULISTA 

PASEO OE PEREDA. L 

C . E C H E V A R R i 

G U E R R A 

C i r u e l a A p D i g e s t i v a 
? Generat 

Oe 4 ¿ 0 a 6 ¿ C excepto 
s ó h a d o s 

I s a b e l 11 SO T e i 220078 
*,******,***'****************<****+4 ¿i 

F. PALAZON 
E S P E C I A L I S T A 

D E N I Ñ O S 
NICOI.AS SALMERON, 34.' 
Izquierda reietono 227K1S 

B. 
O T O R R I N O L A R l í M G O L O O O 

C I R U G I A D E I 

V E R T I G O 
S O S L A 

S O R D E R A 
B u r g o s n ú m 11 2.* 

S A N T A N D E R 
C l í n i c a Alba . F O R R E L A V E G A 
( P a r a o e d i r c o n s u l t a l l a m a r 

a l t e l é f o n o 89-01-50) 

R A M O N D A R C B N A 
O E L A C A L Z A D A 

Oculista 

H e r n á n C o r t é s . 23. l e i é t 21.25,35 

J O S E D E L A 

T O R R I E N T E 

E n f e r m e d a d e s d e l 
r m á n y v í a s u r i n a r i a s 

Consulta tardes, a a 9 
C á d i » 20 * ,* -A I I 21114< 

F . F O N S E C A P I G A Z O 
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E L P R O B L E M A D E L A U N I V E R S I D A D 
DURANTE ESTA SEMANA, EN LA CASA DE EJERCICIOS DE «EL PINAR» 

Barcelona. (Cifra).—«El pro-
biema del asociacionismo en el 
mundo estudiantil está sufrien
do, por razones muy diversas, 
una crisis que no podemos ne
gar», ha declarado Eugenio Ló
pez, director general de Forma-
cin Profesional y Extensión Edu
cativa, en una entrevista conce
dida al diarlo barcelonés «Soli
daridad Nacional», que publica 
en su edición del domingo. 

CAUSAS COMPLEJAS 

Sobre el problema del asocia
cionismo estudiantil, añade el 
«eñor López: «Enumerar las cau
cas sena muy complejo, pero 
estas cosas creo que se están 
motivando por parte de ciertos 
sectores universitarios en una 
acción que trata de evitar por 
lodos los medios posibles la or
ganización y puesta en marcha 
del asociacionismo estudiantil; 
evidentemente, movidos por in
tereses no puramente universita
rios, en favor de la normalidad 
académica, sino porque existe, en 
grupos concretos, un deseo evi
dente, y no podemos, ni debe
mos negarlo, de que la Univer
sidad no adquiera un cauce de 
diálogo que permita naturalmen
te superar la crisis que la Uni
versidad atraviesa». 

FORMACION PROFESIONAL 

En orden a la misión enco
mendada por el Ministerio de 
Educación y Ciencia a la Direc
ción General de Formación Pro
fesional y Extensión Educativa, 
el director general la ha resu
mido en tres facetas: 

Por una parte, la formación 
profesional, que constituye la di
mensión social del sistema edu
cativo en cuanto a que la edu
cación concebida como desarro
llo armónico de todas las apti
tudes del individuo, en cuanto 
que el hombre, por necesidad, 
está inserto en la vida comuni
taria. 

Otra faceta está referida ai 
mundo de la promoción social, 
es decir, la llamada promoción 
educativa, en términos generales, 
nuestro sistema de becas, fac
tor de extraordinaria importan
cia en cuanto trata de favore
cer al máximo que, el sistema 
educativo a todos los niveles, 
no se cierre para aquellos que 
por cualquier circunstancia ca
recen de medios económicos, pe
ro con una dimensión nueva. 

El tercer aspecto hace refe
rencia a la extensión educativa. 
La educación es una constante 

CIERTOS SECTORES IMPIDEN EL ASOCIACIO-
MISMO ESTUDIANTIL 

tarea inacabada, no se termina 
nunca. 

LIDERES 

Preguntado si la crisis que 
afecta al problema del asociacio

nismo estudiantil puede ser la 
falta de líderes, respondo el di
rector general: 

«Existen líderes universitarios 
en la Universidad. Estudiantes, 
muchachos capaces de destacar 
en su propio grupo por su apti

tud nata de jefe con respecto a 
sus propios compañeros. Bien es 
verdad, sin embargo, que la fi
gura de líder, tal y como fue 
entendida en otros tiempos, al 
menos temporalmente, la encon
tramos en crisis. Y está en cri
sis, entre otras razones, porque 
la propia juventud está adqui
riendo la convicción de que 
idealiza esa figura, esa gran fi
gura heroica, ese mito que bus
ca con tanto afán, que tiene ne
cesidad de encontrar»... 

CRISIS IDEOLOGICA 

Por último, en tomo a las cri
sis ideológicas de la juventud, 
se pregunta Eugenio López: «¿En 
qué manera sabremos hacernos 
dignos de la obra de nuestro 
Caudillo, que va a hacemos he
rederos de un enorme, positivo y 
fabuloso patrimonio? Esta si
tuación, única en todos y cada 
uno de los españoles con res
ponsabilidad, no tiene nada que 
ver con el miedo, ni con el te
mor, tampoco con la prudencia; 
más bien nos mueve a conside
rar la certeza de que no existe 
nadie con la moral suficiente 
capaz de hacer lo que Franco ha
cía, abriendo tantas posibilida
des. En virtud de ello, estimo 
que esas situaciones de la ju
ventud, de los preuniversitarios, 
esa crisis ideológica, son natura
les entre nosotros; consecuencia 
histórica de la seguridad que nos 
proporciona la presencia excep
cional de esa personalidad im
par que es Franco, y queramos 
o no, resulta poco menos que 
imposible; no podrá aparecer na
die que le pueda sustituir con la 
figura de líder». 

A S A M B L E A P L E N A R I A D E L A 

C O N F E R E N C I A E P I S C O P A L 
# SERAN RENOVADOS LOS CARGOS DE LOS DISTINTOS 

ORGANISMOS 
Madrid. (Cifra). — Durante esta semana celebrará reuniones plenarias en la casa de 

ejercicios de «El Pinar», de Chamartín, la Conferencia E piscopal Española. En el trans
curso de las mismas serán renovados por segunda vez los cargos de los distintos organis
mos de la Conferencia, desde que ésta se constituye como tal. Según los nuevos estatutos, 
los organismos de la Conferencia son los siguientes: Con sejo de Presidencia, Asamblea Pie-
naria, Comisión Permanente, Comité Ejecutivo, Comisiones Episcopales y Secretariado del 

* Episcopado. 

ASISTIERON MAS DE DIEZ MIL PERSONAS 

P e r e g r i n a c i ó n a J a v i e r 
# FUE PRESIDIDA POR EL CARDENAL DANIELOU 

Pamplona. (Cifra).-—Más de 10.000 personas han participado 
en la peregrinación a pie al castillo de Javier, que este año 
ha sido presidida por el cardenal Daniélou, y que hace el nú
mero 33 de las realizadas hast a ahora. 

Los peregrinos se fueron con
gregando en Sangüesa, locaiH 
dad situada a oaho kilómetros 
de Jaivler. Procedían la may> 
ría de la provincia de NavarrAt 
pero también había de las pro-

E n r u e d a d e l a p r e n s a f i n a n c i e r a 

P R E S E N T A C I O N 
DEL B A N S E R F O N D 
• FAVORABLE ACOGIDA POR EL PRESTIGIO 

DEL BANCO DE SANTANDER 
Días pasados, el 

del Banco de Santander, don 
Emilio Botín, congregó en su 
despacho a los periodistas fi
nanciaros de Barcelona, Bilbao 
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fia primer día de la tem
porada de pesca de salmo
nes y truchas se inauguró 
ayer en ¡tos ríos de nuestra 
provincia. El mal tiempo ha 
perjudicado a los miles de 
pescadores que se dispo
nían a desplazarse hacia 
nuestros ríos: Asón, Pas, 
Nansa, Deva, Saja, Besaya, 
Miera y Ebro. 

En la madrugada, el fuer* 
te viento y la intensa lluvia 
Que alcanzó a toda la pro
vincia desalentó a muchos 
Pescadores. Ya entrada la 
mañana mejoró algo el 
tiempo, y buen número de 
eUos salieron hacia nues
tros ríos. 

Según las últimas noti-
c*as que tenemos hubo po
cas capturas. 
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y Madrid, para informarlas diel 
lanzamiento del Fondo de In
versión del grupo, ©1 Banseiíond, 
cuya salida ai mercado ha sido 
tan brillante, que el día 26 de 
febrero las aportaciones de sus 
partícapes llegaban a los 3.463 
millones, siendo 16.810 esos par-
tdicljpes, con una. inversión me
dia por partícipe de 201.855 pe
setas. La cartera vale a esa fe
cha 1.861 millones. La plusvalía, 
al precio actuad, era de 69,2 mi
llones. Por el momenio, él líqui
do disponilbie se eleva a 1.532 
millones. 

La formacaón die la cartera 
comprende un 8,37 por 100 ds 
Bancos, un 35,08 de eléctricas, 
un 3,27 por 100 de monopolios, 
un 3,20 de quÉndicas, Y hay un 
buen paquete de valores de ren
ta fija, bonos, con 33 millones 
de pesetas. 

Puie muy animado e initere-
sante el coloquio que mantuvo 
a contiouacián el señor Botín 
con los pertodistas. Le pregun-
teron mutóbas cosas. Contestó a 
todas. 

Sobre el Fondo, dájo que se 
había ido a su creación, después 
de seis años de exáistlr otros, en 
vista de que lo pedía la alién
tela. Que, en efecto, en la po
lítica de inversiones se impon
drán los valores del grupo. "5? 
entre ellos, las acciones del Ban
co. Que se piensa invertir en 
renta fija, pera en pequeño 
porcentaje. Que la buena acogi-
dad el Banserfonri se debía al 
prestigio (Sed Banco y de todas 
sus empresas en general, sobre 
toldo las de cartera. Que, en ge
neral, el Fondo está repartidí-
sfimo por todos las zonas de Es
paña. 

COMERCIANTES 

E INDUSTRIALES: 

En sus campañas de 
publicidad no olviden 
que la HOJA DEL LUNES 
es el más eficiente me
dio de difusión que exis
te en la provincia de 
Santander. 

vlncias vascongadas, Aragón y 
de otras provincias esnañolas. 

IXAMAMIENTO DEL 
PADRE ARRUFE 

A todos los peregrinos, el ge
neral de la Compañía de Jesús, 
el P. Arrupe, les ha dirigido an 
llamamiento, en el queB entro 
otras cosas, dice: "En un tiem
po de evolución y de cambio, 
cuando parecía a primera vista 
que el espíritu misional decae 
en la Iglesia, vosotros os sentís 
impulsados por un nuevo fer
vor apostólico, conscientes de 
que el mundo necesita de Crl* 
to y de que, si Cristo es predi
cado, se íiallará la verdadera 
solución a las dificultades que 
angustian a la humanidad". 

"El castillo de Javier debe 
convertirse en un centro de 
Inspiración apostólica y ser, »íO 
sólo faro estético que oriente 
e ilumine, sino centro vital qu« 
con misteriosa pulsación apos
tólica impulse a la Juventud 
actual, generosa como siemprê  
a repetir con San Francisco 
Javier aquel profundo "Tomad, 
Señor, y reclbid'% de los ejerci
cios de San Ignacio, de donde 
arrancaron las hazañas apos
tólicas del Apóstol de las In
dias y el Japón". 

"¡No es (hoy el tiempo de !ft 
mediocridad o de las medias 
tintas: el mundo actual nece
sita de espíritus fuertese abier
tos enteramente y dedicados n) 
servicio de todos los que bus
can la justicia y la verdadera 
felicidad." 

A primeras horas de la ma
ñana, los peregrinos partieron 
de Sangüesa en procesión ha
cia el castillo del santo, donde 
se concentraron en una gran 
explanada para o ir la santa 
misa, que fue concelebrada por 
el cardenal Danlelou, el arz
obispo de Pamplona, monseñor 
Méndez Asensio, y el obispo 
auxiliar de la misma diócesis, 
monseñor Larrauri; la sagra
da comunión fue Impartida por 
Í0 sacerdotes. 

Terminado el santo sacrifi
cio, los peregrinos fueron aban
donando Javier, pues ja maña
na era muy fría, con vestiscas 
de agua y granizo. 

EXPOSICION MISIONAL 

AI mediodía, el arzobispo de 
Pamplona bendijo la primera 
piedra de lo que será un "cen
tro de promoción misional y 
exposición permanente", e n 
presencia del cardenal Dame-
lou, del director general de 
Asuntos Eclaslásticos del Mi
nisterio de Justicie, José Luis 
narcos; del director de 'as 
Obras Misionales Pontificias, 
Joaquín Golburu, y de nume
rosos miembros de la Compa
ñía de Jesús. 

Wsta exposición misiona! 
«onstará de diez pabellones, 
que tratarán los siguientes te
mas: Las grandes religiones no 
cristianas, la historia de las 
Misiones, San Francisco Ja
vier, panorama actual de las 
Vílsiones, Iglesia indígena, la 
vocación misionera, el tercer 
mundo os esperâ  testimonio de 
«angre, ecumenismo y Misio

nes y la cooperación a las Mi
siones. 

Por la tarde, el cardenal Da
nlelou se reunió con los sacer
dotes na/varros para tratar los 
diversos problemas que aieo-
tan a la Iglesia actual. 

Terminada la reunión, el 
cardenal se trasladó a Henda-
ya, para tomar el tren con 
destino a París, donde el lunes 
asistirá a las reuniones de la 
Asamblea Episcopal francesa. 

El Consejo de Presidencia es
tá formado por los cardenales 
miembros de la Conferencia, y 
es miembro de honor de este 
Consejo el representante ponti
ficio, cuando asista a sus re
uniones. 

ASAMBLEA PLENARIA 

De la Asamblea Plenaria for̂  
man parte los arzobispos y obis
pos diocesanos; los arzobispos y 
obispo titulares y dimisionarios 
con cargo especial en el ámbito 
nacional, encomendado por la 
Santa Sede, y los prelados «nu-
llius», administradores apostóli
cos y vicarios capitulares. 

La Asamblea Plenaria se des
arrollará conforme a un orden 
del día preparado por la Comi-
sin Permanente, que deberá ser 
comunicado, primero y con la 
debida antelación, al represen
tante pontificio, y después a to
dos los miembros de la Confe
rencia, al menos con un mes de 
antelación. 

Para empezar una reunión de 
la Asamblea, se requiere la asis
tencia de los dos tercios, pero 
transcurrido media hora de la 
señalada para comenzar la re
unión podrá celebrarse válida
mente con los miembros que es
tén presentes. 

Todos los acuerdos que se to
men en la Asamblea requerirá la 
mayoría de dos tercios. Las vo
taciones son secretas y «las de
cisiones de la Conferencia sólo 
tendrán fuerza Jurídica obligan
te cuando asi lo estableciere el 
derecho común, o cuando lo or
dene un peculiar mandato de la 
Santa Sede, según lo dispusiere 
el mismo derecho común o man
dato peculiar. En los demás ca
sos, las decisiones tienen valor 
directivo en función del bien co
mún y de la necesaria unidad 
en las actividades de la jerar 
quía. Si algún prelado, por cau
sas justas y razonables. Juzga 
oportuno no aplicarlas en su 
diócesis, lo comunicará a la Co
misión Permanente». 

COMISION PERMANENTE 

La Comisión Permanente —se
gún los citados estatutos— es el 
órgano delegado general de que 
se sirve la Conferencia para la 
dirección y ejecución de los 
asuntos de su competencia. Está 
formada por el presidente y se
cretario, por los presidentes de 
las comisiones episcopales y 
obispo por cada provincia ecle
siástica que no tenga, por otro 
título, alguno de sus miembros 
que la represente en la Comi
sión Permanente. Este obispo 
será elegido por los miembros 
de la Conferencia que pertenez
can a la provincia. 

Por su parte, el Comité Eje
cutivo está formado por el pre
sidente, vicepresidente y el se

cretario general de la Conferen
cia Episcopal y dos miembros 
más, libremente elegidos de su 
seno por la Comisión Permanen
te. Sus atribuciones serán las 
que le conceda la Comisión Per
manente. 

En esta Asamblea Plenaria van 
á ser reestructuradas algunas 
comisiones episcopales, y otras, 
posiblemente, desaparezcan. Ac
tualmente, las comisiones episco
pales son: Doctrina de la Fe, 
Apostolado Seglar, Enseñanza y 
Educación Religiosa, Asuntos 
Económicos y Jurídicos, Semina
rios y Universidades, Apostolado 
Social, Acción Caritativa y So
cial, Liturgia, Medios de Comuni
cación Social, Cooperación Apos 
tólica Diocesana con el Exte
rior (CECADE), Migraciones, Mi

siones, Congresos Eucarísticos, 
Clero, Beato Juan de Avila. Pas 
toral. Mixta de Obispos y Reli
giosos, Ecumenismo y Pastoral 

En la reestructuración que se 
lleve a cabo es posible que des
aparezcan las comisiones epis
copales de Pastoral —se entiende 
que la labor pastoral es misión 
conjunta de todas las comisio
nes— y la de pro canonización 
del Beato Juan de Avila, ya que 
se consiguió el objetivo para la 
que fue creada. Las comisiones 
de Apostolado Social y Acción 
Caritativa, por tina parte, y las 
de C. E. C. A. D. E., Misiones y 
Migraciones, por otra, es posible 
se unifiquen. 

El presidente de una comisión 
episcopal o junta no podrá ser 
simultáneamente presidente de 
otra, y ios miembros de la Con
ferencia, dentro de lo posible, 
pertenecerán a una sola de ellas. 

El secretario de la Conferen 
cía será elegido por la Asamblea 
Plenaria a propuesta de la Co 
misión Permanente y su cargo 
tendrá una duración de cinco 
años, mientras que los demás 
cargos serán renovados cada tres 
años. 

FALLERA MAYOR INFANTIL DE VALENCIA, 
LA HIJA DEL MINISTRO DE HACIENDA 

EDOR EMILIO ROMERO 
# LA CRITICA NO DEBE ESTAR MOVIDA POR INTERESES 

GIGANTESCA ESTAFA 

A f e c t a 

a d o s m i l 

m a t r i m o n i o s 
# SE CASARON CON 

FALSIFICADOS 
DOCUMENTOS 

Buenos Aires. (Efe).—Una grave manáobra «Mitotrm, 
con amplia repercusión en el ámbito internacionaa, y que 
deja sin validez a cerca de dos mil matrimonios confcraá-
dos fuera de la Argentina, ha sido esclarecida por la Po
licía, según se informa en medios judiciales. 

De acuerdo con lia mfoimactón, ha podido compro
barse la exástencia en diversos países extranjeros de una 
vasta arganfeaiclón que se especializaba en efectuar dili
gencias de trámite para aquellas parejas que necesitan 
obtener, fuera de la Argentana, el acta matrimonial. 

Los autores de la maniobra dellotiva percibían fuertes 
sumas de dinero en concepto de aranceles y pago de se
llados —«upuestaonente oficiales— por la realización de 
los trámites solicitados por las parejas, Los matrimonios 
concertados de ese modo recibían aparentes actas oficiales, 
que figuraban como labradas en organismos argentinos. 

La Policía pudo establecer luego que dichos documen
tos eran totalmente apócrifos. 

Valencia. (Cifra).—-Emilio Romero, director del diario «Pueblo», 
actuó de mantenedor en la presentación de la fallera mayor in 
fantil de Valencia, María Elena Monreal Alfágeme, hija del minis 
tro de Hacienda, Alberto Monreaí Luque. 

El acto se celebró a media mañana, en el Teatro Principal d< 
esta capital, bajo la presidencia del 
alcalde de la ciudad, Vicente López Ro-
sat, y del presidente de la Junta Cen
tral Fallera, Francisco Alarco Alarco, 
y con asistencia de¿ ministro de Ha 
cienda y de les primeras autoridades 
civiles y militares de Valencia. 

PRESENTACION 
El señor Romero inició su discurso 

indicando que había actuado ya de 
mantenedor en otras proclamaciones de 
este género, como las de la hija del 
escultor Juan de Avales, las hijas del 
ex ministro Manuel Fraga, la hija del 
ministro Tomás Allende y ia nieta de 
Franco. 

El mantenedor se presentó a si mis
mo del siguiente modo: 

«Yo, Emilio Romero, de la repúbii 
ca de las letras, efusivo con los ami
gos como un ventero, adusto por fuera, sensible a poco que se m< 
escarbe, malpensado como un campesino, sufrido como una mz 
dre, agitado por mi oficio, intranquilo con la política y respetuos 
con la Constitución». 

Declaro que «no aspiro a ninguna distribución internacional d 
mis imágenes o de mis idees» si 
ello debía ser «al precio de ofre
cer una cara literaria de mi país, 
hedionda, depravada, prostituta 
y suda —de gran consumo en 
(as editoriales europeas—, para 
que se escandalicen en sus me 
cedoras los burqueses continen
tales o americanos que cuidan 

perros, toman barbitúricos, & 
mueren de tedio maligno y piei 
den a sus hijos en las «fans» < 
en los «rockets». 

Se refirió a Torcuato Luoa de 
Tena, mantenedor en la presen
tación de la fallera mayor, Sol 
Bacbaracb, e hizo un gran elogio 
del director de «ABC». 

PROGRESO EN LAS CONVERSACIONES 
SOBRE MALTA 

D o m M l n t o f f 

e n L o n d r 
Londres. (Efe). — "Siempre 

hacemos progresos coda vez que 
venimos aquí", ha dicho el pri
mer ministro de Malta, Dom 
Mlntoff, al abandonar la sala 
de conversaciones, en la que ha 
discutido eH futuro de las bases 
mlMares de la isla. 

Mintoff, que conversó durante 
varias horas con el secretario 
británico de Defensa, lord Ca-
rrington, y con el secretarlo ge
neral de la OTAN, doctor Luns, 
calificó las conversaciones co
mo decisivas. 

El doctor Luns manifestó, por 

SERAN RESPETADOS LOS TRATADOS BILATERALES 

D E S P U E S D E L V I A J E 

D E N I X 0 N A P E K I N 
# GREEN TRANQUILIZA A LOS PAISES ASIATICOS 

Manila. (Efe-Reuter).—El secretario adjunto de ses asiáticos, a fin de wcpUcar a los diferentes Oo-

su parto, que se han realizado 
progresos «aquí y allí", aunque 
explicó que "no se puede decir 
que estemos ya en franquía". 

Se espera que Dom Mlntoff 
se entreviste este lunes con el 
primer ministro británico, Bd-
ward Heath, lo que seria signo 
evidente de que han sido sen
tadas las bases de un acuerdo 

Caso de producirse el arreglo, 
las tropas británicas recibirían 
inmediatamente órdenes de de
tener él proceso de desma&te 
lamiente de las {instalaciones 
militares en las bases de Malta. 
Dicha retirada, según los planee 
actuales, estará completamente 
ultimada en un plazo máximo 
de tres semanas. 

De la reina infantil indicó qtw 
niene dos puntos de gran porve 
edr para cuando pase la fronte 
ra de los quince años: los ojos 
íon ciaros y la boca expresiva y 
sobresaliente. Su madre es as 
Uiriana, y por ello, intrépida; 
«u padre es de procedencia ns 
«aira y aragonesa, y por ell< 
ozudo. 
LA LECCION DE LAS FALLAS 

En su opinión, la lección d. 
as fallas es que hacen la critic 
:on arte, es decir, con moder; 
•ión, y una vez que se ha foi 
nulado, se olvida, se quema. 
Como creaciones populares, sv 

•rítica también es popular, y ell< 
epresenta que no está movidi 
jor intereses, que es cuando tie 
ve lugar el ejercicio impuro de 
a critica. La libertad que ejerce 
4 pueblo, en este caso, para ha 
er su critioa, no invita a la vio 
^ncia, sino' al regocijo y a 
orla. 
Según Emilio Romero, los vt, 

aicianos son tan importantes é 
u huella de le historia, que r 
e puede venir desde Madrid 
jrprenderles con piropos, sin 

>. aguijonearles de creencias y c 
-speranzas. 
Valencia ha tenido de todo, 

inora «tiene ministros, y «opos 
üón», y siempre nay valenciant 
en todos los sectores, y de pr . 
mera fila. 

JUVENTUD 
E l mantenedor también hizo 

una alusión a los jóvenes, a pro
pósito del hecho de que María 
Elena Monrea¿ ha sido madrina 
de las últimas promociones de 19 
Escuela Oficial de Periodismo. EX 
estos periodistas jóvenes dijo: 
«Unos chicos que aman la li
bertad, sin querer ver que a su 
amparo se han cometido tantas 
maldades, por lo menos, como 
al amparo de la autoridad, cuan
do éste procedía de Estados dé
biles o tiránicos. Los jóvenes, ló 
gicamente, quieren campo de jue 
go; luego se aprende que la úni 
ca manera de jugar es en terre
no acotado, con arreglo a unas 
normas, con Di Stófano y con 
árbitros». 

La fallera mayor infantil im 
puso en este acto el «Bunyol 
d'Or» (el buñuelo de oro), dis 
tíntivo fallero, al mantenedor 
Emilio Romero. 

A las dos de la tarde, María 
Elena Monreal ofreció una re 
capción a las autoridades, falle 
ras y 

Estado, Marshall Oreen, ha salido, por vía aérea, 
con destino a Saigón, después de haber asegurado 
a las autoridades filipinas que los Estados Unidos 
no alterarán su política, a pesar del viaje del pre
sidente Nixon a China. 

Citando aL presidente Nixon, Oreen declaró an
tes de partir, que los tratados bilaterales firmados 

liemos las implicaciones de aquel viaje. 
EN SAIGON 

SaJgón. (Efe-Reoter).—El secretarlo adjunto de 
Estado norteamericano, Marshall Oreen, ha llegado 
a Saigón, a fin ds entrevistarse con las autoridades 
survietnamltas y darles cuenta del viaje dd presl* 

con Japón, Pormosa, Corea del Sur y Filipinas con- dente Nixon a China. 
fcinúan siendo «la piedra de toque de la estabilidad Se espeta que el enviado norteamericano ae en
de la región». treviste con el presidente Van Thicu este lunes, so-

Oreen, que acompañó a Nixon durante su visita fún fuentes próximas » la Kmhajada ettartounirtm-
a China, está realizando una gira por diversos paí- m m esto capítol. 

SE ENTREVISTARA 
CON EL SHA 

BRANDT, 
AL IRAN 
Bonn. (Efe) .—El canciller 4» 

la República Federal de Alema
nia, WiUp Brandt, ha salido de 
Bonn por vía aérea, tumbo a 
Irán, en donde efectuará una 
visita de cuatro días de dura
ción. Beta es su primera visita 
a un país de Oriente Medio co
mo jefe de Gobierno. 

Le acompañan su esposa. 
Ruth, y tres funcionarios guber
namentales. Brandt se eotrevtó-
tará con el sha de Irán, Reea 
PaWevi, para tratar de diversos 
temas en dos taradas de coniver-

MURIO A LOS 
86 AÑOS 

E L D 0 C T 0 I 
G I M E N E Z 
G U I N E A 

Madrid. (Ciíra). — Con gran 
asistencia de público, entre el 
que se encontraban de&tacadaí 
personalidades de la vida ma
drileña y conocidas figuras deV 
toreo, se ha celebrado a prime 
ra hora de la tarde la conduc 
etón del cadáver y entierro en 
el cementerio de la Sacramenta! 
de San Isidro del doctor Luis 
GMménea Guinea, fallecido tí 
sábado repentinamente a los 86 
años de edad. 

El doctor Giménez Guinea, 
profesor emérito de la Benefi
cencia provincial, de la que tUe 
decano, era una de las figuran 
más conocidas de la medicina 
esnafíola. Como director del Sa
natorio de Toreros, cargo que 
ejerció hasta hace unos años, su 
fama alcanzó dimensiones in 
tornacionales. Asimismo se en
contraba en posesión de la Gran 
Cruz de 'la Orden Civil de Sa 
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Elija el modelo preferido entre más de 100 coches* Antes de comprar véalos en nuestra exposición 
S E A T 600-E S E A T 850 

SEAT 850 - 4 PUERTAS 
E S P E C I A L 

S E A T 850 SPORT SEAT 124 S E A T 124 - 1.600 S E A T 1.430 S E A T 1.500 

72.800 82.100 101.900 121.400 119.600 243.500 147.700 150.900 

C O L O R E S A E S C O G E R • E N T R E G A S E N E L A C T O • F A C I L I D A D E S DE PAGO • R E C O G E M O S SU C O C H E USADO • C O C H E S USADOS P R O C E D E N T E S DE C A M B I O 

S E R V I C I O 

O F I C I A L S E A T E N T E PUERTOCHICO Y PARAYAS 
FESTIVAL MOTOCICLISTA EN 
EL COLEGIO SAN AGUSTIN 

En el Colegio de San Agustín se celebró ayer un festival de motorismo, que resultó muy ani
mado y fue presenciado por m uchos espectadores. En las fotos de M. Bnstamante vemos a un 
grupo de participantes y a un motorista en un momento de una de las pruebas. 

F U T B O L R E G I O N A L 

Cayón y Naval, f inal i s tas 
del campeonato de aficionados 

A N T E LAS E L E C C I O N E S E N ITALIA 

U n a p r i n c e s a , 

c a n d i d a t o 

a s e n a d o r 
# E S Y O L A N D A DE S A B O Y A , HIJA D E L R E Y 

V I C T O R MANUEL 

Boma. (Efe).—El "movimlen-
lo social'', en su deseo de pre-
mataa candidaturas abiertas, 
•BCgjúas al título de "derecna 
aaeionair, piensa presentar co
mo oandidata al puesto de se-
aftdor, por el Piamomte, a la 
princesa Yolanda de Saboya, 
primogénita del rey Víctor Ma-
xmA nx 

te pdooesa, casada oon «8 ge-
WNl Calvl di Bergolo, que tu-
«9 parte mxty activa en la de-
dawctón de Boma como "cüu-
§t¡A abierta", figurarla como 
•tedepeaadieate", pero arrastra-
i% la opinión monárquica do la 
RtMn de Italia más anida, por 
m tradición, a los Saboya, fa-
|M«eteodo asi el triunfo del 
4wo*fcnfeato socM". 

P E R I O D I S T A O B T E N I D O 

de 
dn-

CBte). — Un Juob ha 
Otetedo onten de arresto oon 
m Pino Rauti, periodista 
«El Dempo", da Boma, y 
Mffito «iBÚn tiempo pereona-
|» "taportaxvte" en «a "vatM-

13 arresto se dieibe a un Juez 
de Treviso, que, siguiendo la 
línea del fiscal general de la 
República de Milán, Blanco de 
Espinosa, está intentando de
clarar fuera de la ley al "mo
vimiento socM". Aunque la em
presa es difícñ, contra Pino 
Rauti se han lanzado las si
guientes acusaciones: 

L Haber constituido organi
zaciones que pretendían recons
truir eü diBueHto partido nacio
nal fascista. (iEO movimiento so-
cdal italiano, desde su fundación 
en 1946, nunca fue Identificado 
como "sucesor" de tal partido 
y está legalmente constituido y 
autorizado). 

2. Tenencia ilícita de armas 
y actos de terrorismo. (Explo
sión de artefactos con ánimo 
de provocar tumultos, pero no 
muertes). 

8. Agresión a algunas perso-

4. Atentados contra la segu
ridad de los trenes. (Entre el 8 
y el 8 de agosto de 1868 se pro
dujeron una stbtiñ de explosio-
zwb en trenes detenidos en di-
fWMts eoSocéooesfr. 

En Sarán y Reinosa se juga
ron ayer los encuentros de vuel
ta de las seminifales del cam
peonato regional de aficionados. 

Mucha animación en ambas 
localidades, que se tradujo en 
muy buenas entradas. 

En Reinosa, el Naval se im
puso al Guamizo. Fue un parti
do éste en el que los navalistos 
mostraron una dará superiori
dad, que se convirtió en un re
sultado contundente. Un resul
tado que justifica la razón de su 
clasificación para la final. 4-1. 

Lo curioso del caso es que se
gún nuestras noticias, se ha ne
cesitado testante tiempo para 
que se materializase este tanto. 
Hada el final dd partido. La su
perioridad del Naval, aunque 
clara, no se convirtió en golea
dora hasta bien avanzado d par
tido. 

En Sarón fue otra cosa. Se en
frentaron d Gayón y d Castro. 
Hubo igualdad de fuerzas no 
funcionó el marcador en el 
tiempo reglamentario. El Castro 
hizo lo que parecía imposible: 
Igualar la eliminatoria. Devol
vió al Cayón d resultado obteni
do en el partido de ida, de em
pate a cero. En vista de esto 
hulbo de decidirse la eliminatoria 
por d sistema de los penaltíes. 

Fue más afortunado d Cayón, 
que marcó los canoo lanzados, 
por cuatro d Castro. 

Consecuencias, Naval Cayón 
jugarán la final de este campeo
nato regional de aficionados. 

ün partido de primera catego-
ría se jugó ayer. El líder, Lare-
do. Se enfrentó al colista Reo-
tíií. Vendó d Lar edo. pero con 
más apuros de lo esperado, por 
dos a uno. 

V O L E I B O L 

INEM de Santander 
ganó en Oviedo 

H O C K E Y S O B R E H I E R B A 

El INEM de Santander sigue 
su campaña triunfal. Ayer, fren
te a un difícil adversario, como 
es d Asturias OJE, los jugado
res santanderinos realizaron un 
brillante encuentro, venciendo a 
los asturianos por d resultado 
de tres a uno. 

El primer juego terminó a su 
favor. En el segundo triunfaron 
los asturianos, pero después, los 
montañeses se impusieron cla
ramente en los otros dos jue
gos. 

Después de este triunfo, el 
INEM se sitúa en primera po
sición, seguido del Ensidesa. 

— B A L O N C E S T O — 

En la ¡ornada de ayer, 
victoria del Alisas y 

derrota del Bansander 
Para el Alisas era el de ayer un partido de gran importancia 

el que jugó en Guipúzcoa contra el Gaztelueta. Necesitaba ganar 
para no ser superado por el Dom Bosco, también guipuzcoano. 

Y ganó. Merecidamente. Por un tanteo de 64-52. 
En Santander, en La Albericia, lucharon los cólistas Bansander 

y Aldapeta. Mal partido, con pocas anotaciones y con triunfo del 
A¿dapeta por 39-35. 

El partido careció de calidad y fue muy propio de colistas. 

Medina de Santander, vencedor 

de la fase de sector del campeonato 

E L G O B I E R N O DE M A K A R I O S 
ACUSA A L G E N E R A L GR1VAS 

TENSA 
SITUACION 
EN CHIPRE 

Nicosia. (Efe-Reuter).—El ex 
dirigente guerrillero chipriota 
general Giorghios Grívas ha pues
to bajo su protección a los tres 
obispos de la Iglesia ortodoxa 
chipriotas que pidieron a¿ presi
dente Mokarios que renunciara a 
su cargo político, según informa 
el diario «Nea Proini». 

Los obispos de Kitium, Pafos y 
Kyrenia han sido acosados por 
partidarios de Makarios, desde 
que el pasado jueves, en el cur
so de una sesión del santo Síno
do de la Iglesia ortodoxa chi
priota, pidieron al arzobispo Ma
karios que renunciara al cargo 
de presidiente, ya que,, dada su 
condición, no podía ostentar po
deres temporales. 

El Gobierno chipriota ha acu
sado el general Grívas de orga
nizar grupos clandestinos para 
derribar al presidente Makarios 

en nombre de la «enosis» (unión 
con Greda). 

Otro periódico greco-chipriota, 
«Agón», publica el texto de una 
carta enviada al santo Sínodo de 
Chipie por el arzobispo Jeróni
mos, de Atenas, en la que urge 
a los obispos a no continuar sus 
esfuerzos para apartar a Maka
rios de ia presidencia. 

E L P R I M E R 
M I N I S T R O T U R C O 

Loores 
Estambul. (Efe). — El primer 

ministro turco, Nihat Erim, ha 
cancelado la visita privada que 
debía realieíar a Londres d pró
ximo día 19 del presente mes, 
por oonsáderaa: que la reacción 
briMnica ante la condena im
puesta en Turquía al joven in
glés Timotihy Davey, de 14 años, 
pea: tráfico de drogas, constitu
ye un insulto para la Justicia 
turca. 

Erim debía realizar una es
cala en Londres durante su via
je a Washington, pero, según 
fuentes íMedignas, efectuará, el 
viaje directamente a la capital 
nocteMnorjcaiMk 

Vientos 
fuertes 

¡ipitaci 
en el Norte 

Madrid. (Cifra). —En las últi
mas veinticuatro horas el cielo 
ha permanecido muy nuboso o 
cubierto en España, excepto en 
Cataluña, Aragón, Levante y Ba
leares. 

Se produjeron lluvias o lloviz
nas aisladas y dispersas, que 
afectaron prineipalraente a Ga
licia, Vascongadas, la Mancha y 
Andalucía, con intensidad muy 
variable. 

PREDICCION PARA HOY 

Continuará el cielo muy nu
boso o cubierto en toda la pen
ínsula, con precipitaciones inter
mitentes que tendrán mayor in
tensidad en Galicia y bajo Due
ro, y serán débiles o inaprecia
bles en Levante y Sureste. 

Soplarán vientos fuertes del 
Oeste en todas las regiones pen
insulares, con rachas ocasiona
les huracanadas. Buen tiempo 
en Canarias. Las temperaturas 
no tendrán cambios apreciábles. 

Temperaturas extremas: Máxi
ma, de 22 grados, en Castellón 
y Murcia; mínima, de 1 grado, 
en Soria. En Madrid, 13 grados 
(te «wAyiryiit y 5 de w f̂tirpa. 

de España ( M O D E S T O TAPIA, C L A S I F I C A D O PARA 
LA F I N A L NACI ON A L J U V E N I L ) 

: • • • 

: 

Equipo del Medina santanderino, vencedor de la Ease de sector dd Campeonato de España Femenino, 
disputado en Santander. (Foto M. Bustamante.) 

Mucho movimiento en d hockey montañés, con carácter na

cional. Ayer, nuestros equipos participaron en cuatro frentes di

ferentes. Alcázar jugó en Santander contra el guüpuzcoano La-

gun-ak, quedando en empate a un tanto. El Tenis actuó en San 

Sebastián contra d Atlético de aquella dudad, perdiendo por cua

tro goles a uno. Medina, de Santander, quedó campeón de la fase 

de sector dd Campeonato de España Femenino, y d Modesto Ta

pia, en la fase de sector que se ha jugado en Madrid, ha que

dado dasificado. Esto es d resumen. A continuación damos una 

más amplia información de los mismos: 

C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A 

F E M E N I N O 

H. C. GUON, 2; MEDINA 
SAN SEBASTIAN, 0 

Partido muy bien jugado por 
las asturianas, a pesar dd mal 
estado del terreno de juego. Tu
vieron dominadas a sus oponen
tes guipuzcoanas casi la totali
dad dd encuentro, dando una 
verdadera sorpresa en esta fa
se de sector. 

MEDINA SANTANDER, 0; 
JOLASETA, 0 

Contienda muy nivelada. No 
se puede decir que ninguno de 
los dos equipos jugara más que 
d otro, ya que ambos crearon 
situaciones de peligro ante la 
portería contraria. El mayor ali
ciente fue d resultado que te
nía que alcanzar d Medina pa
ra poderse dasificar. Con un 
empate era suficiente, y si per
día, al empatar a puntos con 
las de Gdijón, tendrían que di
lucidar la clarificación a stroks» 

No hubo necesidad de ello, al 
lograr d empate. 

Al final de esta fase de sec
tor, la clasificación ha queda
do establecida de la siguiente 
forma: 

1, Medina de Santander, 9 

2. Jdaseta de BSOIbao, 4. 
3. H. C. Gijón, 3. 
4. Medina San Sebastián, 0 

I I I C A M P E O N A T O 
D E E S P A Ñ A J U V E N I L 

El Modesto Tapia jugó la se
gunda fase de sector dd Cam
peonato Nacional Juvenil en 
Madrid. Ha logrado clasificar
se para la fase final, después de 
tener que disputar, ayer, el par
tido elasiñeatorio con Rosales 
de Madrid. El encuentro termi
nó con empate a dos tantos, y 
en la fase de "strooefes" salie
ron victoriosos los santanderi
no, al vencer por dos a uno. 

El conjunto santanderino em
pleó una buena táctica, con jue
go escalonado, cubriendo todos 
los huecos y combinándose muy 
bien en todas las jugadas. Los 
goles fueron marcados por Re-

vñla, destacando todos los ju
gadores, en líneas generales. 

ALCAZAR, 1; LAGUN-AK, 1 

Partido jugado con escasísima 
calidad técnica por parte de 
ambos conjuntos, que se limi
taron a lanzar bolas hacia ade
lante, ya que el estado del te
rreno no permitía otras fiori
turas. Los alcazareños consiguie
ron el tanto en el minuto 27, y 
los guipuzcoanos, en el 31. Este 
gol nunca debió haber entrado 
si los defensas santanderinos 
hubieran estado más atentos a 
la Jugada. 

Esto encuentro hubo que sus
penderse debido a un altercado 
provocado por el jugador gui
puzcoano Arizpeleta II , que al 
insultar al jugador alcazareño 
Bezanilla, uno de los arbitros 
dd encuentro le quiso expulsar, 
negándose en rotundo a abando
nar el terreno de juego. Esto 
ocurría cuando se jugaba el mi
nuto 29 de la segunda parte. 

Los mejores montañeses fue
ron Pepe, Bezanilla y Vila. 
. Los alcazareños presentaron la 
siguiente formación: 

Temes; Bezanilla, Chuchi, Pe
pe, Julio, Moro, José, Arebal, Vi-
la, Temprano y Perico. 

AT. SAN SEBASTIAN, 4; 

TENIS, 1 

En San Sebastián, d Atlético 
local venció con facilidad al Te
nis santanderino. Cuatro a uno 
a favor de los donostiarras ha 
sido d resultado dd partido. 

R. G. 

E L S E Ñ O R 

t Don Fernando Santamaría Presmanes 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , a l o s 7 8 a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o 

l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 

D. E . P. 

Su esposa, d o ñ a Enriqueta Bolado Menocal; hijos, Carmen, Florencio, Luisa y 
Antonio; hijos p o l í t i c o s , Joaquín Zamaniilo, María Gurruchaga, Santiago 
Cano; hermanos, Florencio (ausente) , Amparo (ausente) y Jacinta; nie
tos, Carmen Mary y Luisa Mary Zamaniilo, Begoña Santamar ía y Santia
go y Saturnina Cano; nietos p o l í t i c o s , J o s é Joaquín Secadas y Rufina Ca
bezudo; bisnieta, Silvia Secadas Zamaniilo; sobrinos, primos y d e m á s fa* 
miliares, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan a los funerales de cuerpo 
presente que se celebrarán HOY, A LAS CINCO Y MEDIA, en la parroquia de Peñac astillo» 
inhumándose a continuación en el cementerio de dicho pueblo. 

La misa de alma se dirá HOY, A LAS DOCE!, en la iglesia citada 
NOTA.—LA FAMILIA NO R E C I B E . 

Santander, 6 de marzo de 1972. 
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A t l é t í c o d e B i l b a o " f r e n ó R e a l M a d r i d 
SOLAMENTE EL BARCELONA GANO A DOMICILIO 

EN LA CREU ALTA, EMPATO E L VALENCIA 
MAL PARTIDO EN EL 

MANZANARES 

jladrid (Alfii).—Atlético de Ma
drid, 2; C. D. de La Coruña. 1. 

El Atlético de Madrid ha ven
cido al Real Club Deportivo da 
la Coruña por dos goles a uno. 

Al descanso se llegó con empa
te a un gol. Durante muchos pa
cajes del encuentro, los hin-
chas madrileños, con los gritos 
¿e «¡Fuera, fuera, fuera!», pidie 
yon la salida de Max Merkel, en 
trenador del equipo madrileño. 

Marcó primero el Atlético, por 
intermedio de Luis, a los 25 mi
nutos de la primera parte, al sa 
car un tiro libre, mientras que 
^ guardameta coruñés, Seoane, 
hacía la estatua. Empató Cortés 
para el Deportivo de La Coru
ja, a los 38 minutos del primer 
tiempo, al rematar de cabeza a 
la red un flojo despeje de Pa-
oüeco. En la segunda parte, Oroz-
co, a los 15 minutos, remató de 
cabeza un centro de Ufarte, lle
vando a la red el gol del triun
fo atlétíco. La jugada fue prece
dida de una falta de Ufarte a 
Bubiñán. 

Mal partido en el Vicente Cal» 
derón, con triunfo final del Atlé
tico, que no mereció. Porque el 
equipo madrileño está sin juego 
y sin fuerza. 

El Deportivo, sin realizar na 
da extraordinario, fue superior a 
los madrileños. 

| EL ESPAÑOL NO PUDO CON 
E L CORDOBA"' 

Barcelona. CAlfil).—Con empa
te a un gol ha finalizado el en
cuentro entre el Español y el 
Córdoba, jugado en Sarria ante 
una buena asistencia de público, 
y después de un juego muy 
igualado, con superioridad anda 
luza en la primera mitad y ca 
talana en la segunda. 

Dirigió el encuentro el colegia
do Sánchez Ibáñez, al que el pú
blico protestó numerosas deci
siones, en especial la anulación 
de un gol de Poli que habría 
supuesto el triunfo españolista. 

En el primer tiempo se impu
so el Córdoba, que dominó la 
situación y se mostró más peli 
groso, ya que el Español sólo 
consiguió un remate a puerta en 
cabezazo de José María, que de
tuvo bien Molina. 

A los 7 minutos, el Córdoba 
obligó a Galán a una buena in
tervención en tiro de Cuesta. A 
los 12, en salida de Galán, tro 
pieza con un defensa, la j iota 
queda vacía, pero Cuesta tira 
alto. A los 37, el gol andaluz: 
Oran jugada de Fermín, que lie 
ga hasta la línea de fondo, cen
tra atrasado y remata Garrido, 
pero el balón se estrella en el 
poste, recogiéndolo Tejada, que 
bate a Galán. 

En la segunda mitad jugó me 
Jor el Español, pero sin efectivi 
dad en sus avances. A los 10 mi
nutos, Molina debe lanzarse a 
los pies de Pepín para evitar el 
gol. A los 24, cuando Solsona se 
había internado en el área, le 
derriba Alarcón, y el arbitro se
ñala penalty, que lanzado por 
Ciaría se convierte en el gol del 

rrespondiente penalty, que Jara 
transformó raí el gol, al no poder 
neutralizar el balón, que había 
llegado a tocar, el portero Me-
léndez. 

Faltando diez minutos para fi
nalizar el encuentro, una inter
nada de Antón, con centro sobre 
Forment, fue rematado por éste 
con un tiro cruzado desde fuera 
del área que sorprendió al meta 
Ira^usta, que valió el gol del 
empate. 

El encuentro celebrado hoy en 
la Creu Alta comenzó con malos 
augurios para el Sabadell, pues
to que a los seis minutos de jue
go, en un encontronazo entra 
Pini y Quino, el, central sabade-
líense resultó seriamente lesio
nado, teniendo que ser retirado 
en camilla. Salió en su lugar Vi-
lar. Pese a ello, el Sabadell ju-
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ASOCIACION 
ESPAÑOLA 
DE BALONCESTISTAS 
INTERNACIONALES 
(A. E . B. i .) 

Quinielas de 
Baloncesto 

"A. B. X. C . " 
Ante él notario de Madrid 

don Antonio Rodríguez Adrados 
se ha efeotanado el escrutinio co-
rrespandiente a la jornada 18.a. 
última de la preseoite tempora
da, celebrada el domingo día 27 
de febrero de 1972, qute ha da
do el siguiente resultado: 

Boletos recibidos: 56.374 (ré
cord de la temporada). 

ACERTANTES: 

De 14 resultadois: NINGUNO. 
De 13 resultadas: OCHO (8) 
De 12 resultados: DOSCIEN"-

TOS VEINTE (220). 
Carrespoindiénidoiles a los de 

13 resultados TRES MIL CIEN 
TO VEINTICINCO PESETAS 
(3.126), y a los de 12 resultados 
CIENTO CATORCE PESETAS 
(114), importes que recbárán en 
sus domicilios por medio de ¿i 
ro postal. 

Madrid, 2 de marzo de 1972. 
LA JUNTA RECTORA. 
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gó en este primer período He 
vando la iniciativa del juego. 

Destacaron por el Sabadell, 
Franch, Catalán y Quílez, y por 
el Valencia, Meléndez, Lico y 
Forment. 

El Sabadell lanzó cuatro sa
ques de esquina, por seis el Va
lencia, e 1 jugador sabadellense 
Pini sufre probable rotura de 
tibia. 

APURADO TRIUNFO DEL 
GIJON 

Gijón. (Alfil).—El Sporting de 
Gijón ha derrotado al Sevilla 
por un gol a cero. 

El único gol del partido subió 
al marcador a los 25 minutos de 
la primera parte, a consecuen
cia de una falta sacada por 
Echevarría, que Panjul remató 
certeramente de cabeza. 

La victoria se inclinó a favor 
del conjunto que mejor supo 
adaptarse a estas circunstancias 
del terreno, porque hay que de 
cir, en honor a la verdad, que 
los dos equipos jugaron con 
enorme voluntad y mucho entu 
siasmo, pero los andaluces fa
llaron en su intento de habituar
se al estado del campo. 

R E N A U L T 
Concesionario exclusivo para Santander 
y provincia: 

José Vidal de la Peña 
Paseo de Pereda, 35 Teléfono 27 31 00 

SERVICIO OFICIAL 

Carretera Parayas, Km. 0,5. T. 239805 (5 líneas) 

DERROTA DEL MADRID 

Bilbao. (Alfil).—Por un gol ha 
vencido el Aüótico de Bilbao, al 
Real Madrid, en partido de Liga 
celebrado esta tarde en San Ma
ntés. Se llegó al descanso con el 
mismo resultado. 

Lleno hasta la bandera. Con la 
inauguración provisional de ja 
nueva tribuna. 

Amibos conjuntos fueron reci
bidos con una gran ovación, In
tercambiándose ramos de flores 
los capitanes Sáez y Zoco. 

Arbitró él encuentro el señor 
Guruceta, del colegio guipuz-
ooano. 

El único gol del partido fue 
conseguido por Uriarte, de mag
nífica factura. En eü minuto do. 
ce de juego. Rojo I sacó un cór
ner, rechazó la defensa el balón 
y recogiéndolo Uriarte tiró raso 
y fuerte, batiendo a García Ra
món por la cepa derecha de la 
portería. 

Sensacional primer tiempo del 
Atlético de Bilbao, en que fia 
dominado al Real Madrid en to
das las demarcaciones. 

En la segunda parte, el Atlé
tico de Bilbao ha retrasado sus
ceptiblemente sus lineas bajan
do incluso Ariete y Rojo I a la 
zaga, cuando el peligro acechaba 
la meta de Iríbar. Pero sin em
bargo, y a pesar de dominar en 
el centro durante la media ho
ra de la continuación, el Real 
Madrid careció de profundidad. 

EL BETIS GANO EN LOS 
ULTIMOS MINUTOS 

Sevilla. (Alfil).—Por un gol a 
cero, conseguido por Rogelio en 
los últimos minutos del partido, 
ha vencido el Real Betis al Gra
nada Club de Fútbol. 

El único gol del partido fue 
logrado por Rogelio de cabeza a 
la salida de un córner, en el mi
nuto cuarenta y cuatro del se
gundo tiempo. 

Aunque el dominio territorial 
ha correspondido mayormente al 
Betis, la iniciativa ha estado re
partida entre los dos equipos, 
ya que el Granada, a pesar de 
poner en práctica un sistema 
muy a la defensiva, contuvo bien 
al Betis; en el mitro del campo, 
y llevó a cabo peligrosos contra, 
ataques, si bien cedió el mando 
territorial al equipo sevillano. 

Sobre todo en la primera par
te, el dominio del Betis fue más 
claro, y precisamente cuando pa
recía que el Granada se llevaría 
un punto, porque contenía con 
cierta soltura los insistentes asal
tos del Betis, Rogelio con toda 
oportunidad marcó el gol de Ja 
victoria, que fue acogido con in
descriptible entusiasmo. 

LA REAL VENCIO 
AL MALAGA 

San Sebastián. (Alfil). Por un 
tanto a cero ha vencido la Reai 
Sociedad al Málaga. 

Dirigió el encuentro el cole
giado señor Cardos, que no in
fluyó para nada en el resulta
do del mismo. 

El terreno se hallaba en muy 
malas condiciones, pues la llu
via oaMa sobre él le había con
vertido en un barrizal, donde los 
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La quiniela ganadora 
1 R. SOCIEDAD - MALAGA ... .,. 1 
2 ESPAÑOL-CORDOBA x 
3 GIJON-SEVILLA 1 
4 AT. M1ADRID-CORUÑA ... ... 1 

5 BETIS - GRANADA 
6 GELTA - BARCELONA ... . 
7 SABADELL - VALENCIA ... 
8 ÁT. BILBAO-R. MADRID 

9 CADIZ-LEONESA . 
10 LOGROÑES - RAYO VALLECANO 
11 VILLARREAL-OVIEDO 

12 HERCULES > ELCHE 
13 LANGREO - CASTELLON 
14 MESTALLA - ZARAGOZA 

R E S E R V A S 
1 VALLADOLID - MALLORCA 1 
2 TENERIFE - JEREZ ... 1 
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empate. Tras este goA el Espa 
Sol presiona con más Intensidad, 
y consiguió otro gol, pero fue 
anulado. 

EMPATE EN LA CREU ALTA 

«Sabadell, Barcelona (Alíü).— 
Con empate a un gol finalizó el 
encuentro Sabadell-Valencia, cí»-
lebrado esta tarde en el Estadio 
Municipal de la Creu Alta. La 
Primera parte finalizó con em
pate a cero goles. 

A los cinco minutos de la s* 
Sunda parte, una internada da 
Quílez fue cortada en falta ñor 
Tonono, dentro del área valen-
cianista. El árbitro señaló el co-

m e j o r que l a r e a l i d a d 
j 
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jugadones resbalan más de lo 
ctóbido, haciéndole peligroso. 

El único tanto del encuentro 
fue conseguido a los 34 minutos 
de la primera mitad por Urreis-
t l Uegó en jugada por la iz
quierda con centro de Boronat. 
para que Urreisti, al fallar un 
defensa andaluz, disparase de 
aerea nasta el interior de la 
meta de Deusto. 

El resultado es justo; por la 
mejor primera mitad del equi
po donostiarra, quien lanzó sie
te saques de esquina, todos ellos 
en ed primer tiempo. El Málaga 
lanzó uno, en la segunda mitad. 

SUPERIORIDAD DEL 
BARCELONA 

Vigo. (Alfil).—Kl Barcelona 
venció al Rea] Club Celta oo 
Vigoa por dos goles a uno. 

A los 21 minutos de Juego 
Pérez culminó una Jugada ¿e 
la delantera barcelonista y 
marca el primer tanto. 

fi¡n el minuto 41, Sunromán 
consigue empatar para el Oel-
te, 7 a loa 34 minutos 4« ]«,*»• 
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. 1 S feMHWMicUNDEN 

¡ R I N D E N 

Fabricado por IGAM0S A T e l . 236208-Santanderi 
CARRETERA DE PARAYAS, K. 1 

^ l o n d 

S E G U N D A D I V I S I O N 

EL HERCULES, AL PERDER EN SU CAMPO, 
SE HUNDE CON MENOS 9 EN LA COLA 

El líder sucumbió en Langreo 
Oviedo y Elche amenazan al Castellón 

EL CADIZ EMPATO 
usa SU CAMPO 

Cádiz. (Alfil) .—Con empate a 
cero gollies ha finalizado el en
cuentro que disputaron esta 
tarde en el "Carranza" el Cádiz 
y la Leonesa. 

El dominio ha oormswndido. 
durante todo el enouencro, al 
conjunto gaditano, a quien sólo 
la mala suerte ha permitido de
jar escapar un nuevo punto ds 
su propio feudo, esta vez anto 
un equipo . que, como la Leone
sa, no mostró un juego detcar 
minado, ni defensivo ai ofensi
vo, pero saAiéndote todo da 
acuerdo con su propósitos 
destruir ei juego que crearao 
los locales. 

En la continuación, él juegu 
se desarrolló con la misma tó
nica, aunque poco a puco la 
Leonesa fue renunciando tnclu-
ro a los esporádicos contraata
ques que antes lanzaba y que, 
«n algún momento, llegaron a 
poner en peligro «i marco de
fendido por Paco. 

UN POSITIVO PARA 
EL ZARAGOZA 

Valencia. (Alfil).—Con empa
te a cero goles ha finalizado él 
encuentro de Segunda División 
jugado esta mañana en el esta
dio Luis Casanova. entre eü Mes-
talla y el Zaragoza. 

Dirigió ei encuentro el señor 
Congregado, del Colegio Extre
meño, que estuvo falto de auto
ridad. ^ 

Aunque el encuentro termino 
sin goies, a lo largo de los no
venta minutos se produjeron 
bastantes ocasiones, más en la 
meta de Villanova que en la de 
Baiaguer, para que el marca 
dar pudiera haber sido inaugu
rado. En el primer tiempo, Ne-
bot tuvo en su cabeza y en sus 
botas tres ocasiones clarísimas, 
que desperdició por falta d« co
raje en el remate. 

También en la segunda mitad 
Víctor volvió a tener otra oca
sión clara para batir a Villano^ 
«a, ai ceder corto y mal Viole
ta, pero su remate fue atajado 
por el meta visitante. 

TRIUNFO DEL SAN ANDRES 

Barcelona. (Alfil).—El C. D 
San Andrés ha vencido al Pon
tevedra por el resultado de 2-0 

Goles: 
A los 23 minutos d«>l primei 

tiempo, en un contraataque del 
San Andrés, Feiiú cedió el ba
lón de cabeza a Puig-Viñeta, que 
de gran remate batió a Illum.be. 

En el minuto 5 de la según-

FABRICA W IMPERMEABLES 

ABASCAL 
R u a í a s a í , 2 

gunda parte, Asensl establece 
«l dos a uno definitivo. 

En la primera parte, el Bar-
eelona dominó totalmente al 
Celta y los jugadores catalanes 
«rrearon constantes jugadas rie 
peligro que no acertaron a des« 
pejar los defensores vigueses, 
totalmente desconcertados por 
el fútbol técnico del equipo vi
sitante. El mareaje hombre a 
hombre que impuso Arza falló 
por completo, y Manolo, Rive
ra, Juan y Castro dejaron des
atendido el centro del campô  
donde siempre comenzaron las 
Jugadas de peligro para el mar
co defendido por Alarcla. 

'¿ubalza, Juan Carlos, Mar
cial, Asensi, Réxaoh y Pérez 
fueron los jugadores más bri
llan tes del cuadro catalán, y 
oor su acción el partido pudo 
quedar resuelto para el Barce
lona en la primera parte, pero 
el mal estado del terreno de 
juego impidió que los intentos 
barcelonistas se eonvixüwan 
« r e a l i d a d 

da mitad, Figu eróla lanzó a 
Martín, y éste centró sobre Fe-
M, para que rematara impara-
blemente eü segundo gol local 

EH San Andrés ha realizado 
sax buen partido y se ha apun
tado un merecido triunifo sobre 
el Pontevedra. El conjunto lo
cal volvió a exhibir el fútbol 
oonvincenite de otras jornadas, 
y especialmente en la segunda 
mitad su dominio fue abruma
dor. 

EL MALLORCA, GOLEADO 

Valladoaiid. (AMñ) .—El Valla-
dolid ha derrotado por cuatro 
goles a uno al Mallorca, en en
cuentro disputado hoy en esta" 
ciudad, correspondiente al cam
peonato de Liga de la Segunda 
División de fútbol. Al descanso 
se llegó ya con ventaja del equi
po local de dos a uno. 

Arbitro: Dirigió ed encuentro 
el colegiado andaluz señor Pei
nado, que tuvo una aceptable 
actuación. 

Goles: 
En el minuto 3, Cáceres lo

graba el único tanto del Ma
llorca. 

En el 10, Alvarez estableció el 
empate, al rematar un centro 
de Pérez Garda. A los 32, As-
traln, de fuerte remate, logra 
el dos a uno. Con este resulta
do se llega al descanso. 

En la continuación, en el mi
nuto 22, Astrain logra el tres a 
uno, y en el 34, Lizarralde ce
rró definitivamente el marca
dor. 

NUEVA DERROTA 
DEL HERCULES 

Alicante. (Alfil) .—Hércules. Oí 
Elche, L 

Los graderios de La Viña se 
llenaron por completo, pudién
dose decir que cada bando tu* 
vo a su favor el cincuenta por 
dentó de las preferencias de un 
público que apenas tuvo ocasión 
de entusiasmarse, porque el jue
go practicado por el Hércules 
y el Elche fue de baja calidad 
técnica. 

Se jugó con entusiasmo y 
fuerza, pero con carencia abso
luta de eficacia. Las defensas 
superaron siempre a las van
guardias, sobre todo la hercula-
na, que no tiró una sola vez a 
puerta con probabilidades de 
éxito. 

El fuerte viento hizo que ej 
juego no tuviera brillantez ni 
ligazón, y mientras en el pri
mer tiempo sopló a favor del 
Hércules, en la segunda parte 
lo hizo a la espalda del Elche 
Los locales no supieron aprove
char la cirounstancia que les 
permitía establecer el dominio 
terriitorial. Se llegó al descanso 
sin que se moviera el marcador 

El BLdhe, que supo frenar a 
su oponente, se reservó para dar 
la estocada en la segunda mi
tad. Jugando a favor del aire» 
los blanquiverdes dominaron en 
todas las zonas del campo. 

En el minuto 39 inició un 
contraataque Poyoyo, adelantó 
el balón a Melenchón, éste le 
ganó a la vez a Ricardo, y 
cuando Zamora, tardíamente, 
iniciaba la salida, de tiro raso 
y cruzado con la izquierda en
vió el esférico a las mallas. 

MAL PARTIDO 
DEL LOGROÑES 

Logroño. (Alfil).—Con empa
te a uno finalizó el encuentro 
entre Logroñés y Rayo Valleca-
no. 

Arbitró el aragonés Bove 
Frías, poco enérgico para repri
mir las brusquedades de los ju-

El gol local llegó a los 23 mi
nutos de juego, al rematar 3o-
rasategiui un medido pase de 
Corcuera. El empate llegó a los 
17 minutos del segundo tiem
po, cuando Illán aprovecha un 
fallo de Larranaga para mar
car. 

Mal partido el de los locales, 
aunque presionaron mucho en 
ed primer tiempo; en el segun
do, jusgó más e& equipo vaüeca-

no, por lo que el resultado pue
de considerarse justo. 

Al final, mientras continua
ban los fallos locales, él Rayo 
se volcó peligrosamente en bus
ca de la victoria. 

Destacaron: En las filas ma
drileñas, Gómez, Arias y Benito, 
mientras que en el Logroñés 
únicamente cabe citar a Mario. 

FACIL TRIUNFO 
DEL TENERIFE 

Santa Cruz de Tenerife.—El 
Club Deportivo Tenerife ha 
vencido por 3 a 0 al Jerez. 

Al descanso se llegó con la 
ventaja local de dos a cero. 

Arbitró el colegiado castella
no Lamo Castillo. 

Marcó a los 7 minutos el con
junto local, su primer gol, por 
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intermedio de Cabrer. A los 24, 
Juanito lograba el segundo, pa
ra ser en la segunda, tres mi
nutos, Esteban el que lograse el 
tercer tanto local, que cerraba 
el marcador. 

Buen partido el presenciado 
esta tarde soleada en el estadio 
local, con un Jerez que no se 
entregó nunca y que si perdió 
por esa categórica diferencia se 
debió a fallos de sus defensas, 
ya que atacó mucho y tuvo ma
la suerte en sus remates. £3 
equipo local jugó en sus líneas 
habituales, y si le sonrió el 
triunfo se debió a los errores 
contrarios. 

ÍSMPATE EN VILLARREAL 

Villarreal (Castellón). (Alfil). 
A cero goles han empatado el 
Villarreal y el Oviedo, en par
tido de Segunda División juga
do esta tarde en el campo del 
Madrigal, cuyo terreno de jue
go estaba muy duro, dificultan
do el desarrollo del juego. 

Dirigió el encuentro el cole
giado murciano señor Sánchez, 
que tuvo una desafortunada ac
tuación, mostrándose antlcasero 

Pese a finalizar el partido con 
empate a cero, hubo a lo largo 
del mismo diversas ocasiones en 
las que el marcador pudo fun
cionar. En una de ellas, a car
go del Villarreal, Burguete se 
Internó cara a puerta, y cuan
do ya se había adentrado en el 
área, fue derrilbado por un de
fensor ovetense, sin que el co
legiado señalase el correspon
diente castigo. 

R E B O L L E D O Muelle, 14 Telfs.: 232543 y 232143 

t 
Doña Carmen Cuena Pérez 

Falleció ayer, en Torrelavega, habiendo recibido los Santos Saciar 
montos y la Bendición Apostólica. 

R I P 
SUS HERMANAS, DOÑA ERUNDINA ¥ DOÑA CARIDAD; HERMA

NO POLITICO, DON MANUEL VELAZQUEZ (JUBILADO DE 
LA REAL COMPAÑIA ASTURIANA DE MINAS); SOBRINOS 
Y DEMAS FAMILIA, 

SUPLICAN una oración por su alma y asistan a¿ funeral de 
corpore insepulto, que se celebrará HOY, LUNES, A LAS SEIS ME
NOS CUARTO de la tarde, en la iglesia parroquial de Torres, y 
a continuación al sepelio en el cementerio de dicho pueblo, favo
res por los cuales les quedarán agradecidos. 

Torrelavega, 6 de marzo de 1979 

t 
E L S E Ñ O R 

Ramón Lecuona S a r o 
Falleció en el día de ayer, en Santander, a los 77 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E . P. 
Sa director espiritual, reverendo Padre Pedresa (Capuchino); sus 

hijos, Ramón y Uno; hijas políticas, Elena Gutiérrez y Begofia 
Fernández; hermanos, Gertrudis, Agustina, María del Carmen y 
Alfredo; hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos y demás 
familia, 
RUEGAN a sus amistades asistan a¿ funeral de corpore inse

pulto, que tendrá lugar HOY, A LAS CUATRO Y MEDIA de la tar
de, en la parroquia de los PP. Redentoristas (Alto de Miranda). 

La misa de alma se dirá HOY, A LAS NUEVE horas, en la cita
da iglesia. Favores por los cuales les quedarán agradecidos. 

Casa mortuoria: Ramón y Cajal, nümero 34-5.°, dcha. 
Santander, 6 de marzo de 1972 
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Visite las 8 plantas de muebles de C O M E R C I A L G U C I de Solares y estará recorriendo las mejores fábricas de muebles de toda España 
ANTES DE COMPRAR, CONSULTE AL GRAN ESPECIALISTA EN LA VENTA DE MUEBLES DE CALIDAD. 

COMERCIAL GUCI DE SOLARES LLEVA MAS DE 20 AÑOS DECORANDO Y AMUEBLANDO HOGARES. 
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P R I M E A O M I S I O N 
REAL SOCIEDAD ... 1 
ESPAÑOL... 1 
LAS PALMAS ... ... 3 
GIJÜN 1 
AT. MADRID 2 
B E T I S _ 1 
CELTA ... 1 
SABADELL 1 
AT. BILBAO 1 

MALAGA ... 
CütiDOBA ... ... .„ 
BURGOS ... „ 
SEVILLA 
CÜRUIÍA ... 
GRANADA 
B. .íCELÜNA 2 
VALENCIA ^ 1 
REAL MADRID 0 

S E G U N D A 
CADIZ 
VALLADOLID 
LOGRONES ... 
VILLARREAL 
HERCULES ... 
FERROL ... ... 
LANGREO ... 
SAN ANDRES 
MESTALLA ... 
T E N E R I F E ... 

D I V I S I O N 
LEONESA 0 
MALLORCA ... / ... 1 
RAYO VALLECANO. ... 1 
OVIEDO 0 
E L C H E 1 
SANTANDER 0 
CASTELLON 0 
PONTEVEDRA 0 
ZARAGOZA 0 
J E R E Z 0 

T E R C E R A 

.r^1^rij.^ijijvyij1^^ijij\j^^^f f f f f r r ^^p*^"»**^^^^* '* -**»*^^ r 'r-fr-r-e-r-fff t-nt-fret-tr *•*•*•€• e r m t re **it0>0>+++lit̂  

Campeonato regional de aficionados 
NAVAL Y CAYON, FINALISTAS 

Ayer se jugaron las semifinales del Campeonato 
regional de fútbol aficionados. El Naval ganó por 
4-1 al Guarnizo y el Cayón empató a cero con ei 
Castro. 

Hubo necesidad de lanzarse los correspondien
tes penaltíes. El Cayón logró marcar cinco, míen-
tras que el Castro solamente lograba cuatro. 

JUPITER... :.. 
ENSIDESA ... 
CAUDAL ... ... 
FABRIL 
GIMNASTICA 
UNION CLUB 
LEMOS ... ... 
TURON 
SESTAO 
VILLOSA 

D I V I S I O N 
BILBAO ATLETICO 
BARACALDO 
BASCONIA 
ORENSE 
PONFERRADINA ... 
COMPOSTELA 
CANDAS 2 
AVILES 0 
MIRANDES 1 
LUGO 0 

N E U M A T I C O S 

P I R E L L I 
El primer neumático español 
con clavos, para circular sobre 
hielo y nieve (y seguir rodando 
luego, sin más, sobre piso seco 
Cok x ión de clavos en el acto 

Venta y servicio: 

RECAUCHUTADOS NANSA 

C / Padre Rábago, 18. 
Telefono 23-48-86. 

A u t o m ó v i l e s R E N A U L T 

R E N A U I T 1 2 
M O D E L O S 

• «R-4 L» • «R-8» 
• «R-4 SUPER» • «R-IO» 
• «R-4 FURGONETA» • «R-12» 
• «R-6» (5 puertas) • «ALPINE Sport» 
ENTREGA INMEDIATA DE TODOS LOS MODELOS 
FACILIDADES DE PAGO HASTA 24 MESES 
Tomamos a cambio su coche usado de cualquier 

marca. 
CONCCSIONARIO: 

JOSE VIDAL DE LA PEÑA 
Paseo de Pereda, 35 - Teléis. 27-31-00 y 27-32-44 

G E P F G Puntos 

Madrid 13 9 
Valencia 12 6 
Barcelona 11 8 
Real Sociedad 11 4 
Las faimas 10 6 
Atietico de Madrid 9 7 
Gíjón 10 4 
Malaga „ ... 6 12 
Español 9 5 
Granada 9 5 
Burgos „ ... 9 5 
Atiético de Bilbao 11 2 11 
Celta 7 7 
Sevüla 7 6 
Coruna ... 7 6 
Betis 7 6 
Córdoba 5 9 
Sabaaell 5 7 

2 
6 
5 
8 
8 
8 

10 
6 

10 
10 
10 

35 16 
36 20 
30 19 
33 26 
30 28 
31 21 
34 29 
22 25 
33 31 
25 27 
27 32 
33 22 
23 31 
24 
18 29 
17 33 
27 41 
21 40 

35+11 
30+ 8 
30+ 8 
28+ 2 
26 
25+ 1 
24— 2 
24 
23— 3 
23+ 1 
2 3 - 1 
22 
21— 3 
20— 4 
20— 2 
20— 4 
19— 5 
17— 7 

G E P F G Puntos 

R E C A U C H U T A D O S 

NANSA 
RENOVACION Y REPARA-

CION DE CUBIERTAS Y TODA 

C L A S E DE NEUMATICOS 

TELEFONO 23-48-86 P. RABAGO, 18 

Castellón ... s . 
Oviedo ... ... ;., 
Elche ... _ i 
Zaragoza ... » , 
Leonesa -m 
Logrones . 
Bayo Vailecano 
Valladolld ... „ 
Sao Andrés „. . 
Tenerife ... «; . 
Mallorca .„ ,„ ¡ 
Pontevedra «s „ 
Cádiz 
Langreo .„ H. .. 
RACINQ ..; .„ . 
Mes talla ... m ., 
Villarreal 
Ferrol ... « n . . 
Jerez ... 
Hércules ... ^ . 

,'ss 16 4 
... ss ... 14 6 

. «. . 14 6 

. „, ... ... 13 5 
M 13 5 

. Sm ... w. • 12 6 
10 8 

„ ... 11 4 10 
. « . » . » 10 5 10 
. - ís 9 6 10 

8 9 
8 10 
3 13 

13 
13 

8 11 
8 11 

13 5 
4 10 11 
6 5 14 

39 19 
24 9 
32 15 
40 22 
43 34 
25 19 
27 25 
38 33 
20 19 
30 22 
18 22 
23 30 
23 26 
22 30 
21 30 
18 30 
19 33 
19 38 
15 30 
22 31 

36+12 
34+10 
34+10 
31+ 7 
31+ 5 
30+ 4 
28+ 2 
26 
25— 1 
24— 2 
24 
22— 2 
21— 5 
20— 4 
20— 4 
20— 4 
20— 6 
19— 7 
18— 6 
17— 9 

• • l l a l l i 

! " B S U I I 

EXCURSIONES 
SEMANA SANTA 

28 marzo — 2 abril 
SUROESTE FRANCES 
30 marzo — 2 abril 
RIOJA — NAVARRA 

T E L E F O N 

22.59 65 
22 59 67 
22 6 2 71 

*^^-*^-^,"»*^,^*-^^^^^^--*-****mmr*rr r n r r r r r r r r r r r r f r r f f r j r 

G E P F C Puntos 

Baracaldo 14 
Sestao ... 14 
Ensidesa 13 
Orense 12 
Basconia 12 
GIMNASTICA ... 13 
Compostela 12 
Villosa ... 11 
Júpiter Leonés 11 
Poníerradina „. ... ... 12 
Mirandés „ 9 
Aviles .„ ... 11 
Bilbao Atiético „. 10 
Lemos 9 
Caudal 6 
Turón 8 
Lugo „ ... 6 8 12 
UNION CLUB 7 4 15 
Fabril 5 7 14 
Candas „. 4 5 17 

2 
4 
6 
7 
7 
9 

10 
9 
9 
9 
9 

11 
11 
11 
11 
14 

48 15 
54 25 
43 29 
41 25 
34 30 
38 29 
35 34 
33 24 
31 31 
36 32 
35 37 
37 32 
31 36 
26 42 
25 39 
26 42 
23 41 
20 48 
22 47 
32 42 

38+12 
36+10 
33+ 5 
31+ 5 
31+ 3 
30+ 2 
28+ 4 
28+ 2 
28 
27+ 3 
36+ 2 
26+ 2 
2 5 - 1 
22— 2 
21— 5 
20— 6 
20— 6 
18— 8 
17—11 
13—11 

P R O X J M O S 
PARTIDOS 

(SEGUNDA DIVISION) 

T E N E R I F E - LEONESA 
MALLORCA - CADIZ 
VALLECANO - VALLADOLID 
OVIEDO - LOGROÑES 
E L C H E - V I L L A R R E A L 
SANTANDER - HERCULES 
CASTELLON - F E R R O L 
PONTEVEDRA - LANGREO 
ZARAGOZA - SAN ANDRES 
J E R E Z - MESTALLA 

C O N S T R U C T O R 

Con 

Ahorrará tiempo 

y dinero 

N o ie necetlfa ut i l fxar cemente en le í enfeieaJei i n U r t e r o f 
V. para l e í evfer íepc i . una p e q u t ñ f l i m a c a n f t J a i » 

Fabricado por: 
PRODUCTOS DOLOMITICOS, S. A. 

Reviiia de Camargo (Santander) 

Próximos partidos de Primera División 
MADRID - R. SOCIEDAD 
MALAGA - ESPAÑOL 
CORDOBA - LAS PALMAS 
BURGOS - GIJON 

SEVILLA - AT. MADRID 

CORUÑA - B E T I S 
GRANADA - CELTA 
BARCELONA - SABADELL 
VALENCIA - AT. BILBAO 

P E L E S P I N T A D O S 
S a n F e r n a n d o 

( T O Q U E L U X I 

para ¡bntander y provincia de papeles pin* 
s o a a m v a i x a a s í t v n o d v n s o a v i N i d s a i a d v d • 

a s i a n o a v d • s v a v d w v i s a a s v s n s v i a n o o w • 

N O D v a o D a a • s a i g v o a i d 

s v i u a n d a s v N v i s d i d • s o D i i s v i d s o i a n s 

E x p o s i c i ó n y v e n t a : S a n F e r n a n d o , 7 2 - T e l . 2 3 4 2 7 6 - S a n t a n d e r 

A U T O E S C U E L A 
Amós de Escalante, 10 

Teléfonos 211890 y 229525 

G E S T O R I A 
Próximos partidos de Tercera División 

FONEERRADiA - ASTILLERO LUGO - JUPITER 
BILBAO AT. - ENSIDESA 
BARACALDO - BASCONIA 
CAUDAL - F A B R I L 
ORENSE - TORRELAVEGA 

COMPOSTELA - LEMOS 
GANDAS - TURON 
AVILES - SESTAO 
MIRANDES - VILLOSA 

m 

M A S S E Y - F E R G U S O N 
5 TAAAAÑOS DE TRACTORES 

DE 45,5 0 ^ 8 2 0 / . 
Mecanícese con EBRO y ahorra
rá en precio de compra y 

recambios. 

P E R K I N S 
MOTORES PARA TURISMOS Y CAMIONES 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 

Castilla, 16 
SANTANDER 

Teléfonos; 22-54-96, 22-50-32, 3, 4 
TORRELAVEGA — REINOSA 

CON 
M O T O R P E R K I N S 

• Furgonetas 
• Convertibles 

y plataformas 
1.000 Kgs. carga útil 

P u e r t a s p t e g a b t e s 

Paneifoid Ooors 
Florida 

F a n e l i 
Gon lamas de fMM^ *l$do 

F a m e l f o í d 
D E M A D E R A 
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L A R E D O G A N O L A 

R E G A T A D E B A T E L E S 

D E C A S T R O 

B A L O N M A N O 

Ayer, en Castro Urdales, se 
celebró una interesante prueba 
de bateles, en la que tomaran 
parte cuatro embarcaciones. 

Bulbo gran luoha entre los ba
teles de Laredo y San Pelayo, 
de Castro Urdíales, imponiéndo
se por escaso margen los lare-
danos en la chamipa final. 

La ca'asiftoacián de la prueba 
fue la siguiente: 

Laredo 9-57-9 
San Pelayo (Castro) ... 10- 3-1 
Kalfcu io-14-2 
Castrefiiuco 10-34-1 

La prueba fue un éxito de or
ganización. 

E l A l i s a s a g o t ó s u s a s p i r a c i o n e s 

a l t í t u l o 

PERDIO F R E N T E A L R O C A G A V A (14-18) 

No se pueden poner reparas 
a la victoria conseguida por al 
Roca Gavá frente al S. D, Ali
sas, en su encuentro celebrado 
en el Pabellón de los Escola
pios, correspondiente a la faso 
final de la Liga Nacional de 
Primera División, puesto aue 
la misma (18-14) estuvo elabo
rada con un sentido táctico 

preciso, especialmente en la ge» 
gunda parte, en la que el con-
iunto catalán, de forma orde-
nada y sistemática, con una 
férrea defensa —en la que su 
portero Torremorrel fue la fi
gura del encuentro y «lave de 
la victoria— impuso su Juego, 
coeiendo las riendas del en-
r.uentro, anulando a los hom-

P O R S E X T A V E Z 

M a r i a n o H a r á , c a m p e ó 

d e E s p a ñ a d e c r o s s 

4. 

S. 

, Granoüers. (Aífil). —Mariano 
Haro se ha proclamado vence
dor absoluto del «LIV Campeo
nato de España de Cross», que se 
t » celebrado ayer por la maña 
na en la zona deportiva de esta 
dudad. La prueba se ha desarro
llado con tiempo frío, pese a lu
cir él sol, y ha tenido como pro
tagonistas cerca de trescientos 
atletas pertenecientes a las ca
tegorías «sénior», «júnior» y fe
meninas. 

Los resultados técnicos han si' 
do los siguientes: 

«SENIOR» 
Tomaron la salida 110 atletas, 

clasificándose 78. 
1. Mariano Haro, Federación 

Palentina, 34-3-12. 
S. Juan Hidalgo, Madrileña, 

35-00-0. 
5. Javier Alvarez Salgado, Pon

tevedra, 35-29-2. 
José M Maíz, Guipuzcoana, 
3549-8. 
Julio Gude, Madrileña, 35-
57-2 

«JUNIOR» 
Tomaron la salida 140 atletas, 

clasificándose 98. 
X. Femando Cerrada, Madri

deña, 21-26-4. 
2. José Haro, Palentina, 21-51-0 
3. Celso Moramontes, Madri

leña, 22-01. 
4. Ricardo Ortega, Toledana, 

24-04-8. 
6. José Ruiz, Sevillana, 22-09-0 

FEMENINA 
Tomaron la salida 71 atletas, 

clasificándose 49. 
1. Belén Azpeitia, Guipúzcoa-

na, 10-59-4. 
2. Carmen Valero, Catalana, 

10- 05-4. 
3. María C.Alonso, Madrileña. 

11- 14-6. 
4. Mercedes Lacas a, Guipuz-

coana, 11-25-6. 
Clasificación por Federaciones. 

(Sénior»: 
1. Federación Madrileña, 32 

puntos. 
«Júnior»: 

1. Federación Madrileña, 32 
puntos. 

Femenina: 
1. Federación Gulpuzcoana, 10 

puntos. 
Durante eü intervalo de las 

pruebas «Sénior» y «Júnior» la 
Federación Catalana de Atletismo 
entregó una placa conmemórala 
va el veterano catalán Rosendo 

davet, que ganó esta prueba en 
la especialidad por equipos en 
el año 1916, junto con Prat, Se
ria, García y Mestre. 

® C r i s t a l e r í a S O R I A N O 

H E R R E M Y C I A . , S . A. 
F A B R I C A D E E S P E J O S 

Concesionario de «FILON», placas onduladas 
y planas de p lá s t i co , ún icas reforzadas con «NYLON» 

B U R G O S , 1 T E L E F O N O 23-47-00 ( 3 l í n e a s ) 

V U E L T A A L E V A N T E 

P e r u r e n a f v e n c e d o r 
# LA MONTAÑA, PARA ZURANO 

Valencia.-—Sobre un circuito 
urbano de 59 kilómetros se 
disputó la última etapa de la 
Vuelta a Levante. Lo más inte
resante de la misma fue una 
escapada de Linares y de Pon
tón, que fracasó, lo mismo que 
otra de Tabak. Al final se llegó 
en pelotón, venciendo en brillan
te sprint el belga Reybroeck. 

La clasificación de la etapa 
fue la siguiente: 

1. Reybroeck, 1-17-50. 
2. Leman, Id. 
3. López Rodríguez, Id. 
4. Tabak, Id. 
5. Mortensen, Id, 
6. Sáez, Id. 
7. Abilleira, Id. 
8. Cuevas, Id. 

18. Pontón, Id. 

CLASIFICACION POR EQUI-
POS EN LA ETAPA 

1. Wemer, 3-53-30. 
2. La Casera, Id. 
3. Goudsmit-Hoff, Id. 

CLASIFICACION DEL 
TROFEO «SPRINT» 

1. Vianen, 13. 
2. López Rodríguez, 11. 
3. Uribezubia, 7. 

CLASIFICACION GENEteA; 
DEFINITIVA 

1. Perurena, 19-48-00. 
2. Lazcano, Id. 
8. Tabak, 19-48-08. 
4. Mortensen, Id. 
5. Candarías, Id. 

6. G. LINARES, Id. 
7. Zurano, 19-48-26. 
8. López Rodríguez, 19-48-52. 

15. Ocaña, 19-49-00. 
16. Galdós, Id. 
18. Puente, Id. 
19. Manzaneque, 19-50-10. 

PREMIO DE LA MONTAÑA 

1. Zurano, 52 puntos. 
2. Menéndez, 35. 
3. Tabak, 25. 

METAS VOLANTES 

1. Moreno Torres, 13. 
2. VENTURA DIAZ, 7. 
3. Oliva, 4. 

GENERAL POR EQUIPOS 

1. Kas, 59-24-08. 
2. Wemer, 59-25-44. 
3. La Casera, 59-26-10. 

RESULTADOS DE 

T E R C E R A DIVISION 
GRUPO SEGUNDO 

Alavés, 1; Plus Ultra, 0. Calvo 
Sotelo (P), 1; Falencia, 1. Osasu. 
na, 0; Salamanca, 0. Huesca, 4; 
Taiavera, 1. Moscardó, 4,- Atlétx-
co Madrileño, 2. Tudelano, 3; 
Boefcticher, 2; Getafe, 3. Obera-
iam, 0; Zamora, 2. R. Unión, 0; 
Aragón, 0. San Sebastián, 1; Ei-
bar, 5; C. S. Andorra, 0. 

GRUPO TERCERO 
Levante, 3; Onteniente, 0. Atlé-

tico Boleares, 0; Tarrasa, 0. Po. 
bleose, 0; Tarragona, 0. Badalo-

na, 0; Gerona, 0. Gandía, 2; Al-
gemesí, 1; Cindadela, 1. Ibiza, 3; 
Calella, 1. Tortosa, 0; BarceHona 
Atlótico, 0. Benácarló, 3; Acero, 
1. Alcoyano, 3; Lérida. 1. 

GRUPO CUARTO 
láñense, 2; OJímpico, 1. Meii-

Ha, 1; Ceuta, 0. Cacereño, 3; Li
nares, 0. Murcia, 3; Triana, 3. Ili
citano, 2; Español, 0. EIdense, 1; 
Cartagena, 0. Sevilla At., 3; Ba
dajoz, 2. Jaén, 3; Valdepeñas, 0. 
Ceutí, 2; Portuense, 1. Atlótico 
Malagueño, 1; Huelva, 0. 

t 
E L H E R M A N O 

Y o . . . y a c o m p a r é 

y . . . C a s t e l l a n a 

e l e g í 

J u l i á n Seco G u t i é r r e z 
(RELIGIOSO DEL COLEGIO LASALLE) 

FALLECIO EN EL DIA DE AYER, A LOS 61 AÑOS DE EDAD, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

R. I P 
EL HERMANO DIRECTOR Y COMUNIDAD DEL COLEGIO LASA

LLE; SU HERMANO, FLORENCIO (RELIGIOSO DE LASALLE), 
SOBRINOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIARES, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la misa 
que, por su eterno descanso, se celebrará HOY, A LAS NUEVE, 
en la capilla del Colegio, trasladándose a continuación al convento 
de Bujedo (Burgos), donde será Inhumado. 

Santander, 6 de marzo de 1972 

LOS FAMILIARES DE 

D. MANUEL CANO CODO 
(q. e. p. d.) agradecen por medio de estas lineas los numerosos 
testimonios de pésame recibidos, así como la asistencia a los ac
tos piadosos. 

hres bases del equipo local, 
quienes en la segunda mitad 
no hallaban en ningún momen-
fci los ángulos de tiro a puer
ta, máxime cuando el tiempo 
•ha nasando con el marcador 
on contra y los nervios hadan 
presa en los santanderlnos, 
hasta el punto de desperdiciar 
varios penalties que hubiesen 
sido decisivos en el resultado. 

Dnstanaron por el Roca Ge-
cá, además de su portero To
rremorrel, Aulló y Maitferrer, 
v como conjuntó gNistó, ya qud 
sin alardes exhibicionistas, lo-
grb lo que se propuso. 

Por el Alisas merecen desía-
«arse a Maga!di, Iglesias y 
Oamoos Bezanllla, en la prime
ra parte al ejecutar goles de 
mucha belleza; pero como eon-
•untó decepcionó, su plantea-
cuento hombre a hombre les 
hizo perder el ritmo necesario 
«n ia segunda pnr*»». 

RESULTADOS 
División de Honor; 

Víarcol L. Aragón, 15; Gra-
lollers, 12 (sábado). 

liofarull, 12; Sabadell, 17, 
Granollers. 27; Bidasoa, 10. 
resalle Bilbao, 11; Ailéttoo 

oe Madrid, 12. 
Anaitasuna, 18; Obras del 

Puerto, 11. 
Eguía, 14; Barcelona, 23. 
Picadero, 24i VailJeiherm 

«.u. 10. 

I'rimera División: 
Vizcaya Club, 17; San Anto

nio Werner, 14. 
Crevillente, 22; Sagunto, 16. 
^oorting, 17; Salleko, 15, 
Alisas, 17; Roca Gavá, 18. 

O L A S I p r C A C I O N E S 
Primer grupo: 

San Antonio W. ... * 
Vizcaya Club ... 6 
Puerto Sagunto 2 
Crevillente 2 

C0NCUR£ A n í s C a s t e l l a n a DE 
fj el sorteo celebrado el pasado domingo día 27 de febrero, por 
• ^ l O MADRID, en el programa «CARRUSEL DEPORTIVO», los 

aúmeros de etiquetas de botellas con derecho a premio para 

90 R E L O J E S BUSIAN 
CABALLERO O SKSIORA GARAM IZADOS han SldO 

^•696 _ O A A O A » K A A O A • to<ío* los terminados en - 24.696 y 54.696 úichfk9 
VAHfiÜlfiRos HA81A E L PROXIMO SABADO. INCLUSIVE 

A N I S C A S T E L L A N A , ^ d e E s p a ñ a 

;ATEMC10M CRIADORES DE CHINCHILLAS! 
THI LE C O M P R A M O S A L C O N T A D O L A S C R I A S 

DE S U S C H I N C H I L L A S A U N Q U E N O SEA 
CLIENTE N U E S T R O , A L O S 8 MESES DE E D A D 

SIMPLEMENTE MANDENOS EL BOLETIN ADJUNTO 0 ESCRIBANOS, 
INDICANDONOS LA PROCEDENCIA Y N0 DE CRIAS 

ftDEMAS «Puede criar chinchillas con nuestra organización infernaclonal 
garantizándole la compra de todas las crías bajo controto 

OFRECIENDOLE •Asistencia técnica, seguro de vida y fecundidad totalmente gratis 
y con certificado internacional de origen 

CRIE E N S U C A S A L A PIEL M A S C O T I Z A D A E N L Á ¿ S U B A S T A S 
I N T E R N A C I O N A L E S DE A L T A PELETERIA 
PIDA INFORMACION SIN COMPROMISO 
D 
Domicilio « . • * . • * . * • 
Teléf. ; 
POBLACION PROV. 

•THE EN6LISH CHINCHILLAS,S.L.» 
DELEGACION PARA EL NORTE DE ESPAÑA 
C. VICTORIA, 17-805 - EDIFICIO EDINCO 

B U R G O S 

Segundo grupo: 
Roca Gavá 6 
Salleko 4 
Sponting 4 
Alisas 2 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE SELEC IONES PROVIN

CIALES JUVENILES, 
VIZCAYA SE PíROCiLAMA 
CAMPEON AL GANAR AL 

BARCELONA 

En San Sebastián tuvo lugar 
'a fase final del Campeonato 
Nacional de Selecciones Pro-
nnciales, en la que Vizcaya se 
lia proclamado campeón al lo
grar derrotar a Barcelona por 
t.6-11; como se recordará, Vizr 
caya se clasineó campeón de 
sector en Santander, al vencer 
a nuestra Selección por 1&-16. 

SALESIAXOS, CAMPEON DE 
PRIMERA CATEGORIA 

Resultados: 
Femsa, 15; L, Revuelta, U . 
G. D. San Román, 16; C. O. 

Torres Quevedo, 12. 
Santoña OJE, 13; Club Ban-

sander, 7. 
C. D. Nestlé, 11; C. V. Abas-

cal. 10. 
Saleslanos, 14; C, RoWán 

OJE, 9. 

Clasificación: 
Saleslanos ... 3a 
C. Roldán OJE ... ... ... 29 
Santoña 23 
Librería Revuelta 22 
FE3MSA 17 
Club Bansander 15 
G. D. San Román 15 
C. D. Torres Quevedo. 7 
C. D. Nestlé 6 
C. V. Abascal ... ... ... 3 

CAMPEONATO JUVENIL 

Fase intermedia; 
Lasalle Buélna, 9; Salesla

nos, 9. 
J. M. Pereda 13; S. D. Pa-

rayas, 11. 
Librería Revuelta, 9; Santo-

ña OJE, 8. 
S. D. Alisas s Calasanz. 

COPA CANTABRIA: 
C. D. J . A., 12; Slop, 10. 
Juvenil Uno, 13; Dosa, 13. 
E . Villacarriedo, 23; Estu

diantes OJE, 9. 
C. D. Monte, 12; Vidal Abas-

cal," 8. 
Modesto Tapia - San Agus

tín (este encuentro se celebra
rá el martes, a las 8, en la Pla
za de José Antonio). 

M. Santíillana - Santa Marta. 

d e l a i i t O f t f a v H 

g a r a g e • i g n a c i o 

s a n c h o o G G O J I p a l a c i o s s . a . 

Teléfonos: 274241 y 273392 

Vehículos de 2.* mano prepa

rados formidablemente. 

DKW, la furgoneta de más 

venta en el mercado. 

Cómpre la en 

G A R A J E SANCHO 

j p s e v i d a l 
d e l a p e ñ a 

RtIWÜl í 

Concesionario 
exclusivo 
para 
Santander 
v provincia 
de 
R E N A CJ L l 

EN SANTANDER: 
Paseo de Pereda. 
Teléfono 273244. 
0/ Parayas 
Teléfono 239805. 

EN TORRELA VEGA: 
Ceferíno Calderón. 
Teléfono 882216. 

35. 

77. 

a u t o 
n o r t é ^ s . a . 

DODGESIMCA 
Facilidades de Dasro. 

Vehículos usados proce* 

dentes de cambio. To

talmente revisados. 

TODAS LAS MARCAS 

Carretera de Parayas 

a u t o 
n o v e d a d 

Accesorios del automóvil 

Pastillas de freno 

EERODO. 

Con seguridad. 

SERVO FRENO. 

AUTOPLAS frena más. 

CASTELAR, 2 1 

l o r í e n t e 
S E A T 

PUERTOCHICO 
Seat 600 ... 72.800 Ptas. 

» 850 ... 82.100 Id. 
» 850 cou-

pó.. 121.400 id. 
» 124 D. 119.600 Id. 
» 1430 ... 147.700 id. 
» 1500 ... 150.900 id. 

Entregas inmediatas 

e a r m e l o 

POR MUCHAS 
RAZONES... 

Estamos en condiciones 
de tener en stock el ve
hículo usado aue usted 
necesita 
Amplias facilidades de 
pago v con garantía. 
TALLERES 
Y EXPOSICION: 

CISNEROS, 89 

a u t o - e s c u e l a 

p a z 

Con los m á s 

modernos 

sistemas alemanes. 

Trámi te s del auto

móvi l - Seguros 

Amos de Escalante 

Santander 

MOTORES PERKINS 

Camiones • Tractores 
Furgonetas 

E E U R C 
AUTOMOVILES: 

Austin Mini MG 
Productos BOSCH. 

Neumáticos PIRESTONE 
Reinosa • Torrelavega • 

SANTANDER 

g a v e s a 

SUPERMERCADO D E L 
AUTOMOVIL 

Compra • Venta • Cam
bio automóviles de todas 
las marcas y precie». 

CISNEROS. 81 

Teléfono 23-66-65 

SANTANDER 

h e r e o s - s e a t 
C O L I N O R E S 

Entregas inmediatas. 
Vehículos usados proce

dentes de cambio. 

Facilidades. 

Vea nuestros modelos en 

COLINDRES y en 

SANTANDER 

Barrio de la Luz 
(Calle Alta 115) 

r u i z 
h e r m a n o s 

Revalorice su 
e x p l o t a c i ó n 

con las siempre 
j ó v e n e s empacadoras 

JOHN DEERE 

JOHN DEERE 

c i t r o e n s e t i é n , h e r r á 
y c í a . . s . a . 

Recoge su vehículo usa
do para la compra del 
nuevo valorándolo a su 

meior precio actual 

A U Í O -
Hernán Cortés, 25 
Teléfono 22-02-21 

MERCEDES - BEHZ 
® 

VOLKSWAGEH 

Camiones 
de 
importación. 
Vehículos 
usado» 
de todas 
tas 
marcas. 

C/ Parayas 

Teléf. 239001 

a u t o - e s c u e l a | p e d ^ g u t i e r r e z 

a r r i ó l a • • l í e B a n a 

COCHES DE 

ALQUILER 
Castelar. 3 

Teléfono 27-51-90 

Sección de Turismos. 
Personal especializado. 

Garantía Rapidez. 
Economía 

Esto es lo que le ofrece 

TALLERES 
PEDRO GUTIERREZ 
LIEBANA 

al reparar su automóvil 
Renault • Seat o Simca. 

San Fernando. 73. 

t a l l e r e s 
V e n e r o 

2.» Travesía de Floranes 
Taller especializado en 
suspensión dirección v 
frenos Banco de cora-
probación Servicio ofi
cial de amortlsruadores: 

ARMSTRONG 
B O G E 
K O N I 

Teléfonos 233737 y 231621 

g a r a j e 
m o n t a ñ a 

q u i n t i l i a n o 

y p e l a y o 

COMPRAVENTA 
¥ CAMBIO DE 
AUTOMOVILES 

Taller de reparación. 

Isabel la Católica. U . 
Teléfonos 236210 y 232989 

S E R V I C I O 
Y VENTA 

A u t h i 
P e r k i n s 

Jeep 
San Fernando. 6 y 8 

a l q u i 
a u t o 

REGENTECAR 

Alquile su coche en 

ALQUI AUTO 

Todos los modelos, siem
pre nuevos. Seriedad. 
Garantía Ahora también 
Land Rover Abierto do

mingos v festivos. 

San Luis 8. 

Teléfonos 238485 v 238486 

r a m ó n 

T o r r e l a v e g a 

Concesionario de 

C H R Y S L E R ESPAÑA 

DODGE 

SIMCA ^lÜff 
B A R R E IROS 

Paseo del Norte 

t a l l e r e s 
c e m a 

ELECTRICIDAD DEL 
AUTOMOVIL 

Matrículas reflectantes 
Máouins esnwia' oara la 
confpooirtn de matricu
las con arreglo a las nue
vas normas de tráfico. 

Calle Madrid 10 

y Plaza Progreso. 9 

Teléfono 22434)5 



VIVA L I B R E DE PREOCUPACIONES ASEGURANDOSE E N 

S A N T A L U C I A , S i A . 
COMPAÑIA DE SEGUROS FUNDADA E N 1922 

CAPITAL SOCIAL: 60.000.000 DE PESETAS — 250 SUCURGALE6 

RECAUDACION DE PRIMAS Y ACCESORIOS Año 1971:1.095.621.923.07 

Casa Central: MADRID. - Plaza de España, 15. 
SuMirección en SANTANDER: LEALTAD, 12. T E L E F . 224725 

Subagencias en? CASTRO URDIALES, LAREDO, SANTOÑA, SARON. SAN VICENTE DE LA 
BARQUERA, UNQUERA, SAN VICENTE DE TORANZO y POTES. 

(Autorizado por la Dirección de Seguros 29-12-53) 

o j a d e l L u 
S A N T A N D E R 

6 DE MARZO DE 1972 

D I P ^ O M A b o P E R E Z D E L M O L I N O 
]UAN DE HERRERA, 19- 21 

GRAN SURTIDO DE GAFAS - NUEVOS MODELOS 
ABSOLUTA GARANTIA EN E l DESPACHO DE RECETAS DE LOS SRES. OCULISTAS. 

Barómetros, Termómetros, Hígrómetros, Prismáticos, etc. 

O C A S I O N P E R D I D A 

S ó l o e n e l p r i m e r t i e m p o d i o s e n s a c i ó n 
d e e q u i p o c o n p o s i b i l i d a d e s 

Ferrol. (Crónica especial para la HOJA D E L L U N E S , por 
V I C E N T E ALFONSO CASTRO, redactor deportivo de "Ferrol 
Diario". Por teléfono).— Por dos goles a cero ha vencido ©1 
Ferrol al Rácing de Santander, en encuentro jugado en el esta
dio municipal Manuel Rivera. 

L a situación d© los dos equipos en la tabla dio a este en
cuentro un especial relieve. E l partido no respondió a la expec
tación despertada; tuvo más emoción que juego. E l estado del 
terrenOj, resbaladizo y pesado, impidió e| que se practicase buen 
rütttol por los dos equipos. 

E l "once" santanderino contó con mucho apoyo desde las 
gradas, ya que los montañese? que aquí cumplen el servicio 
militar en la Marina, o los que trabajan en los Astilleros de Ra
zan y Astano, se dieron cita en el estadio para animar a su 
equipo favorito. E n las gradas pudimos comprobar más de diez 
pancartas, y los gritos de estím ulo al Rácing se dejaron escu
char a lo largo y ancho del encuentro. 

E N E L S E G U N D O , Y A R A I Z D E L P R I M E R 

G O L F E R R O L A N O , S E V I N O A B A J O 

ARBITRO Y ALINEACIONES 

A las órdenes del colegiarlo 
castellano señor Sanz Barrónj 
que tuvo una magnífica actua
ción —digamos, de paso, que 
enseñó, en el minuto 52, la tar
jeta blanca a Espíldora^ por 
desplazar e| balón con inten
ción de perder el tiempo—, for
maron así los equipos: 

Ferrol: Crespillo; Pepiño, 
Arturo, Somaza; Arroyo, Rive
ra; Pedro Amado, Roberto, 
Germán, Erviti y Castro. 

Santander: Santamaría; De 
la Fuente, Chinchón, Espíldora; 
Olaa, Santi; Sebas, Bozas, Li
nares, Portu. y Barba. 

E n el equipo local se efec
tuaron dos cambios. A |os '!! 
minutos, Unzueta por Castro; 
«n el minuto 66, Carlos por Un
zueta. 

E l conjunto santanderino so» 
ta hizo un cambie, a los 55 mi
nutos, Rivero por Bozas. 

DOMINIO MONTAÑES 

E n la primera parte, y en es-
pedal de salida, el equipo san
tanderino dominó por comple
to la situación. Sin necesidad 
de una táctica defensiva, el 
"once" de Fernández Mora se 
mostraba firme ' atrás, con 
buen juego en medio campo .v 
son mucha p@ligrosidad en los 
contraataques., que se encarga
ba de llevar Sebas. Pero estas 
contraataques no tenían, la 
mayoría de las veces, efectivi
dad, ya que Sebas jugaba en 
solitario, Sn punta. 

Chinchón vigilaba a Germán 
mientras que Díaz lo hizo con 
Erviti; los dos laterales, en es 
trecha vigilancia de los extre
mos y en el medio campo San
ti, Portu y Barba les llevaban 
la ventaja a los dos medios fe-
irolanos, Arroyo y RóbSrtOi 
los cuales creaban juego, pero 
ni cortaban nia además, marca

ban, por |o que Rozas jugaba 
en solitario y era el hombre en
cargado de ligar con Sebas y 
Uñares, en los contraataques. 

Dominaba el Santander, pe
ro la portería de Crespillo no 
pasaba por momentos de apu
ro. Sin embargo, en el minuto 
38, Linares, desde cerca em
palmó bien, y cuando ya se 
cantaba el gol, Crespillo hizo 
la parada de la tarde. Dicho 
sea ya de pasOj, la única para
da que ha tenido que realizar, 
pues el Santander en la prime
ra mitad, pese a dominar, dis
paró poco. 

E l equipo local» sujetado en 
la zona media y bien sujetado 
delante, no podía hacer su jue
go, y así corrían los minutos, 
y el marcador se mantenía coi} 
un empate a cero, que para al 
Santander era un gran resulta
do y para el equipo local «n 
balance fatal, ya que con siete 
negativos no se debe perder 
más ountos en casa, 

'TUESTA A R R I B A 

Tal y como jugaron los dos 
equipos, en los primeros cua
renta y cinco minutos, el par
tido estaba muy cuesta arriba 
Rafael Blanco vió pronto que 
el joven jugador Castro no po
día con su par. De ahí el cam
bio por Unzueta, jugador qu8 
nada más entrar en el terreno 
de juego ha tenido una gran 
ocasión de gol, pero el disparo 
«alió alto. 

Con 0-0 finalizó la primera 
parte, y, a decir verdadg el 
marcador era fiel reflejo de lo 
ocurrido en el campo, pues si 
bien e| Santander dominó, sólo 
ha tenido como oportunidad la 
ya reflejada de Linares. Y el 
equipo local sólo había tenido 
dos remates débiles de Ger
mán, de cabeza, y un disparo 
de Pedro Amado, que, atajó 
bien Santamaría. 

SEGUNDO TIEMPO 

En la segunda mitad, la for
ma de hacer el juego los dos 
equipos dio un cambio muy 
brusco. A poco de comenzar 
Unzueta se sintió indispuesto, 
y ello produjo el cambio con 
Carlos, pero en el equipo IocaI 
se trastocaron todas las lineas. 
Carlos pasó a la defensa; a *a 
media, Pepillo; Arroyo, de ex
tremo derecha, y Pedro Ama
do, a extremo izquíeda. Es» 
modificación, que ocasionó 
«tras cuatro, motivó también 
un cambio radical en la mane
ra de jugar el equipo local. La 
pi esencia de Pepiño en la me
dia dio más efectividad, y 
Arroyo y Pedro Amado, en los 
extremos, comenzaron a crear 
peligro. 

LOS DOS G O L E S 

E l primer gol llegó en el mi
nuto cincuenta y siete; se lo
gró mediante un centro de Pe
dro Amado, que remató Unzue
ta. Y el segundo tanto,, en el 
minuto setenta y nueve, fue 
otro centro, ahora de Arroyo, 
que tras quiebro de Germán, 
dejó el balón ante Roberto, que 
sólo tuvo que empujarlo al 
fondo de la red. 

Con el primer golg el Ferrol, 
que ya estaba realizando buen 
juego, serenó éste y mandó en 
la sena media, al tiempo que 
el Santander se venia abajo. E l 
segundo gol ya fue el definiti
vo. E n realidad, tal como se 
jugó en el primer periodo, no 
se podía contar con esta victo
ria, pues el juego y el hacer 
de los dos equipos dio un cam
bio radical. Fue proporcional 
el alza del Ferrol con la baja 
del Santander. Y así. la victo
ria ferrolana cabe calificaría 
de justa y pudo ser más abul
tada si Erviti y Germán hu
bieran estado en vena de acier
tos ante el gol, 

P E S E A L A D E R R O T A . . . 

Pese a la derrota, el Santan
der causó buena impresión, de 
forma especial en la primera 
parte. E n la defensa brillaron 

loa dos laterales, mejor desde 
luego De |a Fuente aue Espíl
dora. E n el medio campo lució 
Rozas, y no acabamos de com
prender ni de verle justifica
ción a su7 Cambio en el último 
período. Irse Rozas y bajar el 
Santander fue todo uno. 

E n la delantera santanderi-
na brilló Sebas, que fue, no só
lo e| mejor jugador de su equi
po, sino también el más peli
groso, pero no tuvo apoyo 
nunca. Sus contraataques, bien 
realizados, no tuvieron la debi
da penetración " apoyo, ya que 
Sebas tuvo que jugar siempre 
en solitario. 

E L F E R R O L , MAL Y B I E N • 

E l Ferrol no hizo un gran 
paitido. Mal todo el equipo en 
la primera parte; en la segun
da, ya fue otra cosa. Tuvo en 
Pedro Amado y Arroyo los ju
gadores más destacados. 

Pudo haber hecho más el 
Santander en la primera par
te, y, desde luego, en la segun
da fue un equipo muy distinto. 
Cabe significar que quizás el 
estado pesadísimo del terreno 
de juego pudo hacer que el 
"once" santanderino lo acusa-
ra3 pues el bajón de la segun
da mitad fue importante y de 
ahí la derrota. Dicho queda 
que la victoria ferrolana se 
mereció en . -e mismo periodo. 

Si se hubiese jugado como en 
los primeros cuarenta y cinco 
minutos, el empate a cero o la 
victoria por la mínima, de los 
montañeses, a nadie podría ha
ber extrañado, pero loa parti
dos duran noventa minutos. Y 
el Santander sólo existió como 
equipo en esa primera fase. 

L A OPINION D E LOS 
E N T R E N A D O R E S 

F E R N A N D E Z MORA: 
—Mi equipo dio un gran ba

jón en la segunda parte. La 
victoria ferrolana fue mereci
da, y bien trabajada en la se
gunda mitad. E l Santander ju

gó muy por bajo de sus posibi
lidades, el terreno nos perjudi
có mucho. 

R A F A E L BLANCO: 
—-Esta victoria es significati

va, Supone abandonar el últi
mo lugar de la tabla. Hoy he
mos ganado dos valiosos pun 
tos, y, ^.demás, superamos al 
Santander en el gol average. 
A esto hay que añadir algunos 
resultados que nos han favore
cido. Creo que se. dio hoy el 
paso más firme para eludir el 
descenso. 

E l Santander —añadió— es 
un buen equipo. Creo que no 
descenderá. Lo he visto en bue
na línea. 

Jugada peligrosa para la porten» 
los pies de Echevarría para evitar 

de la Ponferradina. E l meta de este equipo tiene que lanzarse a* 
un gol que se daba como seguro. (Foto Lobeto.) 

E N E L M A L E C O N 

3 - 2 : L a G i m n á s t i c a 

v e n c i ó a l a P o n f e r r a d 
# ISIDRO MARCO EL GOL DE LA VICTORIA 

A PUNTO DE TERMINAR EL PARTIDO 

RESULTADOS; 

Gimnásttoa, 3; PoMerradina, 2. 
Primer tiempo: 1-1. 

ALINBAOION11S: 
Gimnástica: Caealla; José Luis, Velar, Yosu; Goñl, Ortiz; 

Monis, Odriozola, IsMtro, Echevarría y PaoMn. 
A los 32 minutos del primer tiempo, Airee sustituyó a Odrio

zola, y en el segundo tiempo, Cabo salló por Arce. 
Ponferradina: Ensebio; Tocorromo, Escalza, Toño; Zuazaga, 

Vizoso; Martín, Portu, Paes, Luque y Toño. 

A R B I T R O : 
Señor Boueo, del Colegio Cántabro. Bastante casero, aunque, 

a decir verdad, en este su afán perjudicó por igual a amibos equi
pos. Pitó el final del encuentro cuando pasaban dos y medio mi
nutos de la hora reglamentaria, y no se habían producMo paradas 
dlel juego para tal. 

OOORiNERS: 
L a Gimnástica lanzó tres en el primer tiempo y ocho en el 

segundo; la Ponferradina, solamente tres en el primer tiempo. 

INCIDENCIAS 
E l señor Boueo enseñó la tar

jeta Manca en tres ocasiones. 
A Martín y Tocorromo, por pro
testar, y a Toño, por agresión 
a Bdhevanría. 

E n el mmuto 46, expulsó al 
entrenador del Ponferradina por 
protestar el gol gimnástico, ya 
que aducía se había producido 
fuera "del tiempo reglamentario. 

Tiempo frío. Campo en malas 
condiciones y muy poca gente 
presenciando el encuentro. 

LOS GOLES 
1-0: 16 Minutos.—Bonita juga

da de Echevarría, con pase ade
lantado a Pachín, que se interna 
y marca, engañando al portero. 

1-1: Saca una falta Luque y 
Escalza remata de gran cabeza
zo, enviando el balón casi a la 
escuadra, en el minuto 44. 

1-2: Se saca una falta por Mar
tín, y Toño realiza un bonito 
remate, cabeceando hacia aba
jo, en el minuto 48. 

PASO £TRAS DEL 
UNION CLUB 

m AYER EMPATO EN ASTILLERO (A UNO) CON EL COMPOSTELA 

Coa empate a uno terminó 
ei partido de ayer en Asülle-
ro entre el jjnión Club y el 
Composíela. 

Abrió el marcador el Unión, 
mediante un gol de penalty 
marcado por Varillas. 

Con este resultado de 1-0 a 
favor de los astillercnses sa 
maroharon los equipos a los 
•estuarios; pero poco antes de] 
minuto del segundo tiempo, 

una jugada de la dereoha, con 
centro, terminó en gol median
te el remaite del defensa cen--
tral del Compostelas Pechas. 

A partir de aquí no hubo ma
nera de cambiar el marcador, 
pese a las varias ocasiones que 
tuvieron los equipos. E l Unión 
Club más frecuentemente, en 
un golpe franco magníficamen
te ejecutado por Varillas; en 
una entrada en tromba sobre 
el portal galaico de delanteros 

.•: f: •': 

Cinco jugadores del Compostela y uno del Unión Club, en el 
área gallega. Así, no hubo modo. Claro, que esto no fue lo 
normal, pues los astiUerenses atacaron mucho y de modo más 

ro ^ S p m m m * * í a t o toM. Bustamaote. 

y medios locales, y en algunas 
otras jugadas ya menos peii* 
grosas, pero que n̂o hubiera 
sorprendido a nadie si termi-» 
nan en tanto. 

Por su parte, el Compostela 
perdió su gran oportunidad tín 
un disparo de Juan Fermín, 
que con Mondhi batido, rechazó 
el poste. 

OTRO UNION C L U B 

E l Unión Club ha cambiado 
mucho de la última vez que 
le vimos. Entonces se enfrentó 
al Villosa. E n esta ocasión 
quizás pueda aducir en su des
cargo el estodo del campo, pe
ro en nuestra opinión no es *u-
ficientej ya que el campo, aun
que encharcado,, no impedía el 
que se realizara buen fútbol. 
No es eso; acaso el que algu
nos jugadores Ĵ an dado ur. 
gran bajón en su juego, como 
Cañizo, por ejemplo, al que le 
hemos visto excesivamente pru
dente; Diego, más entusiasta 
que eficaz; Varillas, estAtico, 
así como Luque. Y un largo et
cétera. 

E l Unión Club necesitaba 
rendir a tope para hacer fren
te a un equipo tan homogéneo 
corno es el Compostela. y no 
rindió. En anteriores encuen
tros y ante otros equipos tan 
sólidamen1,e constituidos como 
este Compostela, si rindió. 

resumen: el Unión Club ha da
do un paso atrás, y no lo de
cimos tan solamente por el re-
sultadoji sino por su juego. 

Y esto es lo grave. 

PARTIDO E N T R E T E N I D O 

E l partidOj en conjunto, re
sultó entretenido. E l campo re
gistró una entrada bastanre 
aceptable. E l primer gol del 
encuentro, el marcado por oí 
Unión Club, se produjo en el 
minuto 27 de juego. Una inter
nada de Carlos por el centro 
fue cortada con zancadilla, den
tro del área, por un coméoste-
iano. E l consiguiente penalty ifl 
lanzó varillas, marcando. 

Al minuto de] segundo tiem
po logró el Compostela su gol, 
en la forma ya dicha ¡más arri
ba. 

Arbitró el colegiado santam 
dwino señor Coso. Un arbitra
je el suyo sosón. Mostró ríos 
veces la tarjeta blanca, una a 
Juli, del Unión Club, y »a otra 
a Gábrielj, del Compostela. 

A L I N E A C I O N E S 

Los equipos •aresentaron las 
siguientes alineaciones: 

Unión Club: Montíhi; Victori
no, Vázquez, Juli; Luque, Ge
rardo; Carlos, Varillas, l ina
res, Diego y Cañizo. 

Compostela: Juanín; Toubes, 
Peohes, J . Alvarez; Gabriel, 
Val dé s; Juan permíng Martí
nez, Vavá, Mundo y Cabana. 

E n el segundo tiempo, Liafio 
sustituyó a Mundo. 

P E P E 

T R A B A J A D O R : 

Las donadoDee de sangre 
por ser mínimas, oo debíli 
can cu organismo, en cambia 
pubde «Uvai ana vida (E: 
un oonsejo de ¿a üermanda g 

¡ q u e b u e n a s s o n l a s 
j a l l e t a s f o n t a n e d a ! 

2- 2: En un avance sobre la 
portería de la Ponferradina, Isi
dro es derribado dentro del área 
por Escalza. E l penalty lo lanza 
Yosu, marcando, en el minutp 50. 

3- 2: 91 minutos.—Se produce 
una falta en la línea lateral del 
área ponferradina. Saca Yosu, e 
Isidro, de cabeza, remata muy 
bien a la red. 

E L ENCUENTRO 
Dado que en la contienda ibaji 

a participar dos equipos que ya 
no se juegan, prácticamente, na
da en la competición, esperába
mos presenciar un juego bastan
te vistoso. No fue así. Exceptó 
algunos momentos, el partido se 
resolvió de una forma deshilva
nada y con pocas oportunidades 
de peligro para ambas porterías. 

E l primer tiempo fue bastan
te más igualado. Los ponferradi-
nos presentaron una táctica sin 
excesivos contingentes en la de
fensa, lo que para ellos suponía 
una mejor forma de adentrarse 
en las líneas de cobertura giffl' 
nástica. Fue un primer tiempo 
de fuerzas iguladas, ya que los 
avances de uno y otro equipo 
se sucedían de una forma casi 
ininterrumpida. Tan igualada re
sultó la contienda en esta prime
ra parte, que incluso llegarcé a 
empatar en goles y comerá. 

SEGUNDO TIEMPO 
Al comenzar la segunda paf' 

te, los ponferradinos se lanza* 
ron abiertamente al ataque, pr̂  
sionando una y otra vez sobre 
el área local, sin ensayar casi el 
gol. Fruto de ello fue la conse
cución del gol que Ies poné''^ 
por delante en el marcador. 

Minutos más tarde, los S ^ ' 
násffcioos, en un conitraataqu6' 
lograron empatan", y a partir de 
la mitad de la segunda parto 
los leoneses cerraron líneas, ía* 
vareclendo con ello el fl*aQii« 
glimniásiti'co. 

Las ocasiones de peligro «e 
sucedían en la portería leone
sa, pero sin lograr nada P^1' 
tlvo. Bulbo una serie de re»»' 
tes, y excepto uno de Arce, q̂ e 
llevaba marchamo de goJ, y 0,tr0 
de Goñi, los demás saUeron 
"llgeromente desviados"-

Y a se había cumplido, c^ 
mucho, e! tiempo reglamenta^ 
cuando los gimnásticos consi
guieron el gol que desnivela»8 
«1 marcador a su favor. 

Por méritos de ambos eQ11̂  
posa creemos que lo más jU:5o_ 
hubiera sido el empate que 
flejaba el marcador cuando " 
oumpüó el tiempo. 

DESTACADOS 
Sin lugar a dudas, el ^ey 

Jugador en ,el campo íue 
tu, que tuvo en jaque, 
toda la tarde, a Ortiz, acud) ^ 
do a la defensa cuando ésW ^ 
necesitaba y reintegrándos^ 
su demarcación rápidaifl -
Oreemos que ha sido el 
partido que le ihemos vistP 
lizar en tantos como le " , 
Visto. pon-

Por líneas, lo mejor ael 
ferrada fue la defensa. d*. 

Por parte gimnástica, l o ^ j , 
jores fueron (Echevarría X r p,.. 
Arce estuvo bastante b'|f|̂ os 
ro se le neta falto de P51;1 
de competición. 

duran'-* 


